REVISTA TRIMENSAL 


DE 


HISTÓRIA E GEOGRAPHIA 


JORNAL DO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO * si 


4º Trimestre de 1849. A 


MEMORIA 


SOBRE 


O descobrimento, governo, população e cousas mais notaveis 
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DA CAPITANIA DE GOYAZ 
Pelo padre Luiz Antonio da Silva e Sousas 


Natural do Serro Frio, capitania de Minas Geraes. 


Menos o amor da gloria e desejo de ser util, que o interesse 
proprio e aquella ambição, que leva muitas vezes os homens 
por incalculaveis perigos ás mais arduas, mais importantes 
emprezas, foi o motivo do descobrimento de Goyaz, uma 
das capitanias do dominio portuguez na extensão do Brasil 
que menos tem aproveitado a sua situação vantajosa, e 
que tendo asemelhores proporções para se engrandecer e 
felicitar os seus colonos, correu em menos de um seculo 
do esplendor do seu principio para a crise da decaden- 
cia, seja por se desprezarem os meios mais proprios e mais 
energicos de promover o seu augmento, seja (o que me pa- 
rece mais provavel) por se ter enervado nos braços da ocio- 

“sidade aquelle amor do trabalho e patriotismo, que prefere 
ao interesse proprio o bem commum ; aquella afouleza 
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dos primeiros descobridores, qne sem mais aprestos que um 
animo superior a todas as fadigas, quasi desprovidos de 
tudo, expostos á fome, ás feras e ás nações selvagens, en- 
tranharam-se por terras incognitas, até nos mostrarem aos 
olhos de Portugal, da Europa e do Universo, as preciosi- 
dades desta porção do Mundo Novo, por tantos seculos es- 
condida ao conhecimento dos outros homens, que não fos- 
sem os mesmos karbaros nacionaes. 

Entre todas as capitanias generaes do Estado do Brasil é 


«> uma das mais extensas e das menos povoadas, sendo ao 


mésmo tempo à mais interior de todas; sitaada entre seis 
grãos e vinte e dois minutos de latitude, e trezentos e vinte 
e seis, e trezentos etrinta e cinco de longitude. Estende-se 
de norte a sul muito mais de 300 leguas contadas da nova 
situação que se destina cabeça de comarca, e villa de S. João 
das duas Barras, na margem do rio Araguaya, até o registo 
e passagem do Rio Grande na estrada de Cuyabá: abran- 
gendo de léste a oeste longo espaço de terreno inculto, só 
trilhado de féras e de nações brutaes. Está no centro das ca- 
pitanias do Grão-Pará, Bahia, Pernambuco, S, Paulo, Geraes 
e Cuyabá, com as Quaes se communica e em diferentes 
pontos confina O seu clima é saudavel, à excepção de al- 
guns lugares paludosos e visinhos de rios, que na sua en- 
chente arrastam os despojos das arvores e muitas impu- 
rezas, que arrojadas á margem e corrompidas inficionam o 
ar: não se sentem n'elle os rigores do inverno, e as maiores 
calmas são modificadas por brandas virações : o seu terreno, 
em partes montanhoso, em partes plano, abunda de matas 
e de campinas : onde se cultiva é sobremaneira fertil; pro- 
duz com facilidade a vinha, o assucar, café, algodao, trigo 
e todo o genero de grão que se lhe planta. Tem montes ricos 
de ouro, ainda intactos, minas preciosas só lavradas na su- 
perficie da terra, rios piscosos e que se podem. navegar, sal- 
mas que mal se aproveitam: é finalmente toda a capitania 
co: tada da mesma cordilheira de serras, que erguendo-se na 
costa do mar brasilico, depois de atravessar com differentes 
nomes outras provincias, entra por esta, e dominando sobre 
todas as terras do contorno no lugar dos Pyreneos, junto ao 
arraial de Meia-Ponte, desentranha os rios que vão ao. Para- 
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guay, Grão-Pafá e sertões do Rio de S. Francisco: corre a 
Mato-Grosso, entra pelos dominios hespanhões, e se inclina 
- para o mar Pacifico : cordilheira estimavel, aonde se tem des- 
coberto, e nas suas visinhanças, a mais consideravel riqueza 
“de diamantes, ouro, prata e outras preciosidades do Brasil. 
A “ 

" Descobrimento. 4 
Rd 

Assim como mais ou menos abundantes os rebanhos“do 
gado, que deu o nome á primeira moeda, foram a primitiva 
riqueza do Universo, desde o descobrimento do Brasila sua 
riqueza se considerou consistir no maior numero de escravos, 
pois só com estes é que se fazem ainda hoje todos os serviços 
uteis da lavoura e mineração. Os habitantes da recente capi- 
tania de S. Vicente, hoje incluida na de S. Paulo, sendo 
este o modo mais facil de locupletar-se (por não ter ainda o 
commercio d'Africa abastecido ou infecionado de escravos 
pretos as capitanias do Brasil), abusando dos santos fins da 
lei, que só permittia o captiveiro dos*indios tomados em 
Justa guerra e emscertos casos expressos, a pretexto de re- 
bater a sua natural ferocidade, conter hostilidades, e de os 
trazer ao gremio da santa igreja, entraram a penetrar os 
mais desconhecidos sertões, com o particular designio de os 
captivar. Consta por tradição antiga que Manoel Corrêa foi 
o primeiro, que ambicioso d'este lucro chegou até o lugar 
dos famigerados Araés d'esta capitania a que depois o gentio 
Goyd, habitante no lugar da maior riqueza, fez dar o nome 
que ainda conserva, de Goyaz: e nem o ouro acaso encon- 
trado e extrahido sem industria, que na villa de Sorocaba of- 
fereceu em donativo para a corôa da imagem da Senhora do 
Pilar, foi o peincipal motivo das suas fadigas, bem que depois 
com o seu esplendor captivou os animos dos que em tropel 
vieram a formar esta nova colonia. Gutros se empregaram no 
mesmo exercicio, tendo em vista menos descobrir o terreno 
e contemplar as suas maravilhas, que locupletar-se com este 
trafico odioso, que as circumstaucias então toleravam. Tras- 
passavam os justos fins da lei, illudiam ou sorprehendiam 
os selvagens, e depois de captivos, com manha ou á fôrça, 
os conduziam, como em triumpho, ás povoações visinhasçdo 
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mar, aonde ou os vendiam, ou os empregasam no cultivo 
dasterras e todos os ministerios servis, havendo casa em 
S. Paulo que chegou a contar 600 e ainda mais destes mi- 
seraveis escravos. 

Entre os aventureiros d'esta especie se distinguiu Bartho- 
lomeu Bueno da Silva, natural da villa de Parnahyba, que os 
seus conterraneos contam entre os seus heróes. Este homem 


“pafuralmente afouto, astucioso e avezado a trabalhos G'esta 


hatureza, a quem o genio deu o nome de Anhanguéra, que 
consérvam os seus descendentes, que na linguagem do paiz 
quer dizer Diabo velho pelo estratagema de accender aguar- 
dente em uma vasilha, com ameaça de abrazar todos os rios 
e todos os indios que se lhe não rendessem, seguido de um 
filho do mesmo nome, de idade de doze annos (que veio a ser 
o descobridor d'esta capitania), e outros aggregados, chegou 
pouco mais ou menos em 1682 ao domicilio do pacifico gen- 
tio Goyá, que agora habitamos: e demorando-se algum 
tempo no meio das suas correrias, que comprehenderam 
grande parte d'estesesertões, a plantar roça que melhorasse 
asua sustentação, reconheceu a riqueza do lugar vendo fo- 
lhetas de ouro bruto pendentes ao collo das indias: e com 
esta certeza, confirmada de algumas indagações, regressou 
ao seu pgiz natal, seguido da numerosa presa que tinha feito, 
a utilisar-se do fructo dos seus trabalhos. 

Outros da mesma capitania de S. Paulo, pelos mesmos 
motivos, já se tinham arrojado a uma navegação penosa e 
desconhecida, de perto de seiscentas leguas, descendo por 
uns e subindo por ontros rios, despenhando-se por cachoei- 
ras, varando algumas vezes por terra, conduzindo à força de 
braços de uma para outra parte os vasos do seu transporte, 
que eram canôas, e todo o seu trem, até desçobrirem com 
insano trabalho Cuyabá, Mato-Grosso e as suas preciosas 
minas. O ouro (descoberto primeiramente em Piauhy, Par- 
napanema e Jeraguá, pertencentes a S.Paulo, depois em Ge- 
raes) começou a fazer conhecera sua importancia: a estimação 
que tinha a gloria dos que o descobriram, e mais que tudo a 
recompensa que afiançava o throno, e já tinha conseguido 
Manoel da Silva Velho, capitão-mór de Taboaté e provedor 
dos quintos d'esta villa, nomeado por Sebastião Paes de 
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Sande, que gavernava o Rio de Janeiro, em remuneração 
de ter descoberto algum ouro, ainda que pouco, eis-aqui: os 
estimulos que excitaram a muitos, e que tocaram o animo 
de Bartholomeu Bueno da Silva, filho do primeiro em que 
fallamos (quando voltava das Geraes e da diligentia de des- 
cobrir a casa da Casca por morte de Antonio Rodrigues 
Arzão», par? manifestar o que tinha presenciado em compa- 
nhia de seu pai ; e com efeito procurou para este fim o Rr. 


Rodrigo Cezar de Menezes, governador de S. Paulo, que 


dando conta a S. M. o Senhor D. João V, approvqu esta re- 
solução, mandando que se consignassem em seu real nome 
os premios que receberia o descobridor, no caso de realisar 
O que promettia : e no anno seguinte, como se infere do re- 
gimento dado pelo mesmo governador, registado na secre- 
taria do governo a fol. 4 do liv. 4.º, apromptou-se como 
pôde, cheio de esperança e animado de louvores, para en- 
trar na empreza que tinha premeditado. 

Mas não bastando para tanto as suas possibilidades, que 
eram poucas, éonvidou para companheiso dos seus trabalhos 
e da sua gloria João Leite da Silva Horliz, seu genro, e as- 
sociados com uma comitiva de mais de duzentas pessoas, 
trazendo dois religiosos de S. Bento e S. Francisco, Fr. 
George e Fr. Cosme, para lhes ministrar os soccorrqs espiri- 
tuaes, com alguns artifices com armas de fogo, e quarenta 
cavallos, entraram pelo sertão em dias depois de Paschoa ; 
e não tendo outra bússola que a sua vista e a eminencia dos 
montes, estando de alguma sorte apagadas as idéas que tinha 
adquirido do paiz, vagando por uma e outra parte em dila- 
tado gyro, depois da incommoda marcha de muito tempo 
chegou e a sua comitiva ao ribeirão que se chama hoje de 
Meia-Ponte (1), nas visinhanças do arraial do Bomtim : 
daqui procurou a Bocaina velha, da parte de Anicuns, onde 
seu pai tinha feito roça, e demorando-se algum tempo a 
plantar, continuou depois a examinar a campanha visinha, 


(1) Os paulistas chegando a este ribeirão em occasião de cheia, para 
o passarem fabricaram uma especie de ponte de dois pãos, dos quaes 
um-foi levado pela corrente; e por este incidente deram o nome de 
Meia-Ponte ao ribeirão e depois ao arraial. x 


y 


aa, 


as e 


que é vasta: mas perdendo o norte, voltejanão não muito 
longe do lugar que demandava, foi ter perdido a um rio, 
que chamou de Pilões, ou por fabricarem aqui os seus com- 
panheiros estes instrumentos para facilitarem a sua gros- 
seira sustentação, ou por se acharem ainda hoje no Rio 
Claro algumas pedsas concavas com a mesma configuração. 

Reconhecendo o engano em que estava, e descobrindo 


«. por algumas provas ouro n'este lugar, João Leite da Silva 


Hortiz intentou formar alguma especie de estabelecimento, 
porém constante Bueno, longe de annuir à esta pretenção, 
affirmou não ser aquelle o lugar que tinha promettido desco- 
brir; e depois de algumas contestações marcharam para a 
parte de oéste, onde falsamente julgava Bueno ficar o terreno 
que procurava Continuando a marcha de muitos dias (2) en- 
contraram um rio, que das tristes circumstancias em que es- 
tavam, chamaram da Perdição. Este entra em outro maior, e 
seguindo a sua correnteza encontraram um braço semelhante 
ao primeiro, que do seu fundo chamaram das Arêas : adiante 
mais descobriram têrceiro braço com optima formação, e 
socavando-o descobriram cópia de ouro, que lhe fez dar o 
nome de Rio Rico,que ainda hoje é famoso nos roteiros an- 
tigos, porém incognito, por não chegarem ao fim algumas 
expedições que para o descobrir se tentaram. 

A intriga e desigualdade de sentimentos, que desordenam 
quasi sempre os mais bem concebidos projectos, começa- 
ram a influir nos corações. Queria Bueno, succumbido de 
tantas fadigas, fazer alto n'aquelle lugar; não annuia o ca- 
pricho de Hortiz, em desforço da sua pretenção frustrada de 
ficar no Rio de Pilões, e chegaram a tomar armas um contra 
o outro, sendo necessaria toda a prudencia dos religiosos e 
das pessoas mais sensatas para conter e pacificaruns homens, 
de quem a desesperação chegava a furor desatinado. Cedeu 
emfim Bartholomeu Bueno, e retrocedeu com toda a comi- 
tiva a procurar ainda o sitio de Goyaz, que lhe parecia fugir 


(2) Nesta viagem tiveram differentes ataques do Cayapó, e em um 
“ ge 
lngar que The chamaram Lenções lhe aprisionaram algumas mulheres 
das quaes uma, por nome Thereza, viveu em Cabassaco. 
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ás suas diligencias; mas atravessando as suas visinhanças, 
sem as conhecer, procurando os primeiros arranchamentos 
onde tinha pêantado, traspassou todo o cordão de Mato- 
Grosso (3) ese alongou até o rio Paraná (4), onde de todo 
se julgou perdido vendo vestígios de gado, que se conheceu 
depois de ter-se trasmalhado das margens doçRio de S. 
Francisco, já então povoadas de paulistas que se tinham re- 
tirado das Geraes (5), chegou até o lugar chamado agora 
arraiai de Sº Felix, e aqui prevaleceu a tudo a intriga ou a 
desesperação. Tumultuaram fazendo partidos os companheis 
ros, e não bastou para os conter a autoridade de que Busho 
estava munido ; uns em balsas que fabricaram desçeram pelo 
rio e foram terao Grão-Pará, onde se diz que foram presos 
até se conhecer o motivo da sua viagem; outros se ausenta- 
ram fugitivamente, e ficou o descobridor na extremidade de 
não poder continuar nas suas diligencias. Tinham-se inu- 
tilmente consumido tres annos: tinha visto os seus compa- 
nheiros, parte nas mãos dos barbaros, parte nas garras das 
féras exhalar a vida : tinha perdido vinte dos seus escravos; 
cansado de calamidades, desprovido de gente e do necessario 
que podia Bueno fazer? Voltou sobre os mesmos passos até 
o ribeirão do Cabrinha, em distancia de quatro leguas do 
lugar da villa, e sem ter conservado mais que trinta oitavas 
de ouro, seguiu com os poucos que restavam para S. Paulo, 
onde envergonhado se escondeu á vista do governador, que, 
conhecendo o seu espirito e fidelidade, o procurou animan- 
do-o a proseguir n'uma empreza que interessava tanto á sua 
gloria. 


'3) Mato-Grosso chama-se a grande mata que atravessa de norte 
a sul a capitania, em nove leguas de distancia da villa, tendo de 
léste a oéste nove leguas, e em parte mais: para o norte é extensis- 
sima, e para o sul não se lhe conhece fim. 


4; Paraná se chama não só o rio, mas o sertão de oitenta leguas, 
que existe entre serras, povoado de fazendas de gado, e o mais acom- 
modado para a criação. 


(5 Os paulistas por morte de D. Rodrigo, que se propunha a des- 
cobrir as esmeraldas, se retiraram para as margens do Rio de S.Fran- 


cisco. e se estabeleceram em fazendas de gado. 
; . 
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A lembrança dos trabalkos e das fadigas não diminuiu a 
constancia de Bartholomeu Bueno ; logo que se viu reforçado 
do que lhe foi possivel, e soccorrido do goveriiador com um 
sequito não inferior ao da primeira expedição, sem o conter 
o peso de mais de cincoenta annos, entrou de novo em 1726, 
trazendo em sua companhia o padre Antonio de Oliveira 
Gago, o engenheiro Manoel de Barros, Manoel Pinto Cuedes, 
e outros associados da mesma sorte com seu genro Hortiz; é 
depois de seis mezes de marcha mais bem dirigida, “ainda 


* Que com muitos rodeios, chegou ás visinhanças de terreno 


do sau desejo e das suas esperanças. Aqui diversificam os 
monumentos que pôde conseguir a minha diligencia: uns 
tem que chegou á planicie do Ouro Fino, e poucos dias 
depois delle Antonio Ferraz d'Araujo, que em S. Paulo con- 
trariou esta segunda entrada, e que este foi empregado por 
Bueno em examinar aquelle contôrno até descobrir o lugar 
de antigas roças, O que conseguiu depois de sete dias de 
diligencia : outros afirmam ter chegado a uma bocaina, que 
dista do lugar de Villa-Boa duas leguas e meia, aonde o acha- 
do de uma caimba de freio já corroida do tempo e alguns 
vestigios mais o convenceram de estar em lugar trilhado por 
outros que não fossem os nacionaes, e que'mandando alguns 
dos companheiros na diligencia de caça e de mel, que faziam 
uma grande parte do seu sustento, apprehenderam dois in- 
dios idoSos, de nação Goyd, que trazidos e perguntados do 
modo possivel, mostraram o lugar do arraial do Ferreiro, em 
que se formou o primeiro arranchamento. Como quer que 
seja, aqui se preencheram os fins do Anhaguéra, chegou á 
méta dos seus trabalhos, viu e venceu. N'aquelle mesmo lu- 
gar em que quarenta annos antes tinha estado em companhia 
de seu pai, formou uma especie de povoação, e posto que se 
não achem escriptos authenticos, que abonem este facto, 
existe a tradição que nos chegou, e é confirmada por pes- 
sôas veridicas, que ouviram de viva voz a Urbano do Couto, 
socio desta expedição, fallecido no córrego de Jeraguá em 
1772, 

Feitas as demonstrações possiveis de alegria, passou 
Bueno a fazer novo arranchamento sobre os vestígios do an- 
tigo, de seu pai, junto ao Rio Vermelho, no lugar das casas 
de Manoel Pires Neves, hoje do padre Lucas (este o principio 
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do arraial de Santa Anna e de Villa-Boa); entrando em exa- 
mes, descobrivmuito ouro no lugar da Ponte do meio, cha- 
mada a do Felix, e consta que, entre outras, só em uma 
bateada de terra extrahiu meia libra, e que ainda encontrou 
maior grandeza no lugar do Batatal, entre Ouro Fipo e Fer- 
reiro (hoje lavras do capitão Passos),onde sem custo fazia cada 
trabalhador o jornal de quatro e cinco oitavas por dia, e que 
depois d'estãs indagações voltou a S. Paulo, a dar conta 
dos seus trabalhos, levando como é constante para mostrar, 
8,000 oitavas de ouro, annunciando ao governador neiis 
cinco córregos, em que tinha descoberto abundançia d'este 
metal, como se vê da conta dada a S. M. no anno de 1726 
que está registada no livro d'aquella secretaria. 

Voltou Bueno a Goyaz com o titulo de capitão-mór re- 
gente, com a promessa do rendimento das passagens dos 
rios, munido de jurisdicção que lhe conferiu o governador, 
e muitos previlegios, e entre elles o de conferir sesmarias, 
que se collige da ordem régia de 14 de Março de 1731, re- 
gistada no livro 1.º da ouvidoria a fl. 181, em que se manda 
a todos os que estão empossados de terras, a este titulo, re- 
queiram a sua confirmação no prefixo tempo de dois annos. 

Continuou na mesma diligencia, e ao mesmo tempo, para 
proseguir mais livremente, cuidou em pacificar os gentios 
Goyaz, que circulavam o lugar descoberto; porém estes, te- 
mendo os ferros da escravidão que lhes preparavam, qui- 
zeram resistir e se fizeram fortes no lugar onde o Rio Ver- 
melho se incorpora com o dos Bugres; prevaleceu com tudo 
o estratagema do capitão-mór regente, que lhes prendeu as 
mulheres, e prendendo-as triumphou, e os fez mostrar os 
lugares em que tinham achado as folhetas de ouro que ser- 
viam de adorno ás suas mulheres. 

Adiantou-se na mesma pretenção de descobrir e extrahir 
ouro até o lugar onde formou o arraial da Barra, e erigiu 
alli a primeira casa de oração, depois de descobrir minas 
riquissimas. Soou ao longe a noticia desta grandeza, e a 
fama ainda lhe deu os accrescimos que costuma : correram 
das outras capitanias os homens, e em menos de dois annos 
- era immenso o povo que se tinha ajuntado: revezavam-se 
as tropas de viveres e de fazendas, e não bastavam. E*ver- 
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dade que podemos chamar a este tempo a idade de ouro de 
Goyaz ; mas desde então começaram a evapórar-se as suas 
grandezas. O ouro fugiu do seu centro e não tornou: com a 
mesa facilidade com que se adquiria,se lhe dava consumo; 
e sem fallar no luxo desregrado, que veio depois a consum- 
mara decadencia em quanto se não povoou o caminho de 
S. Paulo, o unico'que então havia, em quanto a agricultura 
(imperfeita ainda hoje) não ministrou mantimentos, as 


=. «cgusas mais necessarias para a vida se vendiam a peso de 


ouro, chegando a custar o alqueire de milho seis e sete oi- 
tavas, e de farinha dez; o primeiro porco que appareceu 
oitenta oitavas ; a primeira vacca de leite duas libras de ouro, 
e tudo o mais á proporção. 


Comtudo concorriam cada vez mais os homens: os primei- 
ros que entraram, é os que vieram ao depois, alongaram-se 
a fazer novas observações, e foram povoando o terreno: a 
nação (Goyá fugiu aos seus perseguidores; morreram uns, 
alongaram-se outros, extinguiram-se, e já não existem. Os 
habitantes de Minas-Geraes, de Cuyabá, de Pernambuco e 
Bahia abriram por sertões incultos estradas para a commu- 
cação : o ouro animava a emprehender tudo ; tinha feito fun- 
dar o arraial da Barra, de Santa Cruz e de Meia-Ponte; tinha 
levado os homens á Caixa, Natividade e Pontal, por meio de 
incommodos e de nações ferozes; e a quanto não obriga a 
sêde de ouro ? No emtanto Bartholomeu Bueno da Silva, de- 
baixo das ordens do governador de S. Paulo, reconcentrava 
todas as juridicções, e não podendo só conter os homens, 
em grande parte immoraes e turbulentos (6), fez comman- 
dante no arraial de Santa Anna a Antonio Ferraz de Araujo, 


6) Na alluvião dos homens, que concorreram ao descobrimento 
de Goyaz, vieram pessoas de toda a qualidade, e até estrangeiros, e 
entre estes muitos sem costumes, que commetteram crimes horro- 
rosos ; verbi causa: uma mulher paulista, que suffocou em uma toa- 


lha e sepultou nas suas lavras do Ouro Fino à duas filhas, só por 


1 


— 439, — 


em quanto residia nas suas lavras “o arraial da Barra; mas 
tendo este novo commandante um genio inflammado, mo- 
tivou no povo algumas perturbações, que exigiram a presen- 
ça do descobridor que veio fixar a sua residencia no lugar 


onde agora está fundada a capella de Nossa Senhora da Boa 


Morte. João Leite da Silva Hortiz, já condecorado com o ti- 


serem vistas e louvada a sua formosura: a mesma, frenetica de zelbs, 
matou o filhinho de uma escrava, julgando ser obra do marido,ee 
lho apresentou assado em um espeto a horas da comida. Os assas- 
sintos eram frequentes, e por qualquer motivo. O capitão do uma 
companhia, que veio de Minas Geraes, por bem pouco foi morto de 
um tiro no sitio do Catalão, à vista dos seus soldados, pelo desco- 
bridor de Crixá. O descobridor de Pilar, em uma procissão publica 
do arraiál de Santa Luzia, disputando com o juiz ordinario a prece- 
dencia, lhe tirou a cabelleira e com ella lhe deu na cara, e se con- 
cluiu o acto religioso com muitas cutiladas, que deram os partidistas 
de uma e outra parte: o descobridor de S. Felix morreu fazenlo re- 
sistencias à justiça. Os juizes ordinarios a cada passo torciam a vara 
da justiça e abusavam da jurisdição. O Sr. D. Luiz de Mascarenhas 
se viu obrigado a cohibir excessos de um em Arrayaes, e não has 
vendo ainda cadêa, o fez prender a uma amore, e assim mesmo 
preso, enthusiasmado da sua jurisdieção, queria fazer audiencia, cha- 
mando as partes ao Som de um tambor, na fórma do seu costume. 
Os primeiros habitantes de Santa Cruz, fazendo um tumulto susci- 
tado por José Teixeira de Andrade, que alli servia de provedor, fi- 
zeram retirar o primeiro vigario que lhes foi enviado, o pagre Diogo 
Barbosa Rebello, logo que chegou, apezar de estar enfermo; e o 
mais galante é que, tomando-se conhecimento deste facto, ficou o 
vigario criminoso. Os do Pontal fizeram o mesino ao primeiro viga- 
rio geral do norte, obrigando-o a mudar-se para a Natividade. Os 
do Desemboque em seu principio não ouviam missa sem estarem ar- 
mados de pistolas e facas. E que direi dos sacerdotes e frades ? Pou- 
cos se differençavam dos seculares. O padre José Caetano Lobo Pe- 
reira, estabelecido junto a Meia-Ponte, fazia despejar da sua visinhan- 
ça, com uma carta, os que lhe parecia, ameaçando-os de morte; e 
recebeu um juiz ordinario, que ia ao Rio do Peixe a algumas averi- 
guações, com oitenta armas de fogo, que começou a mandar descar- 
regar sobre os officiaes, o que motivou o conhecimento que se tomou 
or provisão de 6 de Julho de 1748. Ao padre Antonio de Oliveira 
Gago e João Gago imputam-se-lhe mortes, açoutes e muitos ex- 
cessos, de que se tomou conhecimento por provisão de 17 de No- 
vembro de Tae O padre Posso de Pilar passeava à vista do corre- 
gedor a cavallo com pagens armados de bacamartes. Em summa, só 
de uma vez foram exterminados sete, por ordem do bispo do Rio de 
Janeiro. Taes eram os tempos e os costumes. % 
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tulo de guarda-mór geral das minas de Goyaz, voltou a S. 
Paulo a requerer a remuneração dos seus serviços e de seu 
sogro Bueno, a realidade das promessas que lhe tinham sido 
afiançadas com o augusto nome de S. Magestade ; mas nada 
pôde conseguir, tendo já succedido no governo o Sr. Antonio 
da Silva Caldeira Pimentel. Com este desengano voltou a 
Goyaz, e se aprómptou para levar pessoalmentp os seus re- 
querimentos aos pés do throno; e a este fim se entranhou 


«pelos sertões, acompanhado de Francisco Bueno da silva, 


seu gunhado, e desceu pelas margens do Rio de S. Fran- 
cisco, passando da Bahia a Pernambuco, aonde intentava 
embarcar, dizendo em toda a parte na sua viagem (como lhe 
ouviu o capitão Francisco Pereira Pinto, que a este tempo 
vinha para Goyaz) que se destinava a manifestar novos e mais 
preciosos descobrimentos de ouro que tinha encontrado ; 
mas tudo se frustrou, adoecendo talvez de tantas fadigas ; e 
é de notar que levando, como é constante, duas arrobas de 
ouro, extrahidas do nosso Rio Vermelho, por seu falleci- 
mento nada se lhe achou: seu companheiro e cunhado, 
ainda que chegou á Lisboa, falleceu sem conseguir a sua pre- 
tenção ; e assim se perdeu a noticia dos:descobridores e a 
certeza do lugar das Correntes (7), que aflirmavam ser pre- 
ciosissimo. 

Continuava o capitão-móra exercitar a sua jurisdieção com 
toda a plenitude de poderes, até que paulatinamente se lhe 
foi coarctando, primeiramente com a chegada do ouvidor de 
S. Paulo, Gregorio Dias da Silva, que veio com o titulo de 
superintendente, e arrogou mais jurisdicção do que lhe com- 
petia; depois com a vinda do Sr. conde de Sarzedas, que 
nomeou um commandante, que foi o capitão de dragões José 
de Moraes Cabral: com tudo conservou o nome de capitão- 
mór regente, guarda-mór geral, e foi sempre respeitado, 
mantendo uma correspondencia efectiva e honrosa com os 
governadores do seu tempo; e nem mesmo quando por 
demasiadas profusões se diminuiram as suas possibilidades 


(7) Os descobridores deram o nome das Correntes a certo lugar em 
que descobriram ouro, e que marcaram com uma corrente de ferro 
pendurada em uma arvore, que jámais poderam encontrar, ou por 
não chegarem ao mesmo lugar, ou porque a tiraram os selvagens. 
ho e 
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afrouxou o seu espirito, e debaixo das suas ordens e direc- 
ção fez sahir € seu genro Domingos Rodrigues do Prado a 
fazer explorações no terreno de Crixá, mandando depois uma 
escolta insinuada por ellea descobrir o rio de Pilões, em 
que tinha estado perdido. Porém este, correndospela parte 
do norte a grande serra que Bueno tinha costeado de léste a 
oéste, da parte do sul, em distancia de vínte leguas, encon- 
trou é rio que chamaram Pilões, ainda que por averiguações 
muito posteriores se conheceu ser outro rio chamado Fars «= 
tura, e então se assentou ser o Rio Claro o verdadeiro” rio 
de Pilões noticiado pelo descobridor ; porém isto é uma con- 
Jectura. N'este Ingar se descobriu ouro, e em pouco tempo 
se erigiu um opulento arraial com o nome de Bomfim, 
que se despovoou logo pelas invasões do Caryapo",e pela pro- 
hibição dos diamantes que se descobriram, chegando a pa- 
trulhar n'aquelle continente, para atalhar os extravios, a 
companhia de dragões, de capitão, tenente e alferes, e jun- 
tamente toda a companhia de pedestres. 

Mas ainda restava para vencer um obstaculo, que se op< 
punha ao augmento da população, que'ra a furia dos Caxa- 
pós da parte do sal; e do norte os Chavantes, Acrods e Car- 
cabas, que a cada passo faziam roubos, incendios e mortes, 
ou por sua congenita ferocidade, ou em vingança dos pri- 
meiros sertanistas, que entraram mas suas: aldêas,* cobriram 
os campos de cadaveres, conduzindo, como em triumpho, 
empacotadas as orelhas do grande mumero que tinham 
morto, que mostravam com prazer e com vangloria. S M. 
tinha providenciado a este respeito, mandando empregar os 
meios da brandura, determinando se assistisse pelo rendi- 
mento dos dizimos aos missionarios da companhia que pro- 
movessem a sua eivilisação: tinha mandado que introdu- 
zissem entre elles missionarios, sem attenção a alguma 
despeza, como se vê das ordens registadas nesta provedoria: 
tinha feito devassar e proceder contra João Leine,e outros, 
pelas barbaridades praticadas com elles, mas nada bastou, 
e foi preciso declarar-lhes guerra, que se pôz em praça por 
ordem de 23 de Maio de 1744, mandando depois, por pro- 
visão de 8 de Maio de 1746, que se ajustasse a guerra 
contra o Cayapó e Acrod, que se fazia inevitavel, com Anto- 
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nio Pires Camargo ou outro capaz de a fazer, com promessa 
de habito de Christo com 608000 rs. de tença,ce a proprie- 
dade vitalicia de escrivão da ouvidoria, em que-se encartou 
um descendente do capitão-mór João de Godoy, Manoel Af- 
fonso ; masnão se aproveitou, por morrer cego pouco depois 
de tomar posse por seu procurador Luiz Henriques da 
Silva. [o 
Cheio de dias o capitão-mór regente Bartholomeu Bueno 
“e. da Silva pagou á natureza o tributo que lhe devia, e chegou 
ao fim da sua carreira a 19 de Setembro de 1740; e posto 
que ao principio em companhia de seu pai entrou por estes 
sertões e gyrou como um aventureiro, tornou-se um cidadão 
util, fez assignalados serviços ao Estado : á elle, ás suas fa- 
digas, e sobretudo á sua constancia, é que se deve o vanta- 
joso descobrimento de Goyaz : e é de admirar que o desco- 
bridor de tanta riqueza, que possuiu as melhores lavras, que 
extrahiu grossas sommas na primitiva abundanrcia, cahisse 
por demasiada fraqueza em decadencia tal, que para sua sub- 
sistencia conseguiu do Sr. D. Luiz Mascarenhas, a titulo de 
remuneração, uma aoroba de ouro da real fazenda: e não 
sendo aproveitada esta despeza, para a restituir, depois de 
a ter despendido, foi preciso despojar-se das joias de sua 
mulher, casas e escravos, que foram arrematados, ficando 
ainda mais pobre que antes de receber aquelle subsidio. 
Comtudo obteve a graça das passagens, de que já se não utili- 
sou, renunciando per sua morte, em verba de testamento, 
esta mercê em seu filho o coronel Bartholomeu Bueno da 
Silva, que, não podendo obter o seu encarte do Sr. D  Mar- 
cos de Noronha, se dirigiu á côrte e mereceu a piedade da 
Senhora rainha D, Marianna d'Austria, que lhe mandou dar 
vinte mil cruzados de ajuda de custo, e conseguiu por tres. 
vidas o rendimento das passagens do Rio Grande das Velhas, 
Curumbá, Jaguamerim e Atibaya, de que se impossou em 
virtude da carta regia de 18 de Maio de 1746, reservando-se 
as outras passagens para os descendentes de Hortiz, e d'estes 
só existia Estevão Raposo Bocarro, que falleceu sem sue- 
cessão. 
Mas sem se acautelar este primeiro donatario com os 
exeniplos domesticos, fez no seu regresso largas despezas, 
conduzindo comsigo consideravel comitiva, trazendo oito 
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peças de artilheria para horrorizar O Cayapo” (de que duas 
ainda servemºnesta villa), differentes officiaes para fabrica- 
rem quarteiste barcas, sessenta escravos, que vestidos e ar- 
mados importaram n'aquelle tempo em S. Paulo sessenta 
mil cruzados, que ficou devendo e não pôde pagar. Por 
seu fallecimento foram os rendimentos para a corôa, até 
que seu filho Bartholomeu Bueno de Campos Leme e Gusmão 
conseguiu o seu encarte por carta regia de 27 de Julho, de 
1784, e por sua morte, depois de estarem em arrendamens -«* 
to por conta da real fazenda: seu filho, bisneto do gefco- 
bridor, que se assigna Bartholomeu Bueno da Camara Leme 
e Gusmão, se acha na côrte do Rio de Janeiro a requerimen- 
tos para confirmação d'esta graça, sendo o ultimo a quem 
foi concedida. 
Governo. 


Ainda que com pouca reflexão algumas pessôas chamam 
a Bueno o primeiro governador de Goyaz, comtudo este ter- 
reno desde o principio se considerou como uma provincia 
do governo de S Paulo, commandada por elle, debaixo das 
ordens d'aquelles governador, ainda que em attenção aos 
seus serviços, e em razão da distancia autorisada para pro- 
videnciar nos casos occorrentes; nem obsta o titulo de ca- 
pitão-mór regente, que tambem tiveram no arraial «de Meia- 
Ponte Agostinho de Azevedo e Albuquerque e Clemente 
Simões da Cunha, como se vê no registo das suas patentes 
no livro 3.º da camara, a fl. 171, porque o tempo assim o 
permittia, e em quasi todos os arraiaes descobertos eram 
nomeados : e sem duvida da capitania de S. Paulo dimana-. 
ram as primeiras ordens, foi enviado o primeiro ministro, a 
primeira guarnição militar, e os primeiros governadores 
vieram exerqitar aqui a sua jurisdicção, até o tempo em que 
foi desmembrada esta capitania por alvará de 8 de Novembro 
de 1744, estabelecendo-se as dimensões feitas pelo Sr. Go- 
mes Freire, sendo o primeiro governador privativo de Goyaz 
o Sr. D. Marcos de Noronha, ex-governador de Pernam- 
buco, continuando com independencia do governo de 8. 
Paulo aos seus sucessores, como vou a mostrar com a pos- 
sivel ordem. 
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é 
Governadores de Goyaz. 
é 

1º O Sr. Rodrigo Cezar de Menezes foi o primeiro gover- 
nador de S. Paulo que governou a Goyaz desde o seu des- 
cobrimente até o anno de 1728. 

2º 0 Sr. Antonio da Silva Caldeira Pimentel tomou posse 
do governo de Sé Paulo em Abril de 1729, e governou a 
Goyaz até 19 de Agosto de 1732 No seu tempo, que foi 

“me o da infancia de Goyaz, nada encontro memoravel. O seu 
governo, pouco mais ou menos, foi de tres annos e cinco 
mezes. « 

3º O Sr. conde de Sarzedas, D. Antonio Luiz de Tavora, 
tomou posse do governo de S. Paulo em 19 de Agosto de 
1732. Fez destacar da villa de Santos para Goyaz uma 
companhia de infantaria, de que o capitão na sua retirada 
foi morto de um tiro no sitio de Catalão: á sua instancia 
veio succeder á esta uma companhia de dragões de Mi- 
nas-Geraes, commandada pelo capitão José de Moraes 
Cabral, que esteve a soldo da provedoria de Santos, em 
quanto não foi estabelecida a de Goyaz. 

Tendo ordem régia para crear uma villa, dirigiu-se a 

' Goyaz, chegou ao arraial de Meia-Ponte, trazendo em 
sua companhia o tenente general Luiz Antonio de Sá 
Queiroga, o ajudante tenente Antonio da Silva e Motta, e 
o secretario Antonio da Silva e Almeida. 

Em 4 de Fevereiro de 1737 fez n'este arraial uma junta, 
em que deliberou sobre a regularidade dos pagamentos 
da capitação e censo, por que se pagou annualmente de 
cada escravo quatro oitavas e tres quartos; de cada loja, 
botica e córte grande 60; de cada uma das medianas 30 ; 
das pequenas 15; de cada venda 20; cada mestre de 
officio 8, cada official 5; determinando S. M., por carta 
de 22 de Março de 1734, que aos governadores, ministros. 
seculares e ecclesiasticos, e officiaes de guerra, se lhes 
entregasse annualmente a importancia da matricula dos 
escravos que lhes fossem necessarios para o seu uso do- 
mestico, para ninguem ficar isento da capitação, e não 
sentirem o peso do imposto as pessõas referidas ; o que 

“tudo foi ao depois regulado pelo systema de Miuas-Geraes, 
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por ordem de 24 de Julho de 1734. Tratou ao mesmo tempo 
da situação da villa, que alguns quizeram fosse no ar- 
raial de Meia-Ponte, e determinou, á instancia do su- 
perintendente Agostinho Telles Pacheco, que se nomea- 
sem em cada um dos arraises dois juizes grdinarios, 
annuaes e tabellião, alcaide e porteiro, o que foi con- 
firmado por ordem de 31 de Outubro de 4739, Dirigin- 
se d'ayui ás novas povoações do norte a pacificar algu- 
mas perturbações, que se tinham suscitado no descobri-s .e* 
mento de Carlos Marinho (S. Felix), de que o goveiia- 
dor do Maranhão disputava a posse, tirando-se devassas 
e criminando-se de desobediencia por uma e outra parte, 
até o punto de haverem mortes, em quanto por ordem 
de 31 de Maio de 1736 se não declarou pertencer a 
Goiaz este descobrimento, restituindo a liberdade aos cri- 
minosos de uma e outra jurisdicção. 

N'esta viagem adoeceu gravemente e falleceu. 

S. M., em attenção á despeza que fez, lhe concedeu a 
ajuda de custo de 12,000 cruzados, que receberam n'esta 
provedoria os procuradores de sua Exma. consorte. 

O seu tenente-general teve a ajuda de custo de 800% ; 
o ajudante, tenente e secretario 6008000 rs. cada um, 
que foram pagos. Não me consta o certo o dia do seu 
fallecimento : foi sepultado na igreja do arraialede Tra- 
hiras, e os seus ossos foram ao depois trasladados por 
um religioso trino de Lisboa ao jazigs de seus maiores. 

4º O Sr. D. Luiz de Mascarenhas succedeu no gover- 
no de S. Paulo, e não me consta o dia da sua posse ; 
porém encaminhou-se a Goyaz com grande comitiva de 
officiaes militares em 25 de Julho de 1739; demarcou o 
lugar da villa que veio crear, à que chamou Villa-Bôa 
de Goyaz, em attenção a Bueno seu descobridor e ao 
gentio Guyá ; fez erigir o pellourinho ; designou o lugar 
da praça, da matriz, da camara, da cadêa e dgs edifi- 
cios principaes, e não se dedignou de pegar na ponta 
da corda e servir de pião para se marcarem os logra- 
douros publicos; estabeleceu o senado, e escreveu ao 
superintendente Agostinho Pacheco Telles para eleger dois 
vereadores e procurador do conselho, os quaes foram elei- 
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tos e tomaram juramento, fazendo a sua primeira verean- 
ça no 1º de Agosto de 1739. O que tudo so fez em confor- 
midade da ordem régia, expedida ao Sr. eonde de Sar- 
zedas, de 11 de Fevereiro de 1736, que, posto que ti- 
nh» desapparecido o livro do seu registro da camara, 
teve a felicidade de encontrar uma certidão authentica, 
extrahida do mesmo, que declara todo o referido. Teve 
o.seu quartel general nas casas, hoje residencia do major 
e. o Seixo. 

““Promoveu os descobrimentos, e por sua ordem se fize- 
ram explorações na Serra Dourada, em distancia de qua- 
tro leguas da villa, aonde se descobriu muito ouro e teve 
a sua residencia por alguns mezes. 

Fez uma expedição a descobrir o Rio Rico e os Araés, 
de que já fallámos, commandada por João da Veiga Bueno 
e Amaro Leite, que por informações dadas pelo desco- 
bridor da capitania marcharam ao sudoeste ate o rio 
Cayapó, em que descobriram ouro, e aqui, não sei por- 
que motivo, se desouveram os commandantes. João da 
Veiga se metteu vo sertão, e Amaro Leite desceu em 
canôas, que fez, pelo Rio Grande, guiado por dois indios 
Araés até á barra do rio, a que as muitas enfermidades, 
que sofreram os de outra expedição, fez dar o nome de 
Rio das Mortes, e já destroçado, subindo pela sua corven- 
teza, descobriu ouro em pedreiras e se demorou, ainda 
que os guias lhesalfirmavam serem os Araés muito mais 
abaixo. 

D'aqui pediu soccorro a Goyaz, e não teve resposta. 

Recorreu a Cuyabá e pouco recebeu, e comtudo a este ti- 
tulo lhe ficou pertecendo este descobrimento, feito por esta 
capitania, ainda que o vigario da Anta se empossou pri- 
meiro, e em quanto houve ouro continuou a fazer as deso- 
brigações quaresmaes. Amaro Leite, deixando o seu nome 
a este lugar, morreu pobre em 1768, morreram os guias, 
e ficou incompleta esta expedição (8). 


(3) Neste lugar se formou o arraial de Amaro Leite dos S, 
que foi rico, ainda que o seu ouro foi de muito baixo toque. Ô ca- 
pitão Thomaz de Sousa o examinou muito depois, e ainda viu onze 
pedreiras que tinham dado muito ouro, e um vêeiro de crystal, em 
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Gyrou toda a capitania, e assistiu pessoalmente aos des- 
cobrimentos deº* Arraiaes, Conceição, Cavalcante, que de- 
ram immensó ouro. 

“Occorreram us desordens dos descobrimentos da Nati- 
vidade, em que se innovaram as pretenções do governa - 
dor do Maranhão, que chegou a nomear intendente, guarda- 
mór e officiaes para estas minas, até que S. M. declarou 
serem a competencia de Goyaz, e lhe ficarem perten- 
cendo os descobrimentos que se seguissem, por provisão 
de 24 de Maio de 1740, registrada no liv. 1º. da ouvido?ia 
a fl. 273. ; a Ro, 

Creou duas companhias de pedestres, com o titulo de 
aventureiros, que depois se reduziram a uma, que S. M. 
approvou e mandou conservar, em quanto fôsse precisa, 
por ordem de 26 de Março de 1743 

Depois de tres annos se recolheu á S. Paulo, deixando 
instrucções ao ouvidor Manoel Antunes da Fonceca, que 
estão registradas a fl. 67 do livro 4.º da secretaria. 

No seu tempo, á rogo da camara, veio de Cuyabá, 
acompanhado de quinhentos Bororo's, “o coronel Antonio 
Pires de Campos, a desinfestar do Cayapo” este terreno, 
pelo ajuste de mma arroba de ouro, que foi tirada do povo 
a meia pataca por cabeça de cada escravo, e rendeu a 
primeira e segunda matricula, d'esta contribuição volun- 
taria, como consta do liv. 1.º-do registro da camara a fl. 74, 
4,357 oitavas e 54 grãos de ouro, de que as sobras se ap- 
plicaram para a obra da matriz. Consta que fez barba- 
ridades espantosas e grande mortandade, chegando até á 
aldêa grande do Cayupo”, que dizem fica na visinhança de 
Camapoan, em que não se animou a entrar por serem 
innumeraveis os seus habitantes; mas alliviou de alguma 
sorte o povo, e tornou mais praticavel o caminho de 5. 
Paulo, fundando as aldêas de Santa Anna, Rio das Pe- 
dras e Lanhoso, que foram ao principio povoadas de 
Bororo's, e recebeu por este serviço, além do preço es- 


ue se fizeram jornaes de seis oitavas por dia, affirmando-lhe alli o 
alferes José Pereira da Silva ter encontrado no papo de algumas per- 
dizes granetes de ouro de peso de uma oilava e menos, pelo que gup- 
punha haver algum campo rico que ainda não se examinou. 

“ 
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tipulado, a titulo de emprestimo da provedoria 800 oitavas, 
cuja despeza S. M. approvou por ordem de 9 de Dezembro 
de 1750. h 

O capitão-mór João de Godois Pinto da Silveira succedeu 
na mesma; diligencia com as mesmas promessas : porém não 
resultou das suas entradas mais utilidade que a presa de cem 
Tapirapez, que tólos morreram, talvez á mingua,n'esta villa 

«Escreveu instrucções para o regulamento das novas aldêas, 

“e. «que foram enviadas de S. Paulo ao mesmo coronel Antonio 
Pifes, e estão registradas nos livros da secretaria. 

Recebeu a ajuda de custo de 12,000 cruzados pela viagem 
de Goyaz, quelhe foram pagos por ordem de 7 de Maio de 1753. 

Governou pouco mais ou menos oito annos, e teve licença 
para se retirar,por carta do secretario de Estado Marcos Anto- 
nio de Azevedo Coitinho, de 17 de Maio de 1748,em que lhe 
communicou ao mesmo tempo a creação das capitanias de 
Goyaz e Cuyabá,que está registrada noliv. 1º da ouvidoria a 
fl. 375. 

5º O Sr. Gomes Freire de Andrade, que governava n este 
tempo o Rio de Jâneiro e Minas-Geraes, teve ordem para 
estender seu governo á capitania de S.ePaulo e minas da 
sua repartição ; e assim abrangeu todas as capitanias do sul. 

Tomou posse em S. Paulo, em 1748, e no anno seguinte 
veio a Goyaz estabelecer o contrato dos diamantes no Rio 
Claro e no de Pilões, juntamente com o intendente do Serro 
do Frio, Belchior Kidoro Barreto do Rego; e com effeito 
deu posse aos contratadores Joaquim Caldeira Brant e 
Felisberto Caldeira Brant, que tinham arrematado este 
contrato, com a condição de estabelecerem aqui um serviço 
de duzentos escravos, o que se realisou; mas não corres- 
pondendo os diamantes á sua esperança, ainda que acha- 
ram o jornal de duas oitavas por dia, pouco dépois se reti- 
raram, demorando-se algum tempo a minerar na Serra Dou- 
rada, aonde encontraram muito bons jornaes, antes de se 
recolherem para Minas Geraes. 

Governou pouco mais ou menos um anno.' 

6º O Sr. D. Marcos de Noronha, o primeiro governador pri- 
vativo d'esta capitania, veio de Pernambuco em companhia do 
primeiro governador de Mato-Grasso ; desembarcou no Rio 


Ç 
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de Janeiro, e seguiu á Minas-Geraes, recebendo na passagem 
do Rio de 5, Francisco, do Sr. Gomes Freire,a quem encon- 
trou nasua retirada de Goyaz,as instr ucções necessarias para 
o novo governo, conforme as ordens que trazia, e depois de 
se demorar dois dias proseguiu a sua marcha,e tômou posse 
n'esta villaa 8 de Novembro de 1749 

Fizcu osdimites da capitania pelas dimensões feitas por 
seu antecessor, separando-a de Minas-Geraes pelo ribefrão 
de Arrependidos, de S. Paulo pelo Rio Grande, e de Cuyabã 
pelo Rio das Mortes, como consta da informação dada a S, 
M.,e registrada na secretaria do g9verno a fl. 32 do liv.t. (9). 

Aboliu por ordem régia a capitação e censo, que durou 
pcuco mais ou menos quatorze annos, que rendeu immenso 
cabedal, e consta haver anno de quarenta arrobas e mais ; 
e fazendo um calculo do rendimento do anno de 1747, que 
unicamente pude encontrar, e que foi dos menos importan- 
tes, chega a muito mais de duzentas arrobas de ouro. 

Estabeleceu duas casas de fundição em Villa-Bôa e no ar- 
raial de S. Felix, e deu o methodo desse governarem, cor- 
rendo de eutão o ouro a 1$200 rs. cada oitava, que até esse 
tempo teve o valor de 18500 rs. 

Viajou toda a capitanie,e duas vezes foi ao Duro e S.Felix, 
deixando na commandancia da villa o tenente-general João 
de Abreu e o ajudante de DST Ro TARA VER 
Barriz. E 

No seu tempo pretendeu Francisco Tosse Columbina e com- 
panhia abrir uma estrada de carros e carretes de 8, Paulo a 
Goyaz,e d'aqui a Cuyabá, querendo o privilegio do rendimen- 
to dos carretos por dez annos,e uma sesmaria de tres leguas 
na estrada, o que lhe foi concedido por provisão de 6 de De- 
zembro de 1750; porém esta pretenção não passou de enthu- 
siasmo, e fitbu na ordem d'aquelles projectos que só se em- 


prehendem, e nunca se executam. 
e 


(9) Os limites da capitania tiveram depois alteração, e ao presente 
são ao oéste da parte do Cuyahá; o Rio Grande ao norte de S. João 
das duas Barras ; ao sul o Rio Grande da estrada de S. Paulo ; pela 
parte do Desemboque a Palestina, Serra do Castanho e da Parida ; pelo 
léste Arrependidcs, não tendo limites demarcados da parte do Ro das 
Mortes, em que medeia um vasto sertão até o Rio Negro, nem da 
parte do les-suéste, que tem da mesma sorte um grande terreno des- 


povoado. 


ns? 
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Metteram-se de paz em 1751 as nações Acrod e Chacriabd, 
e para ellas fez formar as aldêas do Duro e Formiga, em que 
se despenderam enormes sommas, que S. M. approvou, 
ficando regendo as mesmas aldêas o coronel Wencesláo 
Gomes da Silva: que foi empregado n'esta conquista junta- 
mente com Gabriel alvares e Manoel Alvares. Cinco annos 
depois, fazendo grande mortandade na aldêa, Os mesmos 


-kadios se rebellaram e metteram ao sertão, atacando os via- 


jantes, e principalmente os do sertão da Bahia, com as 
mesmas armas de fogo de que os nossos lhes tinham ensi- 
nado o uso. Imputam esta rebellião aos jesuitas missiona- 
narios, que até então governavam a seu gosto as aldêas. e 
sendo-lhe introduzida a guarnição militar, descontenta- 


“ram os indios,dizendo-lhes que até alli eram governados por 


ministros da igreja, e que passavam a ser governados por 
dragões. 

No seu tempo se descobriu o Cocal, que em menos espaço 
que um oitavo de legua deu cento e cincoenta arrobas de 
ouro, rendendo as suas datas de preferencia Cinco mil oi- 
tavas. z 
Teve, além do soldo de oito mil cruzados desde o seu 
embarque, quatro mil cruzados annuaes de ajuda de custo 
em todoo tempo do seu governo 

Nesta capitania teve o titulo de conde dos Arcos, na acela- 
mação do Sr. D. Jos*, em 7 de Setembro de 1730. 

Governou cinco annos e oito mezes e vinte e dois dias, e 
passou a vice-rei da Bahia (10). 

7º O Sr. conde de S. Miguel, Alvaro Xavier Botelho, to- 
mou possea 30 de Agosto de 1755, e foi o primeiro que 
trouxe ajudantes de ordens da praça do Rio de Janeiro, em 
conformidade do decreto de 2 de Agosto de 1748, que fo- 
gt o capitão João Pinto e o tenente Antonio bomes Bar- 

osa. 


(10) O Sr. D. Marcos teve o ordenado de oito mil cruzados, e 
mais de quatro de ajuda de custo annual, por duas provisões, de 15 
de Setembro de 1748 e de 11 de Março de 1751. além de quatro mil 
cruzados de ajuda de custo da viagem de Pernambuco 

E 6 mesmo ordenado e ajuda de ensto tiveram seus suceessores, até 


o Sr. José de Almeida. 


— ABÍ mas 


“Cuidou em congraçar e attrabir os Acrods e Chacriabds 
rebellados, empregando n'esta diligencia o mesmo coro- 
nel Wencesldo Gomes da Silva, e tornaram ás Moias al- 
guns casaes e familias, que se conservaram. Este regente 
ficou alcançado em noventa mil cruzados na conta da des- 
peza das aldêas, foi remettido preso para a «<ôrte, e na 
viagem falleceu 

No seu tempo foi o descobrimento daS Tesouras, que foi 
vantajoso. ê 

Livrou a capitania do subsidio voluntario que se erigia 4 
- por occasião do terremoto, representado a S. M. a sifuição 
d'este paiz, que já afrouxava, e perguntando ens que devia 
ser posto este tributo, sobre o que não teve resposta. 

Governou tres annos onze mezes e nove dias, e demorou- 
se mais quarenta dias depois da posse do seu successor. 

8' O Sr. João Manoel de Mello tomou posse a 7 de Ju- 
lho de 1759, trazendo em sua companhia o ajudante de or- 
dens Thomaz de Sousa, no lugar de João Pinto, que pas- 
sou a sargeuto-mór de infantaria da cidade da Bahia, e o 
ouvidor Franeisco de Atouguia Bitancourt, que logo por or- 
dem régia publicou um edital para fevassar. 

Visitou toda 8 capitania, e chegou até S. Felix ; reco- 
lheu-se, e tendo considerado as desordens que haviam, as 
“representou a S. M., e em consequencia da sua representa- 
ção teve ordem para fazer levantar a forca, crear a junta da 
Justiça em que os criminosos se sentenciassem, sem appelia- 
ção nem aggravo; o que tudo se executuu, refreando-se assim 
os insultos e fazendo-se respeitar a justiça: enforcando-se 
quasi de dois em dois mezes a mais assassinos do que 
ladrões. 

Formou a junta da real fazenda por ordem de 23 de Qu- 
tubro de 1761, de que foi presidente, composta do ouvi- 
dor da castara, provedor da fazenda, e dois vereadores 
mais antigos da camara, servindo de escrivão O secreta- 
rio do governo, sem receberem por este exgreicio al- 
gum particular emolumento. Estabeleceu com tres chaves 
o cofre, na bocca do qual se recebia e pagava ; estando até 
este tempo todo o ouro da real fazenda em poder de um 


thesoureiro, p 


E ia E 


Creou em 1763 0 regimento de cavallaria auxiliar com 
dez companhias, sendo que o sargento-mor Antonio Tho- 
maz da Costa e o ajudante José Rodrigues Freire foram da 
nomeação do Sr. conde de - Bobadella. 


Promoveu por ordem régia, e pelas rendas do conselho, 
a obra da cadêa desta villa, em que se despenderam mais 
de trinta mil cruzados. 


Soccorreu em 1764 a capitania de Mato-Grosso com du- 
* Zentos homens, e envion outros tantos em 1766, comman- 
dados- pelo ajudante de ordens Thomaz de Sousa. 


o x. 
Expediu uma bandeira commandada pelo padre Pósso 
do arraial do Pilar, que estando estabelecido com grande 
fabrica, vendeu tudo para se empregar n'este exercicio. Pro- 
curou este com grande comitiva a riqueza dos Araés e a ilha 
do Bananal; guerreou algumas vezescom o Chuvante, e 
adoecendo nas visinhanças do Pontal veio a fallecer, retro-. 
cedendo os seus companheiros sem algum fructo. 


Fez outra expedição á custa do povo d'esta villa, que con-= 
correu com vinte mileruzados, contra o Cayapo',commandada 
pelo pedestre Victo Antonio, que mostrou nesta occasião 
ser tão valente como barbaro ; atacou duas grandes aldêas, 
em que fez-a maior carnagem, sem perdoar aos mesmos. 
que se vendiam e lhe pediam a vida, sem resultar d'esta. 
empreza outro fructo mais que alguns prisioneiros, que se 
venderam em proveito dos mesmos empregados na expe-. 
dição. 

Fez prender dois jesuitas, o padre Pedro e o padre Ma- 
noel da Silva, que vindo do Pará se suppunha quererem 
fugir para terras de Castela, 


No seu tempo,e à sua instancia, chegou em Julho de 1762 
de Rio de Janeiro o syndicante desembargador Manoel da 
Fonseca Brandão, que tres dias depois prendeu o ouvidor 
Francisco de Atouguia, e embargou na cadêa O contrata- 
dor das entradas João Alves Vieira, até repôr nos cofres 
noventa é seis mil cruzados Em-consequencia d'estadevassa 
foram presos e remettidos ao Limoeiro de Lisboa o secretario 
do governo Thomé Ignacio, todos os thesoureiros que tinham 
servido na fazenda real e outras pessõas mais, fazendo-se 

e so quis 
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toda a despeza da alçada pelos bens sequestrados dos mes- 
mos presos, cam o que se arruinaram muitas casas desta 
villa. Fez apear do lugar de provedor Antonio Mendes de 
Almeida, por ter casado occultâmente e sem licença de 
S. M. . 

Governou dez annos nove mezes e seis dias. Falleceu a 13 
de Abril de 1770 de um violento ataque &popletico. Jaz na 
capellasmór da matriz de Villa-Boa. 5 

9.º Os Senhores do governo foram nomeados por sua mor= 
te, e do modo seguinte: convocou-se a camara e os hoagnêns 
bons do povo; propozeram-se exemplos semelhantes do Rio 
de Janeiro e Bahia, ese creou o triumvirato, composto do 
ouvidor da comarca Antonio José Cabral de Almeida,sargen- 
to mór da cavallaria auxiliar Antonio Thomaz da Costa, capi- 
- tão de dragões Damião José de Sá Pereira, que tomaram logo 

posse e governaram até 4 de Julho, em que os reprehendeu 
por carta o Sr. vice-rei do Estado, de crearem um governo 
sem ordem régia, mandando de sua nomeação um novo go- 
vernador. 

10. O Sr. Antonio Carlos Furtado de* Mendonça, coronel 
€ brigadeiro do regimento de Moura, por nomeação do Sr. 
vice-rei do Estado, que apresentou á camara, tomou posse a 
17 de Agosto de 1770. Sahiu no 1.º de Setembro do mesmo 
- anno para o arraial de S. Felix, deixando na commandancia - 
da villa o sargento-mór de auxiliares, ese recolheu em Ou- 
tubro do mesmo anno. Logo fez prender o capitão de dra- 
gões Damião José de Sá Pereira, por queixas que teve a seu 
respeito, o qual tres dias depois da sua chegada fugiu da 
prisão, de que resultou ser preso o ajudante da cavallaria 
auxiliar, o alferes de dragões, um cabo e a sentinella, aos 
quaes, depois de uma devassa que mandou tirar, deu baixa 
por serem comprehendidos na fuga. Fez seguir e prender o 
mesmo Damião José, que se conservou encarcerado até o 
anno de 1773. i 

Promoveu os descobrimentos do ouro, persuadindo a sa- 
hir de Jeraguá uma grande bandeira, formada à custa do ca- 
pitão Francisco Soares de Bulhões,commandada pelo “mesmo 
e dirigida pelo ilhéo Urbano do Couto, socio das expedições do 
descobridor d'esta capitania, o qual adoecendo logo e não po- 
j TOMO XII 58 º 
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dendo seguir, deu a Bulhões um distincto roteiro por que 
se governou, sem discrepar, em sessenta e set> diaz de mar- 
cha. Dirigiram-se a um lugar chamado o Fundão. Depois de 
atravessarem cerradas maias e extensas campinas, entre as 
quaes se «distinguia uma de bellissima extensão, tendo no 
meio um monte de pedras que parecem arrojadas por arte, a 
quê os primeiros «deram o nome de Torre de Bapel,chegaram. 
a um rio em que desaguam muitos ribeirões,aonde Urlsano do 


“= «Couto annunciava riqueza, e fazendo algumas provas se en- 


f 


cofitrou bastante ouro, e ao mesmo tempo conferenciando 
com Os seus companheiros, assentou estar aquelle lugar nas 
vertentes do Rão Claro, comprehendido nas terras diaman- 
tinas; e por isto, como fiel vassallo, suspendeu as socava- | 
ções que principiavam,e voltou chegando no governo soguintii 
te á sua casa, tendo perdido a grande despeza que tinha feito, 
com muitos homens e um capellão que o acompanharam. 

Governou um anno, ónze mezes e nove dias, e S.M. lhe 
mandou dar o mesmo ordenado dos seus antecessores (11). 

114, O Sr. José de Almeida Vasconcellos de Sobral e Car- 
valho chegou á estsfvilla em companhia do governador de 
Mato-Grosso Luiz de Albuquerque Mello e Caceres, e tomou 
posse a 25 de Julho de 1772. o” 

Fez examinar se com efleito o Ilngar do Fundão estava nas 
terras vedadas diamantinas, o que se comprovou pelas dili- 
gencias que mandou fazer pelo mesmo capitão Francisco 
Soares de Bulhões e o ajudante de ordens Thomaz de 
Sousa. 

Providenciou a esterilidade do primeiro anno do seu go- 
verno, obrigando, até com pena de prisão, os monopolistas 
e roceiros ambiciosos a não alterarem o preço dos manti- 
mentos. , 

Promoveu as juntas da justiça, em que se allixiaram todos 
os criminosos do tempo do seu antecessor, à excepção do 


nº 
(1H) Recebeu quatro mil cruzados de ajuda de custo pela viagem ao 
Rio de Janeiro, e o soldo à razão de doze mil crugados, sem as duas * 
provisões, que eram precisas n'este tempo. A junta fez um assento, 
para que désse fiança ao excesso de oito mil cruzados, até a determi- 


nação de S. M. Porém nem prestou a fiança, nem deu conta a este 
respeito. a 


' Quad. 


nm: 
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hd 
capitão Damiãg José, que teve degredo para Santa Catharina, 
ainda que o não soffreu por se estabelecer nas visinhanças 

do arraial de S. Romão. * . 
Reformou a junta da fazenda por ordem de 20 de Agosto 
de 1771, na fórma que hoje existe, com pouca alteração, á 
excepção de alguns escripturarios que exigiu depois o expe- 


- diente, e que se augmentaram ou diminuiram segundo a 
. 


necessidade. 


Fez uma expedição a descobrir a um. tempo o rio Rigo e” 


procurar a sociedade dos gentios por meio de brandura? que 
foi commandada pelo mesmo capitão Bulhões, e prompta á 
sua custa. Este seguiu com grande comitiva, e entrou pelas 
terras domiciliarias do Cayupo", chegando a encontrar arran- 


- chamentos de quatrocentas camas e mais ; do mesmo alon- 


gou-se quanto lhe foi possivel, consumiu os seus provimen- 
tos e possibilidades, e porque não fazia estas diligencias como 
os primenros sertanistas, a pé descalço e sustentadas á boca 
da arma, não pôde chegar a seu fim, e depois de mais de 
seis mezes voltdu. Em attenção a estes sgrviços, seu filho o 
capitão Ignacio Soares de Bulhões obteve a propriedade do 
officio de escrivão da intendencia e conferencia, de que se 
empossou em virtude da ordem régia de 2 de Outubro de 
1791. ; 


; EM. ; A . e 1 
Quiz auxiliar a mineração do morro do Clemente no dis- 


tricto de Santa Cruz, que é riquissimo, aigda que falto d'agua. 
Mandou-o seu ajudante de ordens Thomaz de Sousa a ver o 
modo de a introduzir, o qual nivelando, achou que podia 
ser conduzida ao meio do morro, ainda que com o serviço de 
um açude e rêgo de nove leguas, que se avaliava na despeza 
de 5,000 oitavas de ouro. Animou a entrar nºeste trabalho o 
alferes Pedro, Rodrigues de Moraes, que administrava tre- 
zentos pretos; mas logo ao principio adoeceu este de uma 
maligna, e com sua morte ninguem se animou a conti- 
nuar. 9 

Visitou no primeiro verão a capitania e os seus julgados, 
deu providencias tendentes ao socego publico e a cohibir as 
violencias dos dizimeiros, que em grande parte procuravam 
a ruina de Goyaz. Ro 

Chegando ao Pontal fez pelo rio Tocantins a primeira ex- 
pedição para se examinar a navegação para o Grão-Pará, é 


nd 
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se effectuou a 7 de Setembro de 1773, copmmandada por 
Antonio Luiz Tavares Lisboa, que chegou com trabalho e 
risco de vida ao lugar do seu destino; porém foi prohibido 
de regressar sem ordem régia pelo governador, sendo-lhe 
preciso passar á cidade de S. Luiz do Maranhão para voltar á 
esta capitania. Esta navegação se continuou ao depois, e ain- 
da hoje é frequentada (12). € da 

Formou pelos arraiaes da capitania differentes companhias 
“de prdenanças de homens brancos e pardos, e accrescentou 
em 1773 duas companhias de cavallaria auxiliar, que só 
tinha dez desde o seu principio. 

Depois de cinco mezes se recolheu á capital, e continuou 
a animar os descobrimentos do ouro e reducção dos gentios, 
assistindo-se unicamente com polvora e bala á custa da real . 
fazenda, e a este fim fez sahir as expedições seguintes. 

A do districto d'esta villa commandada pelo padre José 
Simões da Mata, com grande despeza de Francisco Soares 
de Bulhões, que já não pôde seguir, a qual se dirigia a des- 
cobrir o rio Rico. E este padre, promettendô ao povo 
des vantagens, voltou sem nada conseguir, e só elle se utili- 
sou de algum ouro, que dizem tirou, e das recompensas que 
conseguiu de S. M. 

A do arraial de Pilar á custa do povo, commandada pelo 
valoroso capitão Maximiano, que para este fim foi convidado 
do interior do sertão, dirigiu-se ás partes do Pontal Os dif- 
ferentes ataques que teve do Chavante o não deixaram fazer 
explorações mineraes: e quando se tinha arranchado para 
passar a força do inverno e depois continuar, em occasião 
que tinha espalhados os companheiros a differentes fins, es- 
tando só e um companheiro, foi atacado pelos Chavantes, 
atraiçoado por um indio domestico da mesuga nação que 
tinha criado, e depois de lhe resistir todo o diaSiazendo-lhe 
fogo, foi morto de um tiro que lhe fez o mesmo indio que 
tinha criado ; com asua morte todos os companheiros fugi- 
ram e se recolheram. ' 


(12) Nºeste tempo foi tentada a navegação do Tocantins por parte 
do Grão-Pará, que por vezes se tinha feito, subindo algumas missões 
de jêsuitas duzentas e cincoenta e trezentas leguas, e fazendo descer 
muitos mil indios Tupinambás, Calingás, como se vê das cartas do 
padre Antonio Vieira. 
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A do arraisl de Trahiras, formada á custa do povo, foi 
commandada pelo capitão José Machado, e se dirigiu ás 
margens do Araguaya, e depois le alguns mezes voltou sem 
outra vantagem que a deter afagado alguns indjos que lhe 
prometteram amizade. Em consequencia desta no anno se- 
guinte fez nova expedição, commandada gelo alferes de dra- 
gões 3osé Pinto da Fonseca (*), a quem deu instrucções par- 
ticulares; e seguindo o mesmo norte se communicou com 
as nações Javaés e Carajis, de que trouxe alguns, que sendo 
afagados vieram depois a residir na aldêa de Santa Anna. 

No anno seguinte mandou á Nova Beira (este o nome que se 
deu ao lugar dos Javass e Caraja's,na grande ilha do Bana- 
nal) o ouvidor da comarca Antonio José Cabral de Almeida 
e o mesmo alferes José Pinto a descobrir os Arués, e o lugar 
chamado dos Martyrios (13) (outra encantada grandeza de 


(13) Sobre Araés e Martyrios vi ha poucos dias um roteiro, que 
pode ser que algum dia sirva, e por isso o transcrevo,feito em Cuyabá 
elo capitão-mor Antonio Pires de Campos 30 capitão-mór Antonio 


pel 
Rodrigues Villares, o qual é o seguinte. 


. 

« Depois de seguir o morro de S. Jeronymo, seguiráô ao nascen- 
te até o Rio da Casca, e d'ahi seguiráô ao norte, e o maior rio que 
acharem descerád em canôas, por ser a marcha mais breve, e qual- 
quer rio que encaminhe a sua corrente para o nascente «lá no Ara- 
guaya, que é grande: desçam por elle, que n'elle se mettem muitos 
rios e riachos bem figurados para terem ouro, vertem de serras mui- 
to grandes. O rio Araguaya faz barra na Paravupehá, que corre de 
sul quasi ao norte, e pouco abaixo desta barra tem grandes pedra- 
rias, que passam o rio de uma à outra, parte, e visto de longe parece 
que se subverte; porém tem bons canaes, por onde passam as canôas, 

eguiráô pelo mesmo abaixo até onde se acha um morrinho de Taguá 
para a parte esquerda, ao pé do rio todo escalvado ; com trabalho 
subirãô por elle; olhando entre poente e norte se avistaráô uns mor- 
ros azues, gate distam d'aqui sete ou oito dias de sertão, e n'estes 
acharãô a tapéra dos Araés, onde chegámos com meu pai, que Deus 
haja, eachâmos varias Cunhans com folhetas pelo pescoço e braços, 
e destas folhetas mandou meu pai fazer um resplandor para uma 
imagem de vulto de Nossa Senhora do Rosario,que na nossa casa tinha- 

(8) No 8.º tomo desta Revista, pag. 376 e seguintes, pu- 
blítámos a carta que o alferes Jose Pinto da Fonseca escreveu ao 
governador de Goyaz, dando-lhe conta da sua expedição. 

º 


(Nota do Redactor.) 
“ 


o 
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Goyaz que ainda se não pôde descobrir), os quaes entraram 
e se commnnicaram com algumas nações, indo, ás suas al- 
dêas fizeram uma especie de presídio, para que foram envia- 
das mulheres ociosas e algumas pessoas inuteis. O ouvidor 
voltou desgôstoso da morte de um primo neste lugar; voltou 
o alferes antes do tempo preciso, e alguns annos depois se 
desamparou o presídio e povoação, que hoje poflia sex van- 
tajosa para a navegação do Araguaya. 

Fez erigir com grande despeza à aldéa de S. José, além da 


“Serra Dourada, para onde foram transportados os indios 


Acroa's, que vieram da aldêa e sertão do Duro, que se aquie- 
taram depois de um levante, de que os barbaros cabeças sof- 
freram a pena ultima por sentença. 


Fez mudarem-se para aldéa de Santa Anna do Rio das Ve- 
lhas os Chariaba's. í 


mos, e tambem uma corôa do mesmo ouro, que pesava quarenta e 
tantas oitavas, para a Senhora do Carmo do hospicio de Hú. E per- 
guntando aos ditos indios onde tinham achado aquelas folhetas, res- 
pondeu o cacique que n'aquelles morros depois de chover. E" isto o 
que ouvi. ; 


« Na volta que fizemos encontrámos o pai do capitão-mór Bartho- 
lomêo Bueno, e ouvindo a meu pai todo o referido, foi nas mesmas 
visinhanças, aonde tinhgmos deixado uma aldêa de gentios da mesmã 
nação Araés, por não podermos conduzir duas aldêas, por serem nu- 
merosas; e o dito Bartholomêo Bueno aleivosamente os conduziu, e 
por isso não se logrou dVelles, que lhes deu a peste, e quasi acaba- 
ram todos, e o dito entrou por Goyaz, e nós para Cuyabá, e na volta 

ue fizemos para Cuyaba subimos todos pelo rio para vermos os 
Martiráido, ] 


« E por cima da barra do Araguaya achâmos muita dentilidade, e 
o rio com má navegação, por ter muitas cachoeiras; e aonde estão os 
Martyrios fica, subindo o rio acima, da parte esquerda, com apparen- 
cia de gallf, cruz, cravos, lança, e mais cousas; é difficultosa esta 
navegação até sahir a ponta da ilha dos Carajás, e na ponta de cima 
fica um rio à mão direita, que é o Riodas Mortes, pelo qual subimos 
até às cabeceiras, e depois sahimos por terra, e gastâmos vinte e tafi- 
tos dias à villa do Cuyabá. E tudo isto que digo affirmo com a verda- 
de quescostumo, e jurarei aos Santos Evangelhos, se necessario fôr. » 

São formaes palavras da copia que vi assignada. 

. 
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No seu tempo se descobriu o Bomfim, em cujas lavras se 
estabeleceu upa sociedade, que extrahiu não pouco ouro. 
Aperfeiçoou,a villa com calçadas e pontes, e promoveu à 
obra do chafariz do largo da Cadêa, de que tanto se necessi- 
tava em utilidade publica. 

Teve licença para se recolher, e deu posse ao governo de 
successão, na fórma do alvará de 12 de Setembro. de 1770. 

Goyernot? cinco annos,nove mezes e vinte e um dias. 

12. Os Senhores do governo, o ouvidor Antonio José 
Cabral de Almeida, o tenente coronel da cavallaria auxidiar 
João Pinto Barbosa Pimentel, e o vereador mais antigo, al- 
feres de ordenanças, Pedro da Costa, tomaram posse a 7 de 
Maio de 1778. 

Governaram sem fazer cousa notavel cinco mezes e dois 
dias. 

13. OsSr. Luiz da Cunha Menezes chegou inesperada- 
mente depois da meia noite do dia 16 de Outubro de 1778, 
e no dia seguinte tomou posse. Promoveu a mineração, que 
lhe pareceu capaz de felicitar mais que tudo a capitania; e 
tendo noticia da riqueza do rio Maranhão (que em 1732 at- 
trahiu 12,000 pegsoas, que voltaram ao rio, e fizeram avul- 
tados jornaes nas poucas horas que pôde subsistir o cêrco, 
ainda que com o desconto de uma epidemia occasionada pela 
putrefacção do fundo do rio, em que houve dia de cincoenta . 
mortos) mandou em 1779 o major de auxiliares Thomaz de 
Sousa a persuadir aos mineiros d'aquele districto para este , 
trabalho, segurando-lhes a sua protecção; porém nada se 
concluiu pela debilidade em que já estava a capitania, in- 
capaz de novos esforços e de novas tentativas. 

Emprehendeu no anno seguinte com melhor successo a 
conquista do Cayopo”, indomavel desde as primeiras entra- 
das dos paulistas. O pedestre José Luiz, que tinha por vezes 
guerreado“tom esta nação, e que era intrepido, foi eleito 
para commandar esta expedição, e tendo recebido instruc- 
ções para seu governo, partiu da aldêa de 8. José com cin- 
coenta companheiros, um indio que tinha criado, de nação 
Cagyapo”, Feliciano José Luis, e dois casaes de indios, que 
estavam na mesma aldêa em 13 de Fevereiro de 1780. Che- 
garam ao Rio Claro, e se entranharam tres mezes de marcha 
pelo sertão, sustentados de mel e de caça como os primeiros 


a 


— 460 — 


aventureiros, e encontrande alguns indios, por meio de lin 
gua os afagou e lhes deu os presentes que ieyava, persua- 
dindo-os a virem ver o capitão grande que os enviava. E de 
facto vieram um indio idoso, seis homens de guerra com 
suas mulheres e filhos, que chegaram por todos ao numero 
de trinta e*seis, e entraram na villa a 21 de Setembro de 
1780. 

A magnificenciafcom que foram recebidos, ossrranjo das 
tropas que salvavam á acção de graças que se fez no templo, 
e o,agazalho que tiveram lhes fez perder o horror que nos 
tinham. E depois de verem as aldêas e o trato de seus seme- 
lhantes, que se conservavam em paz, tiveram licença para 
se recolher. 

O velho não quiz passar do Rio Claro, demorando-se com 
as mulheres e crianças ; mandou os mais convocar os da sua 
aldêa, ordenando-lhes que voltassem dentro em oito luas 
(oito mezes), ao que não faltaram. A 29 de Maio de 1781 
chegaram n'esta villa duzentos e trinta e sete Cayopo's, com- 
mandados de dois caciques, que foram da mesma sorte tra- 
tados e recebidos. . 

A 12 de Julho se baptizaram cento e treze meninos com 
assistencia de todas as pessoas de consideraftão, ese concluiu 
esta ceremonia com a acção de graças. E” de notar que uma 
india assaz idosa no meio d'isto começou a exclamar pela 
sua linguf que queria ser baptizada, e fazendo-se saber que 
era preciso o conhecimento dos rudimentos da nossa fé, 
chorou, impacientou-se, e não descançou sem ser baptizada 
com o nome que se lhe deu de Maria. Esta foi a expedição de 
menos apparato e mais proveitosa, 

Formou para seu alojameuto a Aldêa Maria, junto ao rio 
Fartura, onze leguas ao sudoeste da villa, cuja obra foi feita 
por um risco da sua mão. 

Em consequencia d'esta primeira expedição vieam depois 
oitenta e oito Cayapo's, e depois conduzidos pelos pedestres 
João Ribairo e Antonio Lopes duzentos, que vieram á esta 
villae se baptizaram, sendo S. Ex padrinho de todos os 
filhos dos caciques, e convidando para os outros as pessoas 
mais qualificadas. Recolheram-se todos à sua aldêa, e clfe- 
garamp ao numero de seiscentos. 


o há 


RR 
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Fez aviso ds capitanias confinantes da amizade do Cayapo”, 
para o não jratarem como inimigo. 

Fez conduzir da Nova Beira setecentos Javaés e Carajás 
para a aldêa de S. José de Mossamedes, de que alguns apren- 
deram officios e se mostraram habeis, principalmente às 
mulheres para coser e fiar. . 

Anjmou » trabalho das salinas, que será mais util quando 
fôr mais vigoroso, querendo antes os habitantes da capifânia 
ir comprar em maior distancia o sal da terra em Campo 
Largo eemS. Romão, que trabalhar nas salinas, que” temos 
no paiz. 

Cuidou em alinhar as ruas e aperfeiçoar os edificios, es- 
crevendo ao corregedor a este respeito, e deixou em capitulo 
de correição que se observasse á risca a regularidade do pros- 
pecto que se tinha estabelecido. 

Creou a companhia dos pardos, que unida á outra que já 
existia formou o regimento de infantaria, nomeando-lhe sar- 
gento-mór e ajudante, pagos na fórma do regulamento de 
1763. bj . 

Creou a companhia de Henriques desta villa com exer- 
cicio na artilheria, e a este exemplo a de Crixá, Pilar e Tra- 
hiras. 

Annexou a doze companhias, que tinha o regimento de 
cavallaria, mais quatro, com que formou dois regimentos. 
Foi coronel do 1.º, e fez um mestre de.campo commandan- 
te, e nomeou coronel do 2.º o capitão mais antigo. Regulou 
as ordenanças e os uniformes. 

Augmentou o patrimonio da camara, mandando fazer a 
casa do açougue para: seu rendimento. 

Estabeleceu para este fim uma loteria, que rendeu 1,000 
oitavas. Principiou-se a obra por um risco da sua mão, e al- 
terou-se níúito na execução. 


Fez prender e castigar a alguns que illudiam a ignorancia, 
principalmente das mulheres, inculcando-se feiticeiros e 
dando fortuna. Desabusou o povo a este respeito. 


*Nomeou em Janeiro de 1783 os juizes e vereadores da 
camara, por ter o antecedente, em ausencia do corregador e 
na falta de pellouros, nomeado os mesmo que existiam. 
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Fez reedificar promptanfente as tres pontes da villa, ar- 
ruinadas pela grande cheia de Janeiro de 1782. 

Formou uma alameda e passeio publico no largo do Cha- 
fariz, e para isto se plantaram por ordem as arvores, que 
depois foram cortadas, por se dizer que as suas raizes dam- 
navam as águas. 

Governou quatrp annos, oito mezes e onze dias,e passou a 
governar a capitania de Minas Geraes 14) % “ 

44. O Sr. Tristão da Cunha e Menezes, irmão do antece- 
dente, tomou posse a 27 de Junho de 1783. 

Entprehendeu a conquista do Chavante, a cujo fim fez 
uma expedição de cincoenta pessõas, commandada por Mi- 
guel de Arruda e Sá, que seguiu com grande comitiva até 
onde pôde, e depois se metteu ao sertão a pé e os seus com- 
panheiros, levando ás costas algum mantimento; e depois de 
alguns mezes conduziu á esta villa dezesete, que afagados, 
voltaram a conduzir os mais, que chegaram ao numero de 
tres mil e quinhentos. 

Fez erigir para seu domicilio a aldêa de Pedro 3.º do.Car- 
retão, em que se epapregaram na cultura dás terras e vi- 
veram na abundancia, debaixo da direcção do ajudante Fer- 
nando José Leal. 

Promoveu a navegação do rio Araguaya para o Grão-Pará, 
que depois: se conheceu ser de 732 leguás, descoberta por 
ordem do ministerio, á custa do coronel Ambrosio Henri- 
ques e outros negociantes d'aquella praça. 

Começou em 1791, sendo empregado n'ella o capitão Tho- 
maz de Sousa Villa-Real, que embarcou no Rio do Peixe 
no arraial da Santa Rita, e voltou depois de tres annos. 

Continuou-se esta navegação, ainda que com pouca fre- 
quencia, por se encontrarem no seu principio muitos obs- 
taculos, que só o tempo póde aplanar, fazendo-se o em- 
barque já no mesmo Rio do Peixe, já no Rio Vermelho, que 
vão dar no mesmo Araguaya. 

Tendo srdem para soccorrer ao Grão-Pará com oitocentos 
homens, quiz aproveitar esta occasião para descobrir uma 


a Foi o primeiro de quem a patente taxou o ordenado de doze 
mil cruzados, e assim dos seus syecessores. 
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nova navegação, que lhe pareceu mais util por ser pelo in- 
terior da capjtania e pela visinhança dos arrraiaes; e a este 
fim se expediram a 20 de Março de 1789 no porto de Santa 
Anna no Capim-pubá pelo rio Uruhú dois botes grandes, tres 
ubás e nove igaretés que se fabricaram, sendo pilôto o mes- 
mo capitão Thomaz de Sousa Villa-Real, g commandando a 
guarnição desdezeseis pedestres o sargento José Luiz, o mes- 
mo empregado na conquista do Caxyupo”. Continuaram, ainta 
que encontraram grande difficuldade na alcantilada cacho- 
eira do Facção na visinhança de Agua-Quente, aonde foi pre- 
ciso conduzir por terra em carros todas as embarcações, 
recebendo pelos arraiaes as recrutas até o Pontal, aonde, 
segundo as ordens, devia José Luiz com a mesma gente atacar 
o gentio Canoeiro, que tinha feito despovoar grande parte 
das fazendas da visinhança do rio Maranhão; e com effeito 
entrou pelo rio Paranan e Tocantins em seu seguimento; e 
em alguns encontros que teve, ainda que sahiu ferido, fez 
grande mortandade, resistindo-lhe denodadamente esta na- 
ção, investindo as mesmas mulheres, eum grande sequito 
de cães bravos que traziam. Continuou Miguel de Arruda 
a commandar a eXpedição para o Pará, chegando só oitenta 
invalidos, por terem desertado todos os mais. - 

Esta navegação, ainda que se avaliou mais breve, nunca 
mais se continuou. Mar 


Fez prender o intendente do ouro José Ignacio Alvares de 
Castro Silva da Ribeira a 13 de Setembro de/1794, em con- 
sequencia da prisão que tinha feito a Antonio Pereira da 
Costa, official da fundição: esteve preso n'esta villa nove 
annos, e depois se recolheu á côrte debaixo de fieis carce- 
reiros. Nomeou em seu lugar para procurador da fazenda o 
bacharel F rancisco Xavier Lima, a 4 de Outubro do mesmo 
anno. 


No seu tempo se descobriu por alguns faiscadoges a ri- 
queza de Arrayaes em terras pertencentes a D. José Mathias, 
a que chamou o Descobrimento do Ouro Pobre em razão de 
ser ale má côr e denegrido Suscitaram-se algumas desordens, 
a que occorreu o corregedor Antonio de Liz, não querendo 
os trabalhadores suspender batêas por ordem do guarda-mór 
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do districto; procedeu-se & devassa, e foram presos e re- 
mettidos á esta villa quatorze, que foram depois livres em 
junta da justiça. Este descobrimento foi riquissimo : estava 
toda a sua grandeza em urga segunda formação em terras 
já lavradas, em vêeiros de crystal de bastante profundidade. 
Houveram batéadas de terra que deram 60 oitavas, e cal- 
cula-se que em uma noite tiraram os mesmos trabalhadores 
levantados tres arrobas de ouro. , . 

Em Março de 1796 fez mudar para o arraial de Cavalcan- 
te acasa de fundição, que desde o principio foi estabele- 
cida ro arraial de S. Felix, empregando n'esta diligencia o 
sargento-mór Alvaro José Xavier. 

Suscitaram-se no seu tempo algumas perturbações sobre 
limites da capitania com Minas Geraes pela parte do Des- 
emboque ; estando da parte da outra capitania o coronel lgna- 
cio Corrêa Pamplona, e d'esta o sargento-mór Alvaro José 
Xavier, que com sua prudencia evitou que houvesse maiores 
desordens. E dando-se a este respeito contas, não sei que 
houvesse decisão. 

Com o supposto descobrimento do ouro nó Ribeirão das 
Eguas quasi se suscitaram as mesinas desordens do descobri- 
mento da Natividade; o ouvidor da Jacobina disputava a 
posse, e o major Alvaro José Xavier foi enviado por parte 
d'esta capitania, munido de jurisdieção para sustentar os seus 
direitos e providenciar; porém como o ribeirão era pobre 
tudo socegou. + 

Economisou a real fazenda, não promovendo os postos 
que vagavam por algum tempo; e conservou por morte do 
capitão Manoel José de Almeida um só ajudante de ordens 
no expediente da sala. . 

No seu tempo se estabeleceu o correio em 1799, que 
actualmente rende pouco mais ou menos 1008000 rs. 

Fez dar balanço a todos os cofres da capitaniãs postos nas 
contagens e registos, em cuja diligencia empregou o sargen- 
to-mór Alvaro José Xavier. 

Fez fundar os registos das Salinas, do Ribeirão das Eguas 
e do Ouro Pobre. Y 

Governou dezeseis annos, nove mezes e vinte e sete dias, 
e se demorou n'esta villa todo o tempo do governo seguinte. 
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15. O Sr. D. João Manoel de Menezes, vindo embarcado 
do Grão-Pará, pelo Araguaya até o arraial de Santa Rita, 
tomou posse,a 25 de Fevereiro de 1800, trazendo em sua 
companhia o ajudante de ordenssMarcellino José Manso eo 
capitão de pedestres José Luiz da Costa, que depois foi pro- 
movido em sargento-mór de cavallaria. 

Principiou o seu governo pacificamente ; estabeleceu s0- 
ciedades que frequentou, e se mostrou benefico aos seus 
subditos; porém pessôas mal intencionadas e caprichos par- 
ticulares, fazendo-lhe ver suppostos crimes e infelicidades 
que não existiam, perturbaram a boa ordem de tolas as 
cousas. 

Ferveu a dissensão entre os grandes e gemeu o resto do 
povo. Em consequencia d'esta enviou com queixas o seu aju- 
dante de ordens á côrte. Fez devassar, pelo ouvidor de Mato- 
Grosso, do ouvidor Antonio de Lize outros, e obrigou á al- 
gumas reposições o mesmo Liz o padre Domingos da Motta 
Teixeira, que tinha servido de secretario do governo, de 
professor de philosophia e vigario da igreja: fez prender o 
thesoureiro e &scrivão da junta da real fazenda, o thesouteiro 
da fundição e outros. Exterminou a uns para fóra da capi- 
tania, a outros para differentes lugares, e fez prender ao in- 
tendente do ouro Manoel Pinto Coelho, 

Em consequencia d'esta prisão, não podendo à camara 
com rogos obter a sua soltura, emprehendeu o maior absur- 
do, que nem deve ser lembrado ; e na qresma noite foi cer- 
cada a casa do senado de tropa militar, prendendo-se dois, 
e fugindo os mais ao merecido castigo, de que os livrou a 
piedade El-Rei N. S., que julgando proceder este erro de 
um mal entendido zelo da justiça, lhes concedeu o perdão, 
annunciado pelo Sr. vice-rei do Estado em carta de 28 de 
Marco de 1804, estranhando no real nome o desaccordo de 
não conheserem que todas as camaras do Brasil são subor- 
dinadas aos governadores, a quem S. M. manda todos os of- 
ficiaes da fazenda, da justiça e de guerra obedectr, sendo 
só responsaveis das suas acções ao soberano, à quem juram 
homenagem, tendo os mais vassallos 0 recurso de se queixa- 
rem quando se julguem opprimidos. 

No meio destas perturbações promoveu as milícias, sreou 
muitos officiaes, e fez exercitar a infantaria e cavallaria. 
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Accrescentou o numero dôs soldados dragões, que chega- 
ram a oitenta, por aviso conseguido á sua instarcia da secre- 
taria dos negocios ultramarinos de 25 de Abril de'1801. 

Fez erigir um registo ou pfesidio na carreira do Araguaya, 
entre a barra do Itacahuna e Tocantins, e fez uma expedi- 
ção a este fim, em que foi empregado Braz Martinho de Al- 
meida e uma guarnição militar. Esta povoação, que se prin- 
cipiou alguns annos depois, foi desamparada. . 


-. Nôseu tempo, por ordem do real erario de 10 de Setem- 


brosde 1801, depois de um assento da junta e os exames 
necessarios « se franquearam as terras de Pilões e Rio Claro, 
com a condição de se recolherem os diamantes que se en- 
contrassem em um cofre, que se estabeleceu com tres chaves. 
Este terreno em quanto vedado foi o objecto dos desejos, 
das esperanças, e o motivo de muitas representações que 
se fizeram ao throno, avaliando-se como unica ressurça da 
capitania no estado da sua languidez; porém não succedeu 
assim. As suas mais preciosas minas estavam sangradas, ou 
pelos Caldeiras, contratadores dos diamantes, ou pelos ex- 
traviadores que d'estase outras capitanias tinham entrado oc- 
cultamente pelos sertões. Conserva-se uma pequena guarda 
militar e um pequeno numero de faiscadores, que chegaráô 
a cincoenta; e ainda que tem muitas terras em ser, e talvez 
riquissimas, 'a pobreza dos habitantes e a falta de braços não 
animava a fazer especulações, que muitas vezes se perdem, 
e serviços que são dispendiosos. 

Fez preparar o caminho que segue para Santa Barbara do 
modo que se conserva, mandando que se alinhassem as ar- 
vores que se plantaram, e já não existem. 

Concertaram-se por sua ordem as cálçadas da Carioca na 
entrada da villa, que então estiveram no melhor estado pos- 
sivel, a ps 

Soccorreu a capitania de Mato-Grosso com alguns homens 
de infantaria, commandados pelo tenente Antonio José Dan- 
tas Barbosa. 

Governou quatro annos completos. 

16. O Sr. D. Francisco de Assis Mascarenhas tomou posse 
a 26 de Fevereiro de 1804, trazendo comsigo uma alçada 
que tihha exigido as perturbações da capitania, sendo juiz 
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. 
da mesma o desembargador aggravista Antonio Luiz de 
Sousa Leal, & escrivão Francisco José de Freitas. 
- Teve a destreza de restituir 3 tranquillidade publica; e 
ainda quando o seu governo não fosse por outros motivos 
louvavel, isto basta para fazer o seu elogio. nº 


Calculou o estado da capitania, viu o deficit em que esta- 
vam ag finariças, e fez o plano economico para se coarctarem 
as despezas, extinguindo-se a casa de fundição de Cavalcante, * 
diminuindo-se o ordenado dos empregados na casa da ftn- 
dição desta villa, abolindo algumas cadeiras de, instrucção 
publica, diminuindo o ordenado dos professores, e resumin- 
do o uumero dos soldados. 


Em virtude d'este mesmo plano, por alvará de 18 de Março 
de 1809 se extinguiu o lugar de intendente da fundição desta 
villa, como desnecessario nas actuaes circumstancias,substi- 
tuindo-lhe os fiscaes que se nomeassem no mesmo exer- 
cicio. 

Creou-se um juiz de fóra do civel, crime e orphãos, ven- 
cendo o ordenado, propina e emolumeritos do de Cuyabá; 
competindo-lhe servir de procurador da fazenda com o or- 
denado estabelecido, tirar a devassa do extravio, e exercer 
a mais jurisdicção, fóra da casa da fundição, que competia 
aos intendentes, sem perceber ordenado por este “respeito. 


Fez crear a nova comarca de S. João,das duas Barras na 
repartição do norte, que comprehende os julgados de Porto- 
Real, Natividade, Conceição, Arrayaes, S. Felix, Cavalcante, 
Flóres e Trahiras, com a mesma jurisdieção de ouvidor da 
comarca do sul de Goyaz, a quem ficaram pertencendo os 
julgados de Villa-Boa, Crixá, Pilar, Meia-Ponte, Santa Luzia, 
Santa Cruz, Araxáse Desemboque. 


ss» 
Determinou-se ao mesmo tempo que o ouvidor da comar- 


“ca de S. João residisse interinamente em Natividade, ou 
aonde mais conviesse ao real serviço, em quanto não se es- 
tabelecesse a sua residencia na cabeça da sua comarca; fi- 
cando pertencendo a nova povoação de S. João a Goyaz, não 
obstante ter guarnição militar da capitania do Pará; cogpe- 


tindo a este mesmo ouvidor tirar as devassas da provedoria 
Ed 
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commissaria de Cavalcante : tudo por alvará ga mesma data 
de 18 de Março de 1809. a 

Fez agitar as cobrançaseda contribuição voluntaria, que 
exigiram ps circumstancias do Estado, por ordem régia, e 
rendeu 20:1235326 rs. 

'Promoveu a nasegação do Araguaya, fazendo duas expe- 
dições, persuadindo a fazerem carregação os “negocantes, 
assistindo pessoalmente ao embarque, e então esteve em pe- 
rigo à sua vida e a de todos os que tiveram a honra de o 
acompanhar, voltando-se um barco em que descia pelo Rio 
do Peixe, em lugar em que se não podia tomar pé. 

Soccorreu a capitania de Mato Grosso no anno de 1808 
com alguns homens commandados pelo ajudante Manoel 
' Seixo de Brito, os quaes de caminho tiveram ordem para 
retroceder. 

Fez abrir a estrada por esta capitania para transitarem os 
correios e paradas do Rio de Jaueiro para o Grão-Pará. 


Em seu tempo se descobriram as minas dg Anicuns, que 
tinham sido conhécidas pelo descobridores da capitania. e 
que por vezes tinham sido procuradas 15x foram repartidas 
pelo superinteudente Joaquim Theotonio Segurado : o acaso 
depois fez descobrir ao pardo Luciano uma pedreira muito 
rica, gue corria de norte a sul pelo interior da terra. 


 Estabeleceu uma sociedade, e fez o plano da sua organi- 
sação. 


' Fez por ordem régia o arrolamento dos habitantes da ca- 
pitania, e organisou as tabellas estatisticas. 


Procurou abrir a nova navegação de Anicuns para S. 
Paulo e a este fim fez uma expedição á sua custa, que 
sahiu do Ribeirão dos Bois, commandada gor Estanis- 
lo da Silveira Guterres, com o designio de descer pelo 
Rio Pardo até o Rio Grande. e entrar por alguns dos rios 
d'aquella capitania. Os companheiros a'esta expedição ai- 
guns voltaram logo da campanha do Neiva, e Estanislão 

“ 

(15) Estas minas são ricas, ainda queo seu ouro é de baixo toque: 


à fita de conhecimentos, e muitas desordens, as tem feito menos 
vantajosas do que podiam ser. 
“ 
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seguiu só com seis em uma canôa e não voltou, nem consta 
que chegasse ao seu fim. Dizem passageiros de S. Paulo 
que deu em uma catadupa, em, que se perdeu a canôa e 
se salvaram asvidas; que continuaram em uma jangada 
que fizeram, e que dando em outra só se salvaram Es- 
tanislo e dois companheiros, e que entranhados por uma 
mata, sustentados de raizes, desfaleceu Estanislão, e já mo- 
ribundo ficou junto a uma arvore, tendo os companhti-, 
ros a deshumanidade de o deixarem nºeste estado, e depois 
de tempo sahiram para os sertões da Coritiba. Porém" isto 
ainda precisa de confirmação. 

Visitou as aldêas de S. José de Mossamedes e Maria. Con- 
seguiu de S. M. o subsídio de tres arrobas de ouro do real 
quinto para as despezas da capitania. 

Governou cinco annos, oito mezes vinte e nove dias, e 
passou ao governo de Minas Geraes. 

17 OSr. Fernando Delgado Freire de Castilho, que actual- 
mente governa, tomou posse a 26 de Novembro de 1809. 

Desde o printípio do seu governo, tendo prazer de adoptar 
os planos do seu antecessor, mantém a tranquillidade pu- 
blica, procura a felicidade dos seus subditós, administran- 
do-lhes com imparcialidade e inteireza a justiça. 

Encontrando arruinado do tempo, e sem a gecencia 
conveniente á autoridade e representação do seu emprego 
o quartel general, o reduziu á melhosy fórma, fazendo 
apromptar as commodidades precisas, não só para as func- 
ções publicas, mas para decente acolhimento dos seus 
suecessores. Mudou e fez ordenar a casa da secretaria do 
governo, que desde e seu principio se conservava em 
lugar escuro e improprio ; e igualmente fez levantar o edi- 
ficio do corpo da guarda, em que estão os soldados abri- 
gados da istlemencia das estações. Despendendo á sua 
custa em todas estas obras dezeseis mil e tantos cruzados. 

Regulou as companhias de drazões e pedestrés, abo- 
lindo o posto de capitão destes, e ficando ambas sujeitas 
a um commandante ; economisando-se assim á real fazenda 
2:444 8000 rs., e evitando-se ao mesmo tempo as etiquetas 
que se podiam seguir de residirem duas companhias 
em um quartel com differentes chefes. O que tudo 
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foi confirmado por ordem régia de 27 de Agosto de 
1811. e 

Dirigiu, na parte que toca á esta capitanis, a marcha 
dos correios e paradas dd côrte para o Grão-Pará, dando 
providencies para seguirem promptamente de Arrependi- 
dos a Cavalcante, e d'aqui a Porto Real. 

Em utilidade & capitania tem animado a navegação 
do Araguaya e Tocantins : e em consequencia das suas re- 
presentações concedeu el-rei nosso senhor a todos os que 
de hevo se estabelecerem nas margens destes rios a isen- 
ção de dizimos por dez annos, moratoria de seis annos 
aos mesmos que deverem á real fazenda, além do di- 
reito das entradas livres nas carregações que se fizerem, 
tambem por dez annos; e pelo mesmo tempo a sujeição 
dos indios que se tomarem em justa guerra e fazendo 
resistencia. 

Abriu o novo porto do Rio Grande em distancia de 
vinte e cinco leguas de Santa Rita, aonde em todo o 
tempo podem subir as canôdas, sem os embaraços que 
na sécca encontrafam no Rio do Peixe e Vermelho, po- 
dendo chegar até à passagem do mesmo rio na estrada 
do Cuyabá. 

Tem dado as necessarias providencias para a fundação 
do novo “presidio na foz do rio Manoel Alvares, fazendo 
commandante o alferes Antonio José Gomes de Oliveira 
Tição de uma guatnição de praças fixas do pé de castel- 
lo, que desinfeste de indios a navegação, e providencie 
as necessidades dos navegantes. 

Para facilitar a mesma navegação, e ministrar-lhes os 
soecorros necessarios, fez uma expêdição de oitenta ho- 
mens e alguns casaes para a fundação do novo presidio 
de Santa Maria no meio do grande deserto despovoado, 
que existia entre o porto da piedade eS. João das duas 
Barras, womeando commandante da mesma o tenente Fran- 
cisco Xavier de Barros, capellão Luiz da Gama, e cirur- 
gião Manoel Alvares. 

Estabeleceu dois inspectores dos novos presidiose do 
Araguaya e Tocantins para providenciarem, quando fôsse 
preciso, em heneficio dos mesmos e da navegação : 


“ 
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residindo um, no porto da Piedade em Salinas, e outro 
no Porto-Real. 

Ameaçando a capitania o contagio das bexigas, que já 
lavravam em Meia-Ponte, acautelou que o mal não pas- 
sasse além do lugar affectado, fazendo pôr guardas no 
Rio das Almas, Quro-Fino e Mato-Grogso, para evitar a 
commynicação ; e em consequencia das suas ordens se 
salvou a capitania do mal que não conhecia havia qua- 
renta annos, e que traziaa morte de um grande nunsero 
de habitantes. ER 

Procurou estabelecer uma sociedade ou companhia 
mercantil entre esta capitania e a do Grão-Pará, com um 
fundo de cem mil cruzados por tempo de quinze annos, 
tendo conseguido d'el-rei nosso senhor o privilegio de 
se cobrarem as dividas d'esta sociedade com o mesmo 
executivo da real fazenda, e confirmando-se um posto 
de accesso até coronel e capitão-mór inclusivê a todos 
os que entrassem com uma acção de um conto de réis, 

No seu tenipo vieram de paz alguns indios Cherentes do 
sertão do Duro, que foram afagados e voltaram para suas 
terras. : 

Igualmente vinham de paz os indios de nação Caraja- 
hi, residentes nas margens do Araguaya, e que gá tinham 
deixado algumas mulheres em Salinas ;'.porém a impru- 
dencia de um pedestre desordenou sesta empreza, ej,os 
fez retroceder para suas terras, com perda de alguns pe- 
destres da nossa parte, que foram assassinados. O “resulta- 
do de;tão felizes principiose a continuação do seu feliz 
governo não é da minha provincia; deveificar para a pos- 
teridade. 


e Governo ecclestastico. 


Esta capitania em seu principio pertenceu ad bispado 
do Rio de Janeiro pelo direito da primeira posse,e por se não 
terem ainda creado os bispados de S. Paulo e Marianna, e 
prelazias isentas de Goyaz e Cuyabá ; o que se fez por bulla 
do papa Benedicto XIV, que começa ;—Candor *lucis 


eterno, -—no anno de 1746. : 


— 472% — 


E ainda que em virtude d'esta foi nomeado o Sr. D. 
José Nicolão de Azevedo Coutinho, gentil prelado de Goyaz 
e bispo de Zoára, por parte d'este nunca se toniou posse até 
passar o deão de Villa Viçosa, ficando a prelazia encorpo- 
rada no hispado do Rio de Janeiro, que comprehendia um 
immenso terreno, e por esta parte foram feitos os primeiros 
provimentos, ecclesiasticos, nomeando-se visitadores não 
só os vigarios da villa, como o de Tocantins, que 
tinha então o titulo pomposo de vigario pleno, e os 
dé* qutros lugares. E n'este estado se conservou até 
20 de Março de 1805, em que se tomou posse por parte do 
prelado o Sr. bispo de Titopoli, mandando S. M. que se 
conservasse vaga a igreja de Villa-Boa para fazer parte da 
sua congrua ; que se annexasse á esta prelazia toda a por- 
ção dos habitantes da comarca do norte, pertencente até 
então ao bispado do Grão-Pará, por onde eram providas 
as igrejas, e apresentado um vigario geral d'aquella re- 
partição : prefazendo o prelado de Goyaz, além das chan- 
cellarias e emolumentos da sua camara, de congrua, casas 
de residencia para ptovisor, vigario geral e escolas, 1:0008. 

€ 


Bispos que governaram no espiritual a capitania. 


1º O Sr, D. Fr. Antonio de Guadalupe, em cujo tempo 
foi descoberta a capitania. 

2º O Sr. D. Fr. João da Cruz. 

3º O Sr. D. Fr. Antonio do Desterro. Não me consta o 
principio e o fim do seu governo espiritual, nem de seus 
antecessores. 

No seu tempo foi a celebre prisão do vigario Perestrillo 
pelo ouvidor Manoel Antunes da Fonceca. Desconfianças 
particulares deram motivo ; cresceu a intriga cem a dene- 
gação da licença para a exposição do Santissimo no lado 
da imagem do Senhor dos Passos, sendo o ouvidor provedor 
da irmandade ; convocou-se a camara, escreveu e teve res- 
posta do vigario,e encadeando-se umas em outras desordens, 
foi o vigario preso em uma corrente dentro da matriz* e 
enviado para o Rio como louco, no meio de officiaes de jus- 
tiça, “de que o livraram os Bunfantes, moradores em Mato- 
Grosso, que investindo mascarados á quadrilha, o liberta- 
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ram e O foram levar até Paracatá por caminhos oceultos. 
Tomou-se conhecimento deste facto no desembargo do paço 
da Relação ecclesiastica da Bahia ; veio um syndicante eccle- 
siastico a conhecer disto mesmo, prendeu ao guvidor de- 
pois de acabar o seu lugar, mas escapou da cadêa ; criminou 
a muitos, que foram compellidos a livgar-se e absolver-se 
das gensuris no Rio de Janeiro, no que gastaram o que 
possuiam e arruinaram as suas casas. Ea 

4º O Sr. D José Joaquim Justiniano de Mascarenhas 
Castello-Branco, eleito bispo coadjutor do Rio de Janeiro, 
entrou no porto a tempo que se faziam as exequias ao 
seu antecessor, tomou posse do bispado, e governou a 
Goyaz até 20 de Março de 1805. 

5º O Sr. Db. Vicente Alexandre de Tovar, bispo de Tito- 
polie prelado de Goyaz, tomou posse por seu procurador, 
o Sr. Vicente Ferreira Brandão, a 20 de Março de 1805, e 
governou até Outubro de 1808, em que falleceu em Paracu- 
tá, antes de chegar á esta capitania, sem nomear vigario 
capitular.  * 2 
- 6º O &r. Vicepte Ferreira Brandão ficou servindo de vi- 
gario capitular em sede vacante, por provisão do bispo mais 
visinho, que é o Sr. D. Luiz Pereira de Castro, bispo de Pto- 
lomaida, prelado de Cuyabá, em conformidade dq Concilio 
Tridentino. : 

7º O Sr. D. Antonio Ferreira de Aguiar, bispo eleito in 
partibus infidelium, prelado de Goyaz, tomou posse por 
seu procurador o Sr. Vicente Ferreira Brandão a 13 de Ja- 
neiro de 1811, e fallecendo este a 10 de Maio de 1812, em 
virtude das ordens do prelado, de que se achava munido, 
nomeou antes da sua morte, por uma portaria, ao Sr. José 
Vicente de Azevedo Noronha e Camara, actual governador 
da prelaziã? 


Ouvidores de toda a capitania. 
Afinos da sua 


posse, 

1º Gregorio Dias da Silva, ouvidor da comarca 
ETR ADPR Se LLC o RR RR nO O O o dl LADO 
2º Agostinho Pacheco Telles, ouvidor deGoyaz. 1737 
3º Manoel Antunes da Fonseca + . 0 0 1741 
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e Anno da sua 
e posse 
hº Agostinho Luiz Ribeirô Vieira . 1749 
5º Sebasttão José da Cunha Soares. 1752 
60 Antonio da Cunha Souto-Maior . 1756 
7, Francisco de Atouguia Bitancourt e Lira .e 1759 
8º. O desembargador Antonio José de Bi e , 
<< SOUSA san 1762 
9º Antonio José Cabral de Almeida . 1769 
10 Joaquim Manoel de Campos . 1779 
11 Diogo Miguel Freire da Silva. 1783 
12 Salvador Pereira da Costa, fallecido no lugar 1789 
13 Antonio de Liz. .. RR 
14 Manoel Joaquim de Aguiar Mourão. 1799 
15 Joaquim Theotonio Segurado à 1805 
16 Joaquim Ignacio da Silveira da Motta 1808 
Depois de creada a nova comarca deS João des 
duas Barras, nã repartição do norte, por 
alvará de 18 de Março de 1809. 
1º Ouvidor do norte, Joaquim Theotonio Segu- 
UU AR A Sr : ASUS 
Intendentes e provedores da real fazenda. 
1º Sebastião Mendes de Carvalho 1736 
2º Manoel Caetano Homem de Macedo. 1744 
3º Luiz de Moura Coutinho, morto no lugar. 1749 
4º Anastacio de Nobrega . . - 4 ora A 
5º Luiz Antonio Rozado da Cunha . .* 1757 
6º Antonio Mendes de Almeida . .. 1761 
7º Joaqfhim Freire de Andrade. 1770 
8º Bernardo Miguel de Sousa M: Ega 1777 
9º José Carlos Pereira. À 1785 
10 José Ignacio Silva da Ribeira . 1791" 
11 Manoel Pinto Coelho . io 1799 
12 Florencio José de Moraes Cid. . |. 1803 
A e 
t e 
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E) Anno da sua 


Abolido o lugar de intendente, se estabeleceu o 
lugar de juiz de fóra, e ficou a fundição de- 
baixo da inspecção dos fiscae. 

e 
1º Juiz de fóra do districto da villa, Manoel 
Ignaciq de Melloe Sousa. . . 2... 
2º Lucio Soares de Gouvêa, foi nomeado em . 
1º Fiscal vitalicio, Manoel de Santa Barbara 
Garcia k 


Vagarios da igreja de Villa-Boa. 


1º O Dr. Pedro Ferreira Brandão . . .: 
2º Alexandre Marques do Valle. 

3º Matheus Machado Homem. .. 

hº () Dr. Gonçalo José da Silva (16). 

do O Dr. Miguel da Costa Ribeiro 

6º Dr. Gonçalo da Silva Guedes . ; 

7º O Dr. João Perestrillo de Vasconceflos . 

8" 0 Dr. João Pereira de Araujo. 

9º O Dr. Filippe da Silveira e Sousa. 

Con doa CopesiFrincaço Mia mA se SM 
11 O Dr Munoel de Andrade Varnek, chantre * 
da Sé do Rio de Janeiro A 
12 Domingos Rodrigues de Carvalho 

13 João Antunes de Noronha, collado em ., 

14 José Manoel Coelho. . .. ; 

15 O Dr. Domingos da Motta Teixeira. 

£6 João Pereira Pinto Brabo, collado em 
17 Filippe Nery da Silva . ERAM né hi O 
48 José Gomes daSilva .'. .!.!. 4a 


Em 1805 setomou posse da igreja por parte dg prelado, 
te começou a ser administrada por seus procuradores, por 


meio de coadjutores. 
» 


(16) Consta, de uma conta registrada no livro da camara, que o 2º 
. , o A És o 
vígario em tres annos levou d'aqui cem mil cruzados, e o 4 Bitenta 


em cinco annos. 


posse. 


1809 


1811, 


1847” 


1729 
1735 
1737 
17h44 
1741 
17432 
1748 
1749 
1753 
1757 


1762 
1767 
1772 
1791 
1795 
1798 
1802 
1804 
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População. . 


r 


Villa-Boa de Goyaz é a tapital de toda a capitania, as- 
sim chamaga do nome de Bueno, seu descobridor, e da 
nação Goywú ; está situada na latitude meridional de 16a 
20, e na longitude de 320 e 40, tendo o meridiano na 
ilha do Ferro, segundo as observações do padre Piogo 
“Soares : fundada em uma baixa, cercada de outeiros, 
serrlo que a intenção do fundador era que se estabelecesse 
além do terreno da cadêa, na planície do Rio da Pra- 
ta: é cortada pelo Rio Vermelho, que tem tres pontes 
para a communicação. 

E' a residencia do governador-general, e do prelado 
que se espera; cabeça da comarca do Sul depois da di- 
visão feita em 1809. Tem o tribunal da junta da real 
fazenda, e da justiça; e a intendencia do ouro, casa do 
senado, cadêa publica, e quartel das companhias de dra- 
gões e pedestres. E 

A sua matriz foi ececta em 1743 á custa do povo, desfa- 
zendo-se a capella de Santa Anna, que era no mesmo lu 
gar, exigindo para isto um donativo o ouvidor, o que S. 
M. estranhou ao mesmo, declarando que tinha excedido 
a. sua jurisdicção exigindo contribuições ; mandando com- 
tudo que este rendimento se guardasse em um cofre de 
tres chaves, e se fizesse a despeza d'esta obra por ordem 
da camare e com approvação do ouvidor, enviando a plan- 
ta para o edificio, por ser muito imperfeita a que tinha 
vindo da cidade de S. Paulo, por ordem de 26 de Abril 
de 1745 S.M. concorreu para esta obra com cinco mil eru- 
zados pelo rendimento dos dizimos, por ordem de 4de Ou- 
tubro de 1758. A camara concorreu com oitocentas oitavas, 
como consta de seu liv. 3º de registos, com a condição 
de serem restituidas se S. M. não approvasse esta despeza: 
tambem se lhe applicou o accrescimo do donativo livre 
que deu o povo de uma arroba de ouro ao coronel An- 
tonio Pires, para desinfestar a capitania do Cayapo'. Ca- 
hiu o seu tecto todo no anno de 1759, servindo então de 
matri? o Rosario : depois de estar muito tempo deixada, 


a ponto de crescer mato no seu interior, foi concertada 
pelos devotos. 


2 
Capellas filiaes. É 

Senhora do Rosario dos pretos, erecta, por Antonio Pe- 
reira Bahia*em 1734, por provisão do Sr. D. Fr. Antonio 
de Guadalupe. Rg! 

Boa-Morte, confraria dos homens pardos, erecta sem 
1779 na capella militar de Santo Antonio, que se'prin- 
cipou, e não foi da approvação de S. M.; e foi dada a 
esta confraria, que teve a sua capella até este tempo no 
largo do Chafariz. 

Nossa Senhora da Lapa, erecta em Outubro de 1749 
por Vicente Vaz Roxo. 

Nossa Senhora do Carmo, principiada pelo secretario 
do governo Diogo Luiz Peleja; e por não ter patrimo- 
nio, nem rendimentos, concedida 4 confraria de S. Be- 
nedicto dos crioulos, que a occupary desde o anno de 
de 1786. 

S. Francisco de Paula, erecta por Antonio Thomaz da 
Costa e outros em 17641. : 

Santa Barbara, fundada por Christovão José, Ferreira 
no anno de 1780. E 

Senhora da Abbadia, fundada com esmolas do povo 
pelo rev. Dr. Salvador dos Santos Baptista em 17790. 

Senhora das Barracas, capella publica do cirurgião- 
mór Antonio da Nieva, erecta no anno de 1793. 


Intendencia e real casa da fundição. 


Foi estaBelecida em 1752; na sua construcção, casas 
e officiaes, por conta da real fazenda se despenderam 
nove mil e vinte e seis oitavas e seis grãos dê ouro. O 
real quinto rendeu em o anno mais pingue, que foi em 
1753, dezeseis mil novecentas e oitenta oitavas : em 
1807 só rendeu onze mil oitocentas e noventa e nove e 
meia oitavas : e actualmente está reduzido a muito psuco. 
Foi regida esta casa por um intendente e quatro fiscaes por 
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anno, que serviam aos trimestres, com o «encimento de 
cada um de 1004000 rs., até que foi abolido em 1809 
o lugar de intendente, fitando em seu lugar um fiscal 
vitalício, «om o ordenado de 5005000 rs. 

Do rendimento do real quinto foram applicados tre- 
zentos marcos déouro para as despezas de Mato-Grosso, 
e presentemente só está applicado o accrescimo das tres 
arrobas que S. M. destinou para o subsidio desta capitania. 

“Tem esta casa actualmente empregados no seu expe- 
diente unr thesoureiro e fundidor, com 4003000 rs.; es- 
crivão da receita com o ordenado de 4008000 rs. ; um 
ensaiador com o ordenado de 400$000 rs.; escrivão da 
intendencia e conferencia com o vencimento de 5008000; 
um ajudante de ensaiador e fundidor 3008000 rs; um 
porteiro com o ordenado de 2008000 rs. 

A intendencia e fundição do norte foi creada em 1754 
no arraial de S. Felix; teve o maior rendimento o real 
quinto em 1755, que chegou a cincoenta e nove mil 
quinhentas e sessefita e nove oitavas e meia. 

Teve a maior diminuição em 1805, «que rendeu tres 
mil trezentas e oito oitavas e tres quartas. 

Foi o intendente desta repartição autorisado para ap- 
provar os fiscaes, e lhes dar juramento não estando o 
ouvidor em sete leguas de distancia, por provisão de 6 de 
Abril de 1761. Fói transferida para o arraial de Caval- 
cante em 1796; foi supprimida em 1807, 


Junta da real fazenda. a 

Foi estabelecida por ordem de 23 de Outubro de 1761, 
presidindo desde a sua instituição o Sr. gogernador da 
capitania, assistindo o ouvidor e provedor da fazenda, 
dois vexeadores da camara, os mais antigos, e servindo 
de escrivão o secretario do governo; estabelecendo-se 
então um cofre de tres chaves, das quaes tinha uma o 
ouvidor, outra o provedor da fazenda, e outra o vereador 
mais antigo. Foi depois reformada por ordem de 20 de 
Agosto de 1771, com a mesma presidencia, assistindo 
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como ministro o provedor da fazenda, e procurador da 
mesma, thesoareiro geral e escrivão deputado. Foram de- 
pois nomeados, por ordem de 24 de Novembro de 1773, 
um thesoureiro e escrivão das 'despezas miudas, com o 
vencimento de 400:000 rs. cada um. Foi igualmente no- 
meado um escripturario contador com o ordenado de 
6008000 rs., por ordem de 10 de Cutubro de 1777. 
Continuo, porteiro, por ordem de 16 de Maio do mes- 
mo anno. Segundo escripturario com o ordenado de 3008 - 
rs., por ordem de 19 de Agosto de 1788 (17). Foram 
compradas as casas do capitão-mór Francisco Xavier Leite 
de Velasco para a contadoria, por seis mil cruzados, por 
ordem de 23 de Dezembro de 1773. 


RENDIMENTOS DA REAL FAZENDA. 
Entradas. 


Em principio da capitania andaram por arrematação, 
que se fazia na côrte, assim como « de todos os offi- 
cios; e na côrte é que prestavam contas os thesoureiros 
da real fazenda. Eu acho o triennio de 1738 arrematado 
por oito arrobas de ouro por Manoel Pires Neves, cuja 
arrematação se annullou por ordem de 8 de Outubro de 
1738. No triennio de 1762 chegou a 40:4004000 rs., no 
sexennio de 1776 a 25:9778876 rs.,no do 1782 26:5299533 
rs., no de 1788 22:624$000 rs. Por administração rende- 
ram do anno de 1765 até 1774 96:760P762 rs., e di- 
minuindo progressivamente tem chegado a 14:0008000. 


Dizimos. 


o . 

Foram arrematados no conselho ultramarino por tres an- 
nos, que começaram em 1738, por 50,000 cruzados e 1508 
rs. O triennio de 1776 chegou a 19:1958050 rs.; e o de 
1771 chegou a 24:913)333 rs., o de 1789 foi de 17:8439367 

» á 
(17) Além das pessõas empregadas na contadoria, de que Já fiz men- 
cão, o escrivão deputado da junta da real fazenda tem de ordeitado 
1:0008000 rs., o thesoureiro geral 8008000 rs. e quatro escriptura- 
rios extranumerarios 2908000 rs. cada um . » 
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rs. Por administração rendeu o triennio de 1765 21:816% 
rs ; e no anno de 1793 diminuiu até o pontê de render só- 
mente 14:0008000 rs. 


. 
Passagens. 
é 


Arrematadas em 1771 renderam 363600 rs.; administra- 
das no triennio dee 1762 2:434$8100 rs., tendo, a maior di- 
mipuição depois do anno de 1797, que chegaram a2408. 


aa Oficios. 

Renderam no anno de 1764 21:2013614 rs. Depois do 
anno de 1783 chegou a sua diminuição no triennio a 
3:6009000 rs, 


Carnes verdes. 


Rendem pouco mais ou menos 1:8008000 rs., que 
estão por ordem régia applicados para os presidios do norte. 


Decimas, sellos e sizas. 


A decima rende pouco mais ou menos 2:0003000. 

As sisas 5003006 rs.; os sellos 1:0003000 rs. Sendo 
applicado o rendimento destes tres ultimos impostos para 
as despezas da capitania de Mato-Grosso. 

Sendo a despeza total da real fazenda n'esta capitania 
de 4070605000 rs., « a receita de 32:0002000 rs., que, 
com o subsidio de tres arrobas que S. M. concedeu do 
real quinto para *s despezas da capitania, equilibrava a 
receita com a despeza; mas depois do plano da reforma 
accresceram novas despezas, que senão podem equiparar 
com a receita. 


Senado da camara. 


Foi estabelecido com presidencia de um jmz ordina- 
rio no mesmo tempo da creação da villa, nomeando o ou- 
vidor Agostinho Pacheco Telles, por ordem do governo, 
dois vereadores, que tomaram posse e deram juramento a 
25 de Julho de 1739, e fizeram a primeira vereança no 1º 
de Agosto do mesmo anno. Foi depois accrescentado um ve- 
reador por provisão de 4 de Fevereiro de 1741, o seu cofre 
foi estabelecido por ordem régia, dirigida ao desembargador 


RO lg 


» 

syndicante Brandão, de 27 de Qutubro de 1'761. Foi depois 
presidido pelô juiz de fóra desta villa, abolindo-se aqui o 
lugar dos juizes ordinarios no anno de 1809. As suas ren- 
das consistem em fóros de duas Jeguas e meia de terras de 
sesmaria, que tem em tôrno dos logradouros da villa, 
afilações, cabeças, talhos, açougue, curral, coimas, que 
tudo montará a mil oitavas. As casa? da camara e cadêa 
foram feitas pelo rendimento da camara, e importarara em» 
is Ee trinta mil cruzados, por ordem de 25 de Outubro 

e 91º. 


a 
[o À 


Quarteis. 


Foram compradas as casas para a sua construcção por 
ordem de g de Janeiro de 1751, estando até este tempo 
aquartelados os soldados em casas de aluguel. 

Teve principio a companhia de dragões no governo do 
Sr. conde de Sarzedas, que a pediu ao governo de Mi- 
nas-Geraes, se foi para aqui destacada no anno de 1736, 
commandada pelo capitão José de Moraes Cabral: esteve 
em principio aºsoldo da providencia da villa de Santos, 
e depois d'esta providencia, por ordem do conselho ul- 
tramarino de 27 de Agosto de 1738, ficando sujeitos ao 
governo de Goyaz por ordem de 2 de Agostô de 1748. 
O seu numero ordinario foi de sessenta praças de soldo 
de 300 rs., vencendo o dobro quando sahiam em dili- 
gencia:elevou-se a oitenta por aviso de 25 de Abril de 1801; 
foram diminuidos pelo plano de 1809, e o seu estado actual 
é de setenta praças de soldo de seis vintens de ouro. 

A companhia de pedestres foi creada no governo do 
Sr. D. Luiz de Mascarenhas : em seus principios foram duas 
companhias com o titulo de aventureiros, que se reduzi- 
ram a uma, e foi approvado por S. M. em quanto fosse 
conveniente : o seu estado actualmente é de oitenta praças, 
de soldo de tres vintens de ouro. 

Tem Villa-Boa seiscentos e noventa e nove fógos, quatro 
tompanhias de cavallaria, quatro ditas de infantaria, duas 
de ordenanças, e uma de Henriques com exercicio ge arti- 
lheria. 
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Tem o seu julgado, pelo calculo feito em 1804, homens: 
brancos casados 109, solteiros 504; pretos “casados 25, 
solteiros 388; pardos casados 118, solteiros 1,690. 

Mulheres brancas casadas 84, solteiras 525; pretas casa- 
das 28, solteiras 571 ; pardas casadas 137, solteiras 1,466. 
Escravos 2,637, escravas 1,795. 

e 


€ 
« Pqvoações desta capitania da correição de Villa-Boa. 


Dutra. Arraial da— pequeno, cinco leguas a oéste da 
villa, descoberto por Bartholomêo Bueno logo depois do 
descobrimento de Goyaz ; tem capella de Nossa Senhora 
do Rosario, filial de Villa-Boa, uma companhia de or- 
denanças. As suas lavras são ricas, porém faltas de agua, 
que não póde ser introduzida sem muita despeza. 

Anta. Arraial da— pequeno, assim chamado por cor- 
rupção do vocahulo Dantas, sobrenome de um dos pri- 
meiros moradores, em cujas terras foi fundada a igreja, 
em seu principio filial de Villa-Boa, depois erecta em fre- 
guezia em 1753, cof o titulo do Senhor Bom Jesus ; 
tem capella do Rosario dos pretos, e uma ermida de Nos- 
sa Senhora da Boa Hora, suas filiaes. 

, São ricas as suas lavras cas do Morro de S. José, cujo 
ouro apparece cm folhetas de excellente toque, e a decan- 
tada pedreira chamada do Taveira, de difficil extracção, 
por ser profunda e faZer muita agua. Tem uma companhia 
de cavallaria, uma de infantaria e uma de ordenanças, 
Foi descoberto nos primeiros annos da capitania, está doze 
leguas em distancia da villa,situada a 16 e 14 de longitude. 

Santa Rita. Arraial de— pequeno, em tres leguas de 
distancia d'Anta, pouco povoado, com capella filial da mes- 
ma freguezia, com denominação d'esta Santa, am que se 
venera a perfeita imagem da Senhora das Dóres ; foi des- 
coberto algum tempo antes do arraial d'Anta. Tem uma 
companhia de infantaria. , 

Thesouras. Arraial de - pequeno,assim chamado da abun- 
dancia dos passaros d'este nome que alli se encontraram $ 
descoberto no governo do Sr. conde de S. Miguel, de quem 
tomon o nome a freguezia, que foi ereeta em 1757, sendo q 

. 
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seu primeiro vigario o Dr. Simão Pinto Guedes : as suas 
lavras falharam, e está quasi deserta, tornando a freguezia 
a ser capella filial Anta. Está, dez leguas ao norte do ar- 
raial de Santa Rita em 15 e 16 de longitude. 

Ferreiro. Arraial do— quasi despovoado, asstm chamado 
de um ferreiro que alli viveu no principio; a primeira po- 
voação da eapitania, a uma legua de distancia ao lés-nor- 
deste da villa, de quem é filial a sua capella deS João,” 
erecta por diligencia do tenente José Gomes, em 1761, ' 

Ouro Fino. Arraial do— pequeno, assim chamado pela 
qualidade do seu ouro, tres leguas em distanciã da villa, 
de quem é filial a sua capella de Nossa Senhora do Pilar : 
descoberto no principio da capitania pelos primeiros po- 
voadores : as suas lavras ainda são ricas em parte, aonde 
não estão trabalhadas por falta de agna, que não póde che- 
gar ao morro, que se diz ter cabedal. Tem uma compa- 
nhia de ordenanças. 

Curralinho. Pequeno arraial do— sete leguas ao léste 
da villa : não me consta o seu estabelecimento, que foi feito 
por alguns roceiros que povoaram aquelle lugar. Tem ca- 
pella de Nossa Senhora da Abbadia, filial de Villa-Boa. 

Pilões. Arraial de---- muito pequeno e pouco povoado, ao 
oéste de Villa-Boa, na estrada de Cuyabá, em distancia de 
dezoito leguas; conserva uma guarnição militar; sem ca- 
pella do Senhor Bom Jesus, filial de Villa-Boa : está situa- 
do a 16 gráos de longitude. 

Anicuns. Arraialde— ou descobrimento de S. Francisco 
de Assis, em distancia de doze leguas ao lés -sudoéste da vil- 
la, muito povoado em razão das suas minas que são ricas, 
em que se tem estabelecido uma sociedade mineral, qne em 
tres annos tem extrahido mais de oito arrobas de ouro ; fo- 
ram descobertas as suas minas por Salvador Marianno,e a sua 
rica pedreira por Luciano, no anno de 1809 (18 ). 

+» 


(18) A sociedade mineral de Anicuns,é constante de seuslivros que 
extrahiu no anno de 1809 20:9468735 rs. Em 1810 80:0588187 rs. 
Em 1811 7:8438500 rs. Em 1812 3:6154000 rs. até o mez de Setem- 
bro;e calcúlo quedesde o seu princípio se terá extraviado outrq tanto, 
e que tenham dado estas minas duzentos mil cruzados. 


- 


ma A 


e 
Julgado de Meia-Ponte, da mesma correição, tem de habi- 
tantes brancos casados 124, solteiros 462 ;“pretos casa- 
dos 57, solteiros 248 ; pardos casados 184, solteiros 734; 
brancas casadas 120, solteiras 562; pretas casadas 40, 
solteiras 864 ; pardas casadas 200, solteiras 796. Escra- 


vos 1,356, escravas 926, 
e 


€ - 
Meii-Ponte. Arraial Je— grande e povoado, em distancia 


“de vinte e seis leguas da villa, junto ao Rio das Almas, as- 


siny chamado de um ribeirão deste nome, descoberto em 
1731 por Manoel Rodrigues Thomaz ; freguezia de Nossa 
Senhora do Rosario, com as capellas filiaes do Senhor do 
Bom Fim, da Senhora do Rosario, do Carmo e da Lapa, 
no seu recinto, e capella de Santo Antonio em tres leguas 
de distancia do Rio do Peixe. Tem tres companhias de ca- 
vallaria, duas de infantaria, duas de ordenanças, uma de 
Henriques. Está situada a 15e 50. 


Corrego do Jaraguá. Arraial do— pequeno e muito povoa- 
do, descoberto por pretos faiscadores em 173%, tem as ca- 
pellas de Nossa Senlora da Penha e do Rosario filial de 
Meia Ponte. Tem uma companhia de cavállaria, duas de 
infantaria, e uma de ordenanças. Está situada a 18e 38. 


] 

Corumisi. Arraial do— pequeno, e muito povoadas as 
suas visinhanças de lavradores, que abastecem a capitania 
de toucinhos, fumose panos de algodão, ao sul de Meia- 
Ponte, em distancia de tres leguas; tem a capella de Nos- 
sa Senhora da Penha, filial de Meia-Ponte. 


Julgado de Santa Luzia, da mesma correição, tem de habi- 
tantes brancos casados 40, solteiros 214; pretos casados 
18, solteiros 174; pardos casados 110, solteiros 493; 
brancas casadas 40, solteiras 236; pretas cfisadas 19, 


solteiras 282 ; pardas casadas 200, solteiras 796. Escra- 
vos 768, escravas 496. 


Santa Luzia. Arraialde — bem situado, freguezia col- 
lada da Santa que deu o nome ao arraial, descoberto 
em 1746 por Antonio Bueno de Azevedo, com uma 
capeha de Nossa Senhora do Rosario dos pretos. Tem 
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dos pretos. Tem duas companhias de cavallaria do 2.º regi- 
mento, duas de infantaria, duas de ordenanças, e uma de 
Henriques. Está situada em 18 gráos. 


Montes Claros. Arraial de— pequeno e despevoado, em 
um vistoso outeiro, com capella de Santo Antonio, filial de 
Santa Luzia, descoberto em 4757. Conta que lavando-se 
as fezes do ventre de qualquer animal n'este terreno se,en- 
contram particulas de ouro, o que faz suppôr riqueza na 
visinhança. ré 

“ 

Couros. Arraial de — pequeno e quasi despovoado, vints 
e quatro leguas ao nordéste de Santa Luzia, foi em outro 
tempo cabeça do julgado ; tem uma capella, que por direito 
de posse é filial de Paracatú. Tem uma companhia de orde- 
nanças. 


Julgado de Santa Cruz, da mesma correição, tem de habi- 
tantes branços casados 122, solteiros 344; pretos casados 
17, solteiros 71; pardos casados 79, solteiros 324; bran- 
cas casadas 143, solteiras 339; pretas casadas 21, solteiras 


110; pardas casadas 85, solteiras 322. Escravos 324, escra- 
vas 380. 


o, 

Santa Cruz. Arraial de— pequeno e despovoado, desco- 
berto no principio da capitania por Manoel Dias da Silva, 
que passou a Cuyabá. e nas demarcações entrou por terras 
de Castella, e levantou uma cruz com esta inscripção— 
Viva El-Rei de Portugal —, e teve por este serviço a mercê 
de habito de Christo, com tença de 800% rs. Freguezia col- 
lada de Nossa Senhora da Conceição. Tem uma companhia 
de cavallasa, uma de infantaria, e uma de ordenanças. Fica 


ao sul de Meia-Ponte trinta e tres leguas. Está situada a 17 
e 54. É 


Bom Fim. Pequeno arraial de— descoberto pouco mais ou 
menos no anno de 1774, tem a capella do Senhor do Bom- 
Fim, filial de Santa Cruz. Tem uma companhia de cavallaria, 
uma de infantaria, e uma de ordenanças. 

TOMO XI 62 


w 


v 
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Julgado do Desemboque,em quanto comprehendia o Araxá, 

tinha de habitantes brancos casados 200, sóôlteiros 610; 

pretos casados 2, solteiros 30; pardos casados 85, soltei- 

ros 161: brancas casadas 209, soiteiras 384; pretas casa- 
das 2, solteiras 28 ; pardas casa ias 84, solteiras 118. Es- 

cravos 413, escravas 247. 

Desemboque. Arraial do— pequeno, e muito povoadas as 
*suas-visinhanças de lavradores e criadores; descoberto é po- 
voadp por alguns gerálistas, augmentando-se depois pela 
concurtencia dos mesmos, atirahidos pelo coronei José Ma- 
noel da Silva e Oliveira, que decididamente os protegia. Fre- 
guezia de Nossa Senhora do Desterro. Tem uma companhia 
de cavallaria, e uma de ordenanças. 

Araxá. Arraial do— povoado ha poucos annos por ge- 
ralistas, que se alongaram de Minas Geraes,e aqui se estabe- 
leceram em roças, e criações. Freguezia com o orago de S. 
Domingos, com as fihaes de Nossa Senhora do Patrocinio 
no Salitre e S. Pedro de Alcantara ; julgado novamente criado. 
Tem uma companhia de ordenanças 19). e 


Julgado Pilar, da mesma correição, tem deehabitantes bran- 
cos casados 33, solteiros 173; pretos casados 32, soltei- 
ros 290; pardos casados 48,solteiros 365; brancas casadas 
33, solteiras 126; pretas casadas 40, solteiras 470; pardas 
casadas 49, solteiras 395. Escravos 1,307, escravas 538. 


e 

Pilar. Arraial de— grande e povosdo, em seu principio 
chamado da Papuan pela abundancia d'este capim, decober- 
to em 1741 por João de Godois Pinto da Silveira, freguezia 
de Nossa Senhora do Pilar, com as capellas filiaes do Rosa- 
rio, de S. Gonçalo e da Senhora das Mercês. Tem duas com- 
panhias de cavalaria do 2.º regimento, duas de infantaria 
duas de ordenanças, uma de Henriques. º : 

As suas lavras foram ricas e é riquissimo o seu morro, ainda 
que sem água: o desembargador Segurado animou os habi- 
tantes para este serviço, que é vantajoso, porém prevaleceu 


(19) Tem o districto do Araxà tres mananciaes de agua salitrada, 
que os moradores chamam bebedouros, aos quaes concorrem os gados 
e todos os animaes, sendo-lhes muito vantajosos para à nutricão. 

e 


* 
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à intriga, e depois de principiados os bicames para a con- 
ducção d'acua, foram queimados, on por acaso, ou por ma- 
lícia. Está situado a 14 e 15 (20). 

Lavrinhas. Pequeno arraial das— sete leguas distante de 
Pilar, e quasi despovoado ; tem capella de S Sebastião, filial 
de Pilar. o 

- » . 

Goarinos. Pequeno arraial de— e com capella filial de, 
Pilar, quasi despovoado. 

“o 
Julgado de Crixá, da mesma correição, tem dg habitantes 
brancos casados 8, solteiros 40;pretos casados 15,solteiros 

153; pardos casados 25, solteiros 174; brancas casadas 

8, solteiras 23; pretas casadas 19, solteiras 256; pardas 

casadas 26, solteiras 222. Escravos 422, escravas 212. 


Crixá. Arraial de— assim chamado do gentio deste some 
que aqui residiu, em distancia de dez leguas ao norte de 
Thesouras, fregueziacollada de Nossa Senhora da Conceição, 
com duas canellas filiaes do Rosario q da Abbadia, desco- 
berto em 1734 por Domingos Rodrigues do Prado; as suas 
lavras são ricas e de bom ouro, porém faltam trabalhadores. 
Tem uma companhia de cavallaria, uma de infantaria, uma 
de ordenanças, e uma de Henriques. Está situadaa 14 e 42, 

Contém esta repartição do Sul 9,350 fogos; habitântes de 


“todas as classes 36,899. Em estado de pagar em armas 1,834. 


Julgado de Trahiras,da correição do Norte,tem de habitantes 
brancos casados 49, solteiros 149; nretos casados 114, 
solteiros 428; pardos casados 268, solteiros 787; bran- 
cas casadas 14, solteiras 160; pretus casadas 108, solteiras 
650; pardas casadas 250, solteiras 802. Escravos 1:624, 
escravaS 1:118. 


Trahiras. Arraial de— grande, povoado, em bia situação. 
Foi descoberto por Antonio de Sousa Bastos e Manoel Rodri- 
gues Thomaz em 1735, e se lhe deu este nome da abundan- 

“ 


(20) Calcula-se ter dado o morro de Pilar mais de cem arrBbas de 


ouro, e daria muito mais se lhe introduzissem agua. Junto ao arraial 
v 
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cia d'este pescado que tem o seu ribeirão. *Freguezia de 
Nossa Senhora da Conceição, para a qual concorfeu S. M. em 
seu principio com cinco mil cruzados; tem dentro em si duas 
capellas do $enhor Bom Jesus e Nossa Senhora do Rosario. 
Tem uma companhia de cavallaria do 2.º regimento, uma de 
infantaria, uma de*ordenanças, e uma de Henriques. Está 
situado em 14 e 15. , 

dgua-Quente. Arraial de— assim chamado de um lago 
d'estesnome, descoberto em 1732 por Manoel Rodrigues 
Thomaz, « povoado pelos que fugiram da epidemia do Ma- 
ranhão. Tem duas capellas, de Nossa Senhora das Mercês e 
de S. Sebastião, filiaes de Trahiras. Tem uma companhia de 
cavallaria e uma de infantaria. N'este lugar é que se achou a 
folheta de quarenta e tres libras de ouro, que motivou o 
grande pleito entre o dono do terreno e aquelle que a en- 
controu, cuja folheta foi remettida ao erario de Lisboa. Está 
situada na margem oriental do Maranhão a 14 e 25. 

Cocal. Arraial do— assim chamado da abundancia de 
cocos do lugar, quatro leguas em distancia de Agua-Quente, 
descoberto em 1749 por Diogo de Gouvêa Gsorio e pelo co- 
ronel Felix Caetano; foi riquissimo no seu descobrimento, 
e está quasi despovoado pela falta das suas lavras. Tem ca- 
pella de ST Joaquim, filial de Trahiras. 

Maranhão. Arraial do— despovoado por uma epidemia ; 
em outro tempo riquissimo pelo ouro que se extrahia no rio 
deste nome ; foi descoberto no anno de 1730. Tem havido 
lembrança de se renovar este serviço vantajoso, para o que 
é preciso voltar do seu leito o rio, mas não se tem effeituado: 
trabalha-se com tudo nas suas etaipabas, e no meio do rio 
em canôas, com certo instrumento de ferro e um grande sacco 
de couro, com que extrahem alguma terra em que encontram 
ouro e algumas folhetas de peso importante. 


5. Josí de Tocantins. Pequeno arraial de— em legua é 
meia de distancia de Trahiras; freguezia collada d'este Santo, 
o 


d'estenome perto da estrada, se encontraram abertas em pedras al- 
quam figuras imperfeitas de face humana, que uns querem seja obra 
acatureza, e outros diviza de terras do gentio. 
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cuja matriz édlas melhores da capitania, ainda que lhe falta a 
altura propsrcionada;tem a irmandade do Senhor dos Passos, 
privilegiada pelo papa Clemente*XIII, e as capellas filiaes do 
Rosario, Boa Morte e Santa Efigenia. Foi descobegto em 1735 
por Antonio de Sousa Bastos e Manoel Rodrigues Thomaz. 
Tem duas cgmpanhias de infantaria e unea de Henriques. 


º . . - E 7 
Cachoeira. Pequeno arraial da— distante de S. José gua-. 
tro leguas e meia, descoberto em 1736 por Antonio da Silva 
Cordovil. Está despovoado. A 


Santa Ratu. Pequeno arraial de -- com capella dPesta 
Santa, filial de S. José, de quem dista seis leguas, desenberto 
no mesmo anno pelo mesmo. 


Moquem. Pequeno arraial do— distante de Santa Rita 
nove leguas, com capella filial de S. José, do orago da Se- 
nhora da Abbadia, que se festeja a 15 de Agosto com grande 
solemnidade e concurso de romeiros d'esta e de outras capi- 
tantas. 


“ 


Piedade. Arraial da— com capella filial de S. José. 


Amaro Leite ou Lavrinhas. Pequeno arraial de— dezeseis 
leguas ao oéste de Trahiras. Não me consta o anno do seu 
descobrimento por outro Amaro Leite, que nãô*% «e mesmo 
em quem teriho fallado no descobrimento dos Araés. Tem 
capella de Santo Antonio, filial de S. José. Conserva uma 
companhia de infantaria, e duas de ordenanças. 


Julgado de Cavalcante, da mesma correição, tem de habi- 
tantes brancos casados 66, solteiros 128; pretos casados 
68, solteiros 183; pardos casados 155, solteiros 418; 
brancas casadas 58, solteiras 36; pretas casadas 67, sol- 
teiras 198; pardas casadas 178, solteiras 383. Escravos 
753, escravas 456. 


“ 


Cavalcante. Arraial de — assim chamado de Juliano Ca- 

“valcante, que alli residiu, descoberto em 1740 por Domin- 

gos Pires, dezenove leguas em distancia do morro do Chapéo. 

Tem uma pedreira riquissima, porém muito rija e profunda, 

que os mesmos moradores entulharam, Tem a freguezia da 
o 


“ 
E 


“ 


v 


o 
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Senhora Santa Anna, com as capellas filiaes do Rosario o 
Boa Morte. Conserva uma companhia de cavallaria, uma de 
infantaria, duas de ordenantas e uma de Henriques. Está si- 
tuado a 13 g 30. 


Flóres. Pequeno arraial das — na ribeira do Paraná: não 
Me consta a sua fundação : freguezia de Nossa*Senhgra do 
*Moserio, e capella da mesma Senhora da confraria dos pretos; 
foi gabeça de julgado, que se transferiu para Cavalcante, e 
agora tornou a ser novamente julgado. Esta ribeira toda offe- 
rece os melhores pastos para a criação do gado, que faz um 
vommercio consideravel com a capital e os portos de mar. 


Santa Rosa. Pequeno arraial de — na mesma ribeira, com 
capella d'esta mesma Santa, filial das Flôres. 

Mato-lrosso Arraial de— da mesma ribeira, com capella 
de Nossa Senhora da Piedade, filial das Flôres. 


Julgado de 8. Felix, da mesma repartição do norte, tem de 
habitantes brancos casados 10, solteiros 29; pretos casa- 
dos 25, solteiros 142; pardos casados 60, solteiros 243 ; 
brancas casadas 10, solteiras 29; pretas casadas 26, sol- 
teiras 196; pardas casadas 60, solteiras 310. Escravos 
331, escravas 310, 


S. Felix, em seu principio Carlos Marinho. Arraial de— 
em distancia do arraial de Santa Rita do norte vinte e cinco 
leguas, descoberto por Carlos Marinhocem 1736. Freguezia 
de S. Felix,com as capellas filiaes de Santa Anna e do Rosa- 
rio. Foi assento da casa da fundição, alé ser transferida para 
Cavalcante. Tem uma companhia de cavallaria, unfa de infan- 


taria, uma de ordenanças e uma de Henriques, Está situado 
a 13 e 20€ 


Carmo. Arraial do— pequeno e despovoado. 
Chapada de S. Felir. Arraial pequeno, com capella: filial 
do mesmo 8, Felix; não me consta o seu principio. 


e 
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Julgado de Arrayas, da mesma côrreição, tem de habitan- 
tes brancos, casados 42, solteiros 32; pretos casados 
32, solteiros 92 ; pardos casados 154, solteiros 184 ; 
brancas casadas 42, solteiras 23 ; pretas casadas 42, sol- 
terras 172; pardas casadas 154, solteiras 213. Escravos 
232, escravas 187. 


Arrayas.*Arraial pequeno de — rico êm seu principio e 
no descobrimento do ouro pobre; foi assim chamada da 
abundancia deste pescado que tem o seu ribeirão, que, en- 
tra na Palma; foi descoberto em 1740; o Sr. D. Luiz de 
Mascarenhas assistiu à sua repartição, e alinhôu as suas 
ruas. Tem a freguezia de Nossa Senhora dos Remedios. 
Conserva uma companhia de cavallaria, duas de infantaria 
e uma de ordenanças. Está situadaa 12 e 42. 

Morro do Chapéo. Pequeno arraial do — em sete leguas 
de distancia de Arrayas, assim chamado do morro em 
que se descobriu ouro, que tem a semelhança de um cha- 
péo desabado ; tem capella filial de S. Domingos ; foi des- 
coberto em 4769. 

: à - » 

S. Domingos. Arraial de — pequeno e despovoado; de- 
zeseis leguas ao léste do morro do Chapéo, freguezia do 
mesmo Santo; não me consta o seu descobrimento 


Julgado da Barra da Palma, que outros denomirism ga Con- 
ceição, e é da mesma repartição : tem de habitantes 
brancos casados 46, solteiros 51 ; pretos casados 44, sol- 
teiros 235; pardos casados 94, solteiros 274 ; brancas 
casadas 46, solteiras 56 ; pretas casadas 43, solteiras 245; 
pardas casadas 95, solteiras 181. Escravos 304, escra- 
vas 380. ; 


Barra da Palma. Arraial da— que floreceu nos prin- 

cipios da Capitania, e n'elle tiveram algumas propriedades 
os padres da companhia ; foi despovoado pelas invasões dos 
gentios. Estava situado na barra do rio, que der nome a 
esie lugar, a 12 e 26. 
* Conceição .— Pequeno arraial da — descoberto em 1741, 
em distancia da Natividade quinze leguas, freguezia de 
Nossa Senhora da Conceição. Tem uma companhia de ca- 
vallaria, uma de infantaria, uma de ordenanças e uma de 
Henriques. ” 
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Principe. Pequeno arrstal do... com capella filial da 
Conceição. 3 
« 

Julgado da Natividade, da mesma correição, tem de habi- 
R tantes brancos casados 37, solteiros 74 ; pretos casados 
| 72, solíéiros 38; pardos casados 88, solteiros 421 : 
brancas casadas,13, solteiras 72; pretas casadas 91, 
solteiras 433; pardas casadas 94, solteiras 910. Escra- 

*- vos 925, escravas 604. 


Natfvidade. Arraial da — em seu principio chamado de 
S. Luiz em obseqnio ao Sr. D. Luiz de Mascarenhas, vinte 
e quatro leguas em distancia do Carmo, freguezia de 
Nossa Senhora da Natividade, com a capella da Chapada da 
Natividade e do Bom Fim, suas filiaes; residencia antes 
de um vigario geral apresentado pelo bispo do Grão- 
Pará, e agora do vigario geral da repartição desta pre- 
lazia ; serve actualmente de interina residencia do corre- 
- gedor do norte. Foi descoberto em 1734 por Manoel Fer- 
raz de Araujo. Tem duas companhias de civallaria, uma 
de infantaria, uma de ordenanças e uma de Henriques, Está 
ali e 22. 


Chapada da Natividade. Arraial da— pequeno povoado. 
Durt. Srraial do— pequeno e poucó povoado. 


Julgado do Porto-Real, tem de habitantes brancos casados 
18, solteiros 32 ; pretos casados 25, solteiros 170; par- 
dos casados 50, solteiros 182 ; brancas casadas 19, sol- 
teiras 12; pretas casadas 30, solteiras 204 ; pardas ca- 
sadas 26, solteiras 225 ; Escravos 6925, escravas 219, 


Porto Real. Arraial do— na margem do Tocantins, 
com capella ; residencia de um official militar cofamandante 


a encarregado da inspecção dos presidios e do expediente 
' dos correios, e com communicação com o Grão-Pará. 

S. João das Duas Barras. Vila de— Novo estabeleci-- 

mento na união de Tocantins e Araguaya, destinado cabeça 

« da cqmarca do norte, ainda que o corregedor tem escolhido 
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» 
para este fim o lugar de Itacahiuna; e sobre a fundação da 
cabeça da contarca pendern requerimentos feitos pelos po- 
vosa S A., “de que se espera a decisão. 

Carmo. Arraial do — pequeno, e povoado em razão da 
utilidade das suas minas. Descoberto por Manoelº de Sousa 
Ferreira em 1746, freguezia de Nossa Senhora do Carmo, 
que em seusprincipio foi filial da Natividade. Conserva 
uma companhia de infantaria, uma de cavallaria, e uma 
de Henriques. Está situado a 10 e 56. pr 
- Pontal. Arraial do— assim chamado de uma ponta do 
rio Tocantins, de que dista quatro leguas. Freguezia de 
Santa Anna; descoberto em 1738 por Antonio Sanches. 
Tem uma companhia de infantaria e uma de ordenan- 
ças. Está situado a 11 e 30 (21). 

Tem a repartição do Norte de habitautes, pessoas Ii- 
vres 8.590, escravos 5.376, homens capazes de tomar ar- 
mas 735, fogos 12.520. Sendo o total dos habitantes de 
toda a capitania 50,365. 

5 
Aldêas. 
» 

Rio das Pedras, Fundada em 1741 pelo coronel An- 
tonio Pires de Campos, e povoada em seu principio por 
indios Baroro's vindos do Cuyabá para desinfestar * a es- 
trada de S. Paulo dos Cayapo's, trinta e cinco leguas ao 
sul de Santa Cruz. 

Pissarrão. Pequena aldêa, para onde se passaram al- 
guns casaes, que se mudaram do Rio das Pedras, de que 
dista seis leguas. É 

Rio das Velhas. Fundada em 1750 pelo mesmo coronel 
Antonio Pires, habitada por Bararo's até o anno de 1775, 
em que se raudaram para o Lanhoso, estabelecendo-se aqui 
os Chacriabds. Freguezia de Santa Anna. 

Lanhoso. Assim chamado do nome do primeiro habi- 
tante d'aquelle lugar, em distancia doze leguas do Rio das 
Velhas. 

Todas estas aldêas supra mencionadas foram regidas em 

» 

(21) Em quatro leguas de distancia do Pontal estão as ricas lavras 
chamadás da Matança, que quatro vezes se quizeram aproveitarp o 
quatro vezes foram amassados os trabalhadores pelos gentios. 

TOMO XI1 


(da) 


e 


— 9h — 


to 
seu principio por jesuitas, até que por ordem régia se man- 
daram recolher. Fizeram de despeza á real fazenda até o 
anno de 1810 19:554$224 rs. ; 

Duro e Formiga. Em distancia do arraial das Almas doze 
leguas, furdadas no anno de 1751, e regidas no seu princi- 
pio por jesuitas, habitadas por Acrods e Chacribás ; fizeram 
de despeza até o ruesmo anno de 1810 84:4908$249 rs. 

S. José de Mossamedes. Formada em 1755, e freZuezia 
erecta em 1780. habitada por Acroús, Javaês e Carajás 
vindos do Duro, que já se extinguiram ; e depois por Caya- 
po's, que “ainda existem. Fez de despeza á real fazenda até 
o mesmo anno 67:346$066 rs. 

Nova-Beira. Fundada em 1778 na grande ilha do Bana- 
nal, e deixada depois de se ter feito a despeza de 4:582$196. 

Aldéa Maria. Fundada em 1780 junto ao rio Fartura, 
doze leguas distante da villa, habitada por Cayapo's; im- 
portando a sua despeza até o mesmo anno em 13:684$021. 

Carretão de Pedro Terceiro. Fundada em 1784, em dis- 
tancia da villa vin:e e duas leguas, habitadade Chavantes, 
importando a despéza feita até o mesmo anno 24:6529131. 


Ç 


Nações selvagens habitantes na capitania de Goyaz. 


Cayapt's. Nação bravissima e muito numerosa, que com 
os seus ataques obstou em principio ao augmento da capita- 
nia, e hoje residentês nas aldêas Maria e 8. José, ainda que 
existem muitos ao sul de Villa-Boa tendo diferentes aldêas, 
sendo a maior a que está nas visinhanças de Camapuam : 
alongam-se nas suas caçadas e correrias até os sertões de 
Curitiba, em distancia de trezentas leguas : são valentes e 
guerreiros : usam, além do arco e frecha, em que são destris- 
simos, de certos páos cortados e rijos, com quecpelejam de 
perto : têm alguns ritos judaicos : admittem a polygamia 
e o divorcio: contam os mezes por luas: fazem festas e 
ajuntamentos nocturnos, em que em confuso procuram a 
propagação: fazem as exequias dos seus mortos com danças, 
e se tingem de negro em as occasiões do seu sentimento ; 
nas yisinhanças da Paschoa pintam em si com tinta de 
Jenipapo botinas, peitos de armas, e fazem então com gran- 
de vozeria as suas festas e jogos, sendo o mais celebre o que 
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» 
chamam de touro, em que se disputam uns com os outros 
as forças na catreira, tomando uns do hombro de outros um 
grande trondo que empregam n'este ministerio. | 

Chavante. Nação feroz e numerosa, residente na aldêa 
do Carretão, ainda que em grande numero andam dispersos 
pelos bosques entre orio Araguaya e Tocantins ; usam de 
arco e flechas: são crusis e roubadores. * 

Goytúz. Nação mais branca que o ordinario dos indjos 
d'esta capitania, e domiciliaria no lugar da villa e pelas visi- 
nhanças da Serra Dourada ; pacifica, e já extincta. +"? 

Crivis. Nação feroz, que habitava no lugar aonde 
se fundou o arraial d'este nome ; extinguiram-se ou alon- 
garam-se de sorte que não ha noticia d'elles. 

Araés. Nação que habitava debaixo do Rio das Mortes, 
em cujas terras entraram os primeiros sertanistas, que affir- 
mam ser abundantissimas de ouro, e terem algumas par- 
ticularidades, como veados brancos; porém depois d'elles 
não se tem chegado a este lugar, nem ha noticia d'esta 
nação. » 

Canoeiros. Nação cruelissima, bellicosa, e que não sabe 
fugir, resistindo hos seus combates até morrer, investindo 
furiosamente as mesmas mulheres e cães bravos que trazem 
comsigo : gyram em canôas, que fazem pelos rios Tocan- 
tins, Paraná, Manoel Alves, Barra da Palma, abnde tem 
feito muitos estragos ; ainda que se diz terem a sua prin- 
cipal aldêa entre as serras que ficam ao lado do Duro, 
aonde tem estabelecimento, em que da nossa parte se não 
tem chegado Usam além de arco e frecha, de lanças de mais 
de vinte palmos, dentadas nas extremidades ; são amicissi- 
mos de carne cavallar, que é o seu mais saboroso alimento. 

Apinagés. Situados em cinco aldêas junto á cachoeira 
de Santo Antonio no Araguaya; de um talhe grande e 
cabello comprido ; gyram por terra, e navegam em ubás 
que elles mesmos fabricam. Esta nação estava da paz, po- 
rém encontrando algumas pessôas da guarnição do presi- 
dio do Pará, que destruiam as suas roças, as mataram : 
e êm consequencia d'isto foram cercadas as aldêas de 
guarnição militar, que até conduziu para este fim artilheria, 
e foram assolados. 

Capepuxis. Nação indolente e preguiçosa, que não plata, 
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e só vive de roubos que faz a seus visinhos : tem duas al- 
dêas junto ao Araguaya, no lugar que chamgm Estreito: são 
pouco ferozes. ' 

Coroa e Corodi-Merimº Nação visinha dos mencionados 
acima, que vive de caça, pesca e roubos: gyram em terra, 
e atravessam os rios em balsas : são pouco ferozes. 

Temimbo's. Nação que existe defronte de um morro agu- 
do junto ao lugar de Pastos-Bons : tem cinco aldêas, e são 
pacíficos. 

“Cherentes e Cherentes de Qui. Nação que existe acima da 
cachoeirasdo Legado no Tocantins, e se estende até os ser- 
tões do Duro, entre o Rio Preto e Maranhão, aonde tem sete 
aldêas : são valentes e trabalhadores. 

Tapirapés. Nação situada junto ao Rio Grande, antes de 
ter o nome de Araguaya ; são pacificos ; plantam, fiam e 
tecem. Consta que vieram para este lugar dos sertões do 
Rio de Janeiro. No governo do Sr. Tristão da Cunha vieram 
alguns d'esta nação de paz; afirmam serem suas terras 
abundantes de ouro ; prometteram voltar trazendo tacoáras 
cheias do mesmo, fnas não voltaram. 

Carajdis e Carajais. Nações que existefa no mesmo rio e 
nas visinhanças, aonde dizem tem sete aldêas. 

Gradais. Tessemedús, Amadús e Guayd-lruasú. São na- 
ções que-existem nas visinhanças do Araguaya, perto da 
ilha do Bananal, e alguns Bararo's dispersos de Cuyabá. 

o 
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Registos da Capitania. 


Da parte do sul. Da parte do norte. 
Salinas. S. Domingos. 
Desemboque. Taguatinga. 
Rio das Velhas. Duro. 
S. Marcos. Bôa-Vista. 
Arrependidos. S. João das duas Barras. 
Lagôa Feia. 


Santã Maria. 
Rio das Eguas. 
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Contagens da Capitania. 


” 


Sul. Norte. 
“ 
S. João dastres Barras. — 8. Felix. 
S. Barthojomêo. Chapada de S. Felix. 
Exttema. Cavalcante. ra 
Moquem. Arrayas. 
Tocantins. Descoberto do Ouro podte. 
Descoberto de Amaro Leite. Conceição. Ê 
Kaóca. 
Almas. 
Principe. 
Natividade 
Chapada da Natividade. 
Carmo. 
Pontal. 
é » 
Rigs consideraveis que vão ao norte. 
A nota (n.) diz navegavel. 

Sua origem. Sat batra. 
Araguaya, serra do Cayapó (n) .”. . Tocantins. 
Rio das Mortes, Tombador (n) . . . Araguaya. 

» Grande na estrada do Cuyabá. . . Dito. 

» Claro, serra dp Cayapó. . . . . Dito. 

» de Pilões, Serra Dourada . . .-. Rio Claro. 

» Vermelho, morros do Ouro Fino (n). Araguaya. 

PIiendeiro, Cabassaco: jey per cus Seirácris Dito. 

» doPeixe, dito (n) .. «- Thesouras. 

» de Thesouras,no lugar d' este nome e (n n) Avaguaya. 

» Bugres, Bom Bocado. = +. Rio Vermelho. 

» Uruhú, Sobradinho do Neiva (mn). . Maranhão. 

» Crixá, morro do Carretão (n) « . . Araguaya. 

» Soberbo, ATO e. MRE 1 a 

» Branco, Morro agudo de Pilar + Rio das Almas 
» 

2 


Rio 


» 
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Tacoarossú, Lavrinhas (. . o. 
Verde, Pyrenéos (n). . . .. 
das Alnfas, Lagôa do Pai José (n) . 
Maranhão, Lagõa do Felix da Costa (n.) 
Crystallino, sertões do Cuyabá (n). 
Bacalhão, ao norte de Trahiras. 
Bagagem, chapada dos Veadeiros .. 
“Tocantins é o mesmo Maranhão, que 
toma“este nome abaixo do Pontal 
Gamelleira Grande, chapada dos Vea- 
deiros. Pia a A ra 
Preto, dito. . DO E A, 
das Caldas, lagôa d'estenome .. 


Paraná, Couros (n ;. do AA 
Pardo, serra das Canastras . . .. 
do Peixe, Pyrenéos . .. Ê 


Paranatinga, Lagôa dos Golphos. ... 
da Palma, serra da Taguatinga (n) . 
Escuro, ao sul da Palma. da 
Manoel Alves, serra do Duro (n) .. 
Salobro, ao léste de Manoel Alves . . 
Taguatinga (ro) DER AE RR o 
S. Domingos (23) + +. .. cc. 
das Almas, chapada dos Veadeiros. 


Rios que correm ao sul. 


Sua origem. 


Corumbá, cocal dos Pyrinéos (nº) 
Capivarí, vertentes do Corumbá. .. 
Piracafjuba, corta a estrada de S. Paulo 


Sua barra. 
o 


Maranhão. 
Dito. 

Dito. 
Amazonas. 
Araguaya. 
Maranhãd. 
Dito. 


Tocantins. 
Dito 

Dito. 

Dito 
Maranhão. 
Dito. 
Tocantins. 
Paraná, 
Dito 
Tocantins. 
Dito. 

Dito. 
Paraná. 
Dito. 


Sua barra. 


Parhabyba. 
Corumbá. 
Dito. 


(22) Fórma uma catadupa admiravel, precipitando-se com es=« 
trondo junto ao registo d'este nome. e 
e 


(23) Corre subterraneo por uma legua junto ao registo d'este 
nomê. 
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Rio Braço do Verissimo, dito. . . . YVirissimo. 
» Verissmo, dito . . .. . . Parnahyba. 
» Parnshyba, Minas-Geraes . . . Rio das Velhas. 
» Furnas, corta aestrada dt S. Pau- 
Load qa 1 ate Dito. 


»” das Velhas, serra das canastras (n). Parnahyda. 

» Uberapa verdadeira, Farinha Podre. Rio das Velhas. 
» *Uberava falsa, dito. . . . +. Rio Grande. 
» Grande, S. João d'El-Rei (25) (n.) Paraguay. 
» Anicuns pequeno,aosul do Descoberto Rio Grapde. 


» Anicuns grande, dito . . . +. RioGrande. 
Da TREVO (mus va topless Dito: 

» Ponte Alta, chapada de S. João. . Corumbá. 

» Montes Claros, Vendinha. . . . Dito. 


» S. Bartholomêo, no Mestre de Ar- 
massas ja o Rio trrande: 
» Preto, na Lagôa Feia. . . +. . RdesS.Francisco 
» S, Marcos, chapada do Embirussá. Parnahyba. 
s 
Caldas. vá 
» 

A um lado do arraial de S Felix, em distancia de tres le- 
guas da estrada, estão cinco vertentes d'estas aguas calibaes, 
que são muito proveitosas na medicina, e muito nteis em 
muitas enfermidades : um manancial é summamente quente 
e os mais são tepidos á proporção. (hamam-lhe Caldas de 
fr. Reinaldo. 

A um lado do arraial de Santa Cruz estão as caldas d'este 
nome, que dizem ser sulphureas ; tem diferentes origens 
na mesma visinhança, e differentes gráus de calor; tem sido 
uteis a muitos, principalmente em molestias cutaneas ; for- 


9 

(24) E” admiravei o seu salto junto à passagem : falta-lhe a 
terra, e se despenha da altura de vinte braças, borrifando na sua 
queda o contorno, e formando abaixo do salto uma caverna, aonde 
se ajuntam e se aninham muitos passaros. 


» 
* (25) Consta que muito ao sul da passagem tem um longo desfila- 
deiro, em que de nenhum modo se póde vencer a correnteza, e que 
depois se estagna junto a uns morros, e fórma um longo dagadiço 
au se póde vadear, que desapparece por algumas leguas por baixo 
a terra, e que surge depois com toda a abundancia das suas aguas, 
e corre a formar o Rio da Prata. 


ar DADO 


mam um ribeirão deste nomo, que a pouca distancia perde 
o calor, q 

No districto de Pilões, na margem oriental do Rio Gran- 
de, nasce na abertura de uma' pedra um ribeirão, que tem 
em circumferencia da sua origem differentes mananciaes | 
de caldas, que dizem são muito uteis, e se incurporam com 
o mesmo ribeirão ; enas ainda não foram examinadas, e 
nem se sabe o seu principio e a sua virtude. i 

Seis ou sete leguas ao nascente das terras novas do Desco- 
bertosáeçNossa Senhora da Piedade existem caldas junto a 
um lago do mesmo nome, d'onde sate o ribeirão, que se 
diz tambem das Caldas, e estas se chamam de Moquem. 


Lagos mais consideraveis. 


Hortigas ou Alagôa do padre Aranda, na margem do Rio 
Grande, junto á estrada do Cuyabá ; entra pela abertura 
dos dois morros, e se extendem pelo interior, da terra, e 
não se sabe até onde, porque se não tem examinado. | 
Nºella residem muitos monstros aquaticos, «omo sucurís, 
jacarés e minhocões prodigiosos, de extraordinaria grande- 
za, que tragam um cavallo ou um boi : estes se commu- 
nicam aq Reó Grande, e se conservam n'elle em poções ; 
e ainda ha pouco tempo devoraram duas bestas e um 
passageiro. e 

Lagõa Feia, digna d'este nome pela sua situação me- 
donha, com mais de uma legua de extensão, e de uma 
profundidade que se não tem podido sondar ; as suas 
aguas em razão do fundo parecem pretas, e em parte são 
cobertas de certo musgo ; povoada de jacarés enormes e ou- 
tros monstros, e tambem de excellente pescado, principal- 
mente trahiras. E origem do Rio Preto. 

Lago d'Agua-Quente, em uma legua e quarto de distancia 
do arraial d'este nome ; em lugar superior ao arraial, e em 
situação que horrorisa, e não deixa examinar as suas caver- 
nas Oseu fundo conhece-se que é irregular, e que tenr 
baixos e profundidades : as suas aguas, que nunca tem di- 
minuição, são quentes, salobras, e de um cheiro quasi sul- 
phuçgo, e formam um grande ribeirão. 
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Lagôa dos Golfos, meia legua antes da Piranatinga, nas 
vasantes do Maranhão é habitação de muitos monstros. 

Lago do Poção Grande, na ribgira do Paraná, junto á fa- 
zenda do Boqueirão, além da dos Macacos, é profundissimo 
e abundante de peixe. R 

Entre a fazenda Caissara e Jaburú, na mesma ribeira se 
encontra um grande lago a que os Habitantes chamam 
Ipoeira, muito profundo e abundante de peixe. . 

Na ilha do Bananal, que está no Araguaya, e que sesgal- 
cula de mais de cem leguas de comprimento e trinta deargo, 
ha um famoso lago em que se entra por um pequeno san- 
grador, pelo qual se communica com O rio, e navegando-se 
por elle dentro parece um mar, porque se perde de vista 
toda a terra, e com o vento se levantam tempestades. 


Grutas mais notaveis. 


A de Trahiras, em uma legua de distancia do arraial dºes- 
te nome, tem capacidade grande, e profundidade a que se 
não tem chegado : de sua cupula distilla certo humor, que 
se petrifica e forma columnas, pias floreadas, e outras mui- 
tas differentes fórmas ; e estas pedras, que se formam, fe- 
ridas tem o som de metal. fia O 

A do Morro dos Macacos na estrada de Anta, ao sul do 
caminho, nos mezes de Agosto e Setembro distilla certa 
materia acre e betuminosa, que por averiguações feitas 
por um cirurgião de Macapá se assentou ser enxofre ; po- 
rém verdadeiramente não se conhece o que seja. 

A do Ouro Fino, êm uma legua de distancia do arraial; 
em a cavidade do morro se gela certa materia branca e. 
friavel, qug se suppõe salitre, ainda que por averigua - 
ções feitas na casa da fundição se assentou ser o alumen. 

A de S. Felix começa na ponta de uma serra, que tem 
a fórma de uma trompa negra, fica duas leguas antes 
do arraial e junto da estrada ; fórma uma concavidade, 

e que se não conhece o fundo, e que o pavor não 
deixa, nem tem deixado examinar. o: 
A do Duro, á uma legua de distancia d'este registo, 
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é da mesma sorte na ponta de uma serra, e se faz no- 
tavel pelos diversos repartimentos que tem no seu imte- 
rior, á maneira de cubicylos. 

A do Paraná, junto a Santa Rosa, perto da fazenda 
de Santa Rita, dizem que é vasta, e nella se formam 
as mesmas petrificações, como na de Trahiras, 

€ 

€ 

Na Serras mais consideraveis. 
e 


A Serra do Estrondo, na estrada de Amaro Leite para 
o Bananal, corre de nascente ao poente além do arraial ; 
e os sertanistas, que têm girado este lugar, afirmam ter 
ouvido n'ella por vezes grande estampido, o que lhe fez 
dar o nome que conserva. 

A Dourada entra pelos sertões do Rio das Velhas, corta 
toda a capitania, e vai a Mato-Grosso. 

Pyrinéos é a mesma Serra Dourada em distancia de 
quatro leguas de Meia-Ponte, onde se julga o lugar mais 
alto da capitania, e d'onde nascem para todos os lados 
rios caudalosos, que correm a differentes rumos. 

A das Laldas é admiravel, porque se levanta da terra em 
tres leguas de distancia do rio Corumbá, e fórma como 
um edificio de quatro faces para os quatro rumos car- 
deaes, tendo cada face a distancia de quatro leguas, cer- 
cada por todos os lados de pastagens excelleates e de 
ribeiros que della nascem, e todos têm ouro. Na sua 
summidade, que é plana, se achar lagos e se criam mui- 
tos cervos e outras caças. 


A dos Crystaes, em quinze leguas ao légte de Santa 
Luzia, entre S. Marcose S. Bartholomêo, asssm chamada 
dos crygtaes de differentos côres que n'ella se encontram. 

Serra do José Machado, aonde estão as fazendas d'es- 
te, estende-se dos sertões de Amaro Leite até este lugar, 
e é altissima. ú 


A do Fanha está entre Crixá e Amaro Leite, e tambem é 
summamente alta. 
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A de Miguel Ignacio fica junto ao Rio Verde, entre 
Meia-Ponte e Pilar, e tambem é alta e extensa. Corre de 
léste a oéste. » 

A do Duro, Taguatinga, e S. Domingos é a mesma cor- 
dilheira, cerca as terras do norte da capitania”, e é muito 
alta, tendo só algumas bocainas por qnde se póde pas- 
sar, $ aonde se estabeleceram os registos. 

As estas se devem ajuntar alguns grandes montes de 
uma eminencia pasmosa, que têm servido de balizas aos 
primeiros sertanistas; a saber: o dos: Tres Picos juhto ds 
fazendas de Antonio Luiz Tavares, que acaba em tres 
pontas muito elevadas, e que se vêm de muita distan- 
cia ; o Morro do Pico no districto de Barra da Palma, aonde 
foram as fazendas de S. Felix de Cantalicio e de João de 
Godois de Mello; o Morro do Moleque na estrada de S. 
Domingos junto á cordilheira no districto de Arrayas; o 
Morro do Chapéo, no mesmo districto, e outro que ainda não 
tem nome, muito ao sul da Campanha do Neiva, que é altis- 
simo, e aquélles que o têm subido ,antes de chegarem 
ao cume affirmam que todas as montanhas da circumfe- 
rencia parecem que se abatem e se aplanam. 


Producções naturaes. PA 


Ouro encontra-se em quasi todas as'terras da capitania, 
com mais ou menos abundancia, e ainda existem lavras ri- 
quissimas, que se tem deixado por alguma difficuldade 
do seu serviço, e pqr falta de escravos que se occupem 
n'este exercicio ; e nem é crivel que toda a riqueza deste 
paiz, tão vasto e tão incognito, estivesse só nos lugares 
que estão lavrados dos primeiros, e que os montes, que se 
devem considerar como matrizes do ouro quese acha nos 
ribeiros, que estão quasi todos intactos, não sejam o depo- 
sito de muitas preciosidades. | 
» Prata se diz que foi encontrada neste terreno logo depois 
dô seu descobrimento, e Marcos de Azevedo, que morreu 
em uma prisão na cidade da Bahia sem revelar o luggr em 
que a tinha encontrado, assim o affiançava. 
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Ferro se encontra em abundancia quasi em,todos os luga- 
res da capitania, principalmente na repartição do norte, e 
já por vezes José da Maia o tem extrahido em pequenas 
fundições, e juntamento aço. 

Estanho'se diz que foi encontrado nas visinhanças do Co- 
rumbá, de que um caldereiro fizéra alguns pratos, e não é 
de. presumir que u houvesse só n'aquelle lugar 5 

Ehumbo ouvi dizer ao fallecido coronel José Manoel da 
Silws e Oliveira que havia abundancia nesta capitania; mas 
úão rêvelopno lugar das suas minas. 

Diamantes se encontraram limpissimos no Rio Claro, em 
lavras da Barra, e em outros lugares. 

Rubins, apppareceu um em Portugal, que se dizia ex- 
trahido ou encontrado entre Santa Cruz e Corumbá, e sendo 
procurados por ordem régia de 15 de Dezembro de 1781 se 
não encontraram. 

Amethystas se tem encontrado a um lado da estrada de 
S. Paulo, no lugar das Furnas, e eu vi um grupo d'ellas lin- 
dissimas, formadas qo interior de uma pedrf, na apparen- 
cia bruta, que 0 acaso fez quebrar, ficando como em uma 
concha, em cujo interior estavam como apinhadas e facea- 
das por natureza. 

Crystaça brancos, amarellos mais ou menos escuros, e al- 
guns verdes, se encontraram no morro dos Crystaes, nas 
Furnas, e em lugares da Serra Dourada 

Agathas se acham em uma ilha que está no Rio Grande, 
junto á Passagem de S. Paulo, de que já no Rio de Janeiro 
se tem feito caixas de tabaco, e é provavel que tambem se 
achem no mesmo rio. . 


Amianto, ou pedra incombustivel, se encontrou d'antes 
nas lavras da Barra do capitão José Ribeiro da Fonseca. . 


Pedra do Narigão: dou este nome a certas pedras que se 
encontram no lugar d'este nome, na estrada velha de Meia- 
Ponte, que têm no interior certos veios grossos e negros, 
que se separam, tão rijos que cortam o vidro como o dia- 
mante. a 


Granadas, ainda que pequenas, se tem encontrado em 
layras de Santa Cruz e nos sertões de S. Domingos. 
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Iman ha em abundancia no districto dos Pilões, junto 
ao morro do Tubá. 

Pedras elasticas, ou melhor flexiveis, se encontram junto 
a Meia-Ponte, que por vezes foram pedidas de Portugal, as 
quaes se curvam até ficarem em semi-circulo, e depois se 
tornam rectas, Os moradores se servem d'ellas para fornos 
de fazer farinha. » 

Pedras de afiar se acham na Barra da Palma, Armayas? 
Trahiras, e em varias partes, tão finas como as do nogfe. 

Perdeneiras de espingarda se acham em abundantia nos 
ditos arraiaes, e tambem junto á contagem da Extrema, na 
serra de Miguel Ignacio, e de boa qualidade. 

Pedras de toque em quasi todas as lavras, e muitas em 
Rio Claro. 

Allumen se presume haver na gruta do Ouro Fino. 

Salitre se extrahe em muitos lugares da capitania. 

Salgema em abundancia nas salinas. 

- Itans, certas conchas que se criam nas alagôas do Paraná, 

e as maiores são as da Barra da Palma, que têm um palmo 


-«de diametro, com a mesma côr e lustro da madreperola, de 


que se tem feito excellentes marchetados, e tambem co- 
lheres. 

Malacachetas, mais limpas e maiores que as de Veneza 
e de Allemanha, que já foram pedidas para as lantêrnas das 
náos, e que supprem a falta do vidro para as janelas; as ha 
em o districto de Trohiras : e já vi sobre ellas applicado 
o aço e formado um espelho, que tinha a vantagem de se 
não quebrar. 

Arvore de papel, de que os asiaticos 0 formam, a que 
lhe dão o nome de Moreira, ha na Serra Dourada. 

Pedras metallicas, pyrites, tanto agirites, que têm a côr 
de prata? como crisitis, que têm a côr de ouro, em todas 
as lavras, principalmente do Maranhão. 


g 4 > > É 
Poaya em todas as campinas, e ainda nas d'esta villa. 


Quina branca em todos os campos ; de que se servem nas 
suas enfermidades os camponezes, € lhe acham as mesmas 


virtudes da casca peruviana. Ê 


Herva do Paraguay, que faz um commarcio lucroso en- 
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tre os americanos hespanhões, nas visinhanças da roça do 
Neiva, na Barra e no Desemboque. q Á 

Rhaa, de que se extrahe o sangue de drago, e em mui- 
tos lugares. 

Pyrethro é muito vulgar. : 

Rhuibarbo da terra, assim chamam a certa raiz, de que 
ha abundancia, e que tem a mesma virtude de rhuiharbo 
tla India. 

Cypaiba, oleo que é de muita virtude na medicina, em 
todas aS matas se encontram arvores que o produzem. 

Manná se tem encontrado em certa planta silvestre, com a 
mesma virtude purgativa- 

Balsamo, encontram-se as suas arvores principalmente no 
districto de Santa Luzia. 

Sene em todos os campos. 

Baunilha nas vargens, e em abundancia no sertão de 
Amaro Leite, que só é aproveitada pelos passaros e macacos. 

Salsaparrilha em todos os campos. Indigena, nasce ex- 
pontaneamente, e de (diferentes qualidades + 

Incenso, foi encontrada a sua arvore no morro do Feixo 
d'Anta ú 

Resinas e gommas differentes, e de boa qualidade, que 
se podem empregar em vernizes e outros usos. 

Campeche, no districto de Pilões, e outros muitos páos 
de que se podem extrahir tintas, de que se não sabem os 
fixantes. 

Nos campos do arraial de Santa Rita d'Anta, e nos sertões 
do norte, se encontra certa aranha, que fabrica uma têa 
mais forte que a ordinaria, de côr gemmada, e que tem o 
mesmo lustro da seda. 


Estrada do nascente, e leguas de povoação a podação. 


. Leguas. 
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Leguas. 
A Santa Luia, +... Eve giga 9 
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Estrada do Sul. 
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Estrada do norte. 
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Leguas. 
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Estrada da Bahia. 
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Estrada do correio do Rio para o Grão-Para. 
» 


Do Rio de Janeiro a Arrependidos. .º . . : 201 

ANBAINA CANTO: PS REATOR 7 o end Sort since AGA 
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Estrada do poente, . 
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Eis-aqui tudo o que a respeito de Goyaz pude descobrir 
no curto espaço de pouco mais de dois mezes, no meio 
da confusão em que estavam estas noticias ; e nem'devo du- 
vidar que, apezar da minha diligegcia, em alguns pontos 
me falte a exacção. Mas quem reflectir que não sahi da 
capital, que nãc entrei na secretaria e nos archivos que 
desejava, e que apenas mendiguei noticias dos que viaja- 
vam com os olhos menos fechados, de livros em alguns 
cartorios, e papeis que sem critica existiam em diferentes 
mãos particulares, conhecerá o trabalho que tive, que fiz 
quinto he foi possivel, e que assim mesmo talvez sirva ao 
publico, estimulando a outros mais habeis a ' escreverem a 
este respeito. ' 

Mas isto mesmo que encontrei é quanto basta para fa- 
* zer conhecer a vantajosa situação de Goyaz, que, ainda 

mesmo na maior decadencia em que se considera, ea que 

differentes motivos deram principio, tem proporções para 
se levantar, para se resurgir, logo que se possam applicar 

a seu beneficio os paternaes cuidados d'el-rei nosso sênhor. 

E que quadro tão brilhante se apresenta agora á minha 

imaginação | Eu vejo reduzidos á sociedade civil tantos mi- 
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lhões de habitantes selvagens, que nos rodeiam, tornados 
em cidadãos uteis e laboriosos: vejo povoadas as mar- 
gens de tantos rios navegaveis, gyrando por todas as par- 
tes as embarcações com as producções do paiz, e ao mes- 
mo tempo empregidas as aguas em mover pesadas ma- 
ehinas, que poupam o trabalho dos homens : vejo adianfadas 
as artes eas sciencias, promovida a industria animando o 
comercio, penetrados os sertões e descobertas as suas 
preciosidades : vejo marchar de um passo igual a agricul- 
tura e a mineraç o ; cobertas de rebanhos as campinas; co- 
roados de vinhas os out irus; crescerem as povoações, e 
fundarem-se as cidades. E' verdade que para tudo isto é 
preciso tempo, são precisos dispendiosos sacrifícios ; mas 
nada é impossivel Os grandes reinos tiveram o seu prin- 
cipio em pequenas sociedades : em duis homens prineipiou 
a população do Universo, 

Nós temos a vantagem de vermos fundada noenosso conti- 
nente a côrte do mais piedoso, do mais justo rei do univer- 
so : temos quem promova os nossos interessês, e represente 
as nossas necessidades : logo que das espadas se possam 
forjar arados, eque se restabeleça a paz : logo que as sa- 
bias providências d'el-rei nosso senhor de mais perto at- 
tendam ás nossas necessidades, Goyaz florescerá, augmen- 
tará o esplendor do throno, e se tornará a mais brilhante 
porção dos dominios portuguezes. 


Villa-Bôa, 30 de Setembro de 1812., 
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Que Francisco Manvel da Cunha dirigiu ao conde de Li- 
lg sobre a capitania, hoje prívincia, do Espirito 
únto, Da 


(MS. oferecido ao Instituto pelo socio correspondente o Sr. , 
coronel Ignacio Aeciol: de Cerqueira e Silva. ) 


Ilm, e Exm. Sr. —Como V. Ex. se desvela pelo aug- 
mento do Estado e da nação; como YV. Ex. com ardente 
desejo quer promover a prosperidade da capitania do Espi- 
rito Santo e a navegação do Rio Doce, como um mais segu- 
ro garante das capitanias centraes ; debaixo d'estas vistas 
permitta-me V. Ex. apresente as seguintes reflexões: e é 
tão satisfeito e cheio de mim, que sem atropellar os deve- 
res da minha vassallagem, eu me deixo unicamente con- 
duzir pela alegria que tenho de fallar submissamente a 
V. Ex. por meio d'esta memoria. 

À capitania do Espirito Santo, antigamente tão florescente 
pelo commercio directo com a Europae Africãs perdeu o 
seu brilhantismo. A agricultura está alli como paralysada, 
que consiste em algodão, milho, arroz, feijão, assucar, ca- 
fé, aguardente, e tudo em pequena quantidade e de pouca 
consideração Algumas vezes as embarcações d'aquella capi- 
tania vão a Pernambuco e Rio Grande do Sul, mas a sua na- 
vegarão ordinaria é sempre ao k ngo das costas limitrophes 
do Rio de Janeiro e Bahia : um só negociante capaz de ani- 
mar os diversos generos do commercio, ou sejam em arti- 
gos européos, asiaticos, ou africanos, não apparece na villa 
da Victoria; d'aqui nasce a desgraça e commiseração 
d'aquelle paiz, de tal sorte que arruinando-se qualquer 
predio, jamais o reedificam. Um dus ramos principaes da 
negociação d'aquelles povos era o córie, venda e exporta- 
ção das madeiras, que tanto animava aquella provincia: este 
córte foi probibido pelo actual governador, sendo sómente 
permittido a aquelles que ou cortavam madeiras para o mesmo 
governador, ou impetravam delle esta especial graça: tal é 
o estado presente da capitania do Espirito Santo, 
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Seja-me licito agora lançaf um golpe de vista sobre o Rio 
Doce. Na verdade este rio promette as maiores vanta- 
gens ; mas infelizmente já não existe um Antonio Pires da 
Silva Pontes O Rio* Doce, Exm. Sr., necessitava de um 
Mecepas; V. Ex. lá mesmo da Europa lançou suas vistas 
favoraveis sobre elle ; e em quanto os rios Amazonas, S. 
Fronvisço, Parahyba do Norte e outros já viam rolar sobre 
as suas aguas as ricas prodncções brasilienses, o Rio Doce 
ainda vivia como esquecido e sepultado no meio das tri- 
bus Botucuda e Manazxo” ; e ambicioso de equilibrar-se 
entre esses canaes que abrilhantam a celebridade dos Es- 
tados, elle clamava por um Ptolomeo, um Pedro Grande, 
um Luiz XIV. Estes homens, gozando o fructo da sua re- 
putação e das suas victorias, dormem hoje em glorivso ocio; 
mas Portugal, que ainda conservava os seus Sullys, Col- 
berts e Richelieus, ouviu attentamente os seys clamores. 
Foi então que V. x., dominado pelo amor da nação, 
enviou o capitão de fragata Antonio Pires«a Silva rontes 
para O governo da capitania do Espirito Santo, em cujo dis- 
tricto o Rio Doce forma o seu leito, encarregado de indagar 
todos os segredos, que sempre fertil natureza tem alli en- 
coberto, 

Com efeito este rios nascendo em Minas-Geraes, e com- 
municando com o Serro, Espirito Santo e Bahia, vem a 
formar no meio d'estas provincias uma cidade continuada, 
cuja rua principal é o seu magestoso curso Seo Amazonas 
e o Rio de S. Francisco viram apparecer sobre as suas mar- 
gens v:llas e povoações ; sea agricultura ahi foi conhecida 
pe:os indigenas ; se o commercio mesmo descopriu novos 
objectos da sua curiosidade, a marinha immensas matas 
de construçção ; e o avido mineiro, passando atravez de to- 
dos es obstaculos, vem ainda hoje depositar suas merca- 
dorias nas praias do Oceano, é porque os genios tutelares 
desses canaes, eu me explico, os governadores velavam 
dia e oie na fortuna d'aquelles lugares e povos, já huma- 
nisando o selvagem, instruindo o ignorante, já semeando a 
consordia, animando o trabalho, e adiantando os direitos 
reaes : conducta esta, que tem immortalisado o Exm. conde 
da Palma (general que foi de Govaz, e hoje Minas-Ge- 
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Santa Luzia. Ê 

Se o Rio'Doce, Exm. Sr nãoteve a gloria de observar em 
si os augmentos já reproduzidos nos outrs, com tudo elle 
foi testemunha do incansavel zelo do primeiro governador 
enviado para escrutinar e promover as suas vantagens. Os. 
quarteis e destacamentos foram estabelecidos, a nagegação 
foi animada ; e os indigenas de Minas-Geraes communica- 
ram-se peia primeira vez com os capitanienses por meio 
das correntes d'aquelle rio. Infelizmente o Rio Doce per- 
deu na sua infancia, assim posso explicar-me, este zeloso 
aio, succedendo lhe o actual governador Manel Vieira 
d'Albuquerque e Tovar, que devendo em tudo seguir os 
passos do seu antecessor, não sóo vituperou, como tam- 
bem nada mais fez lá nas bellas planicies d'aquelle ter- 
reno ; porqne os quarteis da Regencia Augusta, de Contins 
( hoje Linhares) e do porto de Sousa, sundados pelo immor- 
tal governador Pontes, são os mesmos que existem hoje: e se 
exceptuarmos a João Filippe de Almeida Calmão, afazen- 
dado antes na villa de Benavente, onde ainda conserva o 
seu estabelecimento, e hoje transplantado em Linhares com 
alguns escravos desde Novembro de 1809, não se vê alli 
outro lavrador capaz de adiantar a agricultura, succedendo 
o mesmo no destacamento da Regencia Augusta: onde se 
acha Joaquim de Queiroz ha tres mezes que ahi se foi es- 
tabelecer, deixando o seu antigo domicilio no termo da villa 
da Victoria, - 

Muitos desertores, que viviam espalhados pela capitania 
“do Espirito Santo, sendo chamados pel» g vernador actual 
para que se recolhessem às suasrespectivas praças,ou fossem 
residir no Rio Doce, aceitaram este uliimó paytido; mas 
de nada podem servir estes homens, quasi vagábundcs, sem 
+05 precisos e competentes meios para laborarem a terra ; é 
& maior parte d'elles, bem como muitos pedestres, desam- 
pararam aquelle lugar delicioso, não pelo temor das moles- 
tias epidemicas, como diz o actual governador, mas sim 
pelo seu desmarcado terrorismo, que ahi desenvolve, &lles 
desertaram novamente, levando cada um a sua arma das que 
desta côrte foram parase fazer a guerra ao genti. 
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Esta guerra não teve o-exito que se esperava ; algumas 
divisões destinadas a penetrarem o interior do paiz para 
atacarem a nação Botocuda, sem mais combinarem as suas 
operações, apenas faziam algumas marchas, e retrograda- 
vam logo em dois ou tres dias. O gentio assóberbado, e 
«de alguma sorte victorioso, inutilisou sempre o nenhum 
esfumro d'essas divisões, e audazmente continuou a atacar 
os lugáres mais visinhos da villa da Victoria, como agora 
fez por duas vezes na maior parte da freguezia da Serra, 
chegando a ul ima até mesmo Carapina, distante duas le- 
guas da villa capital, onde se acham refugiados os habi- 
tantes d'aquelles sitios 

O Rio de Santa Maria eas fazendas situadas pelas snas mar- 
gens igualmente foram objectos da vingança dPaqueiles 
barbar s, sendo vitimas algumas pessoas, entre as quaes 
uma mulher foi atassalhada ainda mesmo viva, e depois 
devorada pela ferocigade d'aquelles anthropophagos. E” de 
admirar Exm Sr., quesó houvessem pequenas providen- 
cias na O(caslão em que o inimigo atacou às cireumvi- 
sinhanças da villa capital,retirando-se logo depois a gente que 
marchou contra elle : providencias estas que não se deram 
na primeira catastrophe da Serra E 

De que servem as estradas novamente abertas com detri- 
mento dos povos em algnns lugares do sertão, chamadas 
pelo governador intermedias, e com despezas da real fa- 
zenda? Foi o meio mais prompto e eflicaz para que o 
gentio facilmente fizesse as suas inctirsões, mostrando-se- 
lhe com o dedo o trilho que deviam seguir. Esta verdade 
prova-se pelo que suecedeu no Piraquê Merim, onde foram, 
devorados alguns indios, que por alli residiam e laboravam 
a terra, logo que n'esse lugar se abriu ha mais de dois 
annos umA das ditas estradas: prova-se ainda mais pela 
con lucta do um chefe das divisões chamado Miguel da Silva, 
indio de nação, que marchando pelo interior do sertão, «e 
devendo sahir defronte de Linhares, ao sul do Rio Doce, 
tendo*ao mesmo tempo ordem de abrir uma das sobreditas 
estradas pelas cabeceiras da Lagôa do Campo, foi atacado 
na sua retaguarda, vendo-se na necessidade de fazer fogo 
avulso toda a noite, o que d'antes não acontecia, 
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Reflectindo agora, Exm. Sr. sobre o augmento da nave- 
gação d'aquelle rio, nada se observa. Às embarcações que 
para alli navegam, são aquellas unicamente que vão, por 
ordem do governador, conduzir as munições de bocea mi- 
nistradas pela real fazenda para os pedestres e novos ha- 
bitantes de um e outro sexo, destribuidos nos tres quarteis * 
estabelecidos no mesmo rio, por ser tanta a desgraça € 
inercia, que nem a farinha de mandioca alliha para sua 
sustentação. Preximamente a sumaca Conceição, do capitão= 
mór José Ribeiro Vinto, apenada para conduzir quinhen- 
tos alqueires de farinha, trezentas e quarenta e dua e meia 
arrobas de carne sêcca do Rio Grande, um barril de polvo- 
ra e chumbo correspondente, destinado para o Rio Dice, 
ahi mesmo naufragou, perecendo igualmente cinco pessoas. 

À barca que serve no Rio Doce, eque foi feita na Aldêa 
Velha por Francisco Gonçalves, pela baixa de um seu filho, 
tem servido, com marinheiros pedestres, para conduzir cer- 
tos generos de negociações particulares. As canôas que alli 
se esperavam de Minas, dentro de oito dias, promettidas 
pelo governador no ofício que dirigiu a V. Ex. logo que 
á esta côrte chegou depois da sua viagem, dizendo que vi- 
nham carregadas de generos permutaveis, aluda não appa- 
reveram, e os commodos preços dos, artigos sal e ferro, 
apontados no mesmo officio, não foi cousa nova. Eis-aqui 
v estado “actual da navegação do Rio Doce, navegação cer- 
tamente digna dos Augustos, dos Lizard.s e dos C euilles, se 
não tivessemos a fortuna de possuir a V. Ex. nos nossos 
dias. 
| Esta mesma navegação podia estar augmentadase o fertil 
terreno d'aquelle rio tivesse asua precisa cultivação ; por- 
que, exportando-se as producções, não deixaria do haver 
quem alli fosse, por meio de balizas semeadas na barra, 
procurar os generos d'esse Nilo brasiliense, como se pra- 
tica emoutros muitos lugares. Além disto, quando os ven- 
tos não fossem favoraveis ou propícios, podia bem estabe- 
lecer-se na Aldêa Velha um certo deposito de generos” para 
serem conduzidos por terra ao Rio Doce, quedista duas 
joruadas; e os que d'alli viessem serem exportados pela barra 
da mesma aldêa, attendendo-se á estação. Se o governo 
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actual augmentasse de distancia em distancia pequenas po- 
voações, certamente a horda Botocuda estaria mais alon- 
gada, e a dômesticação das tribus Patoxo' e Munazxo' seria 
de grande vantagem para attrahil-os, bem como fez Cham- 
plain, remontando o Rio de S. Lourenço no Camadá com as 

“naçós Algonquine, Hurone e Iroquesa, e em 1627 Mr. 
d'Erambuc na Ilha de S. Christovão e outras nas Antilhas. 

* Se à communicação premeditada pelo Rio de Santa Maria 
com Minas Geraes fosse realisada, seria assás vantajosa, 
porque este rio vem desembocar no braço de mar que fórma 
o ancoradouro da villa da Victoria, por cujo meio se- 
riam exportados mais promptamente os effeitos que alli 
chegassem. Aqui recordo-me, Exm Sr., que fallando logo 
no principio d'esta memoria sobre a villa da Victoria, esque- 
ceu-me dizer que a galera Promptidão, vinda de Lisboa 
para aquella capitania, sendo remettida a Antonio Joaquim 
Franco, criado que-era do actual governador, e que nada 
possuia, descarregou na dita villa ; e exceptuando o bergan- 
lim Lobos-Unidos, que despachando-se em Lisboa para o 
Rio Grande, toi descarregar no porto já mencionado no tem- 
po do governador Pontes, nenhuma embarcação mais da 
Eurova dirigiu para alli o seu destino. 

Agora, Bxm. Sr., não posso dispensar me de referir a V. 
Ex. o total desgosto dos puvos da capitania do Espirito San- 
to, pois quando pensavam que com a visinhança donosso 
augusto sob"rano e pai da patria afirouxassem os immen- 
suraveis despotismos que sofreu do governador actual, pa- 
rece que ainda foi peior. Dois negociantes, Manoel Fe. nºn- 
des Guimarães e Pedro José Carreira Viseu, o primeiro foi 
acorrentado publicamente, ficando perdido de towo; e o se- 
gundo, que se acha louco, transitou amarrado pelas ruas, 
e ambos c-nduzidos á prisões de segredo, sem nenhuma cau- 
sa efficiente ou sufficiente. O padre Manoel de Jesus Perei- 
ra, naturale morador davilla da Victoria, que servia de 
coadjutor d» vigario d'aquella villa, e pago por S. A. R., 
foi mandado para o dito Rio Doce, unicamente por haver 
faltado á uma missa no collegio, em lugar do capellão da 
tropa. O capitão José Ribeiro de Attayde. porque na sua 
casa algumas noites concorriam outras pessõas d'aquella villa 
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a conversarem, foi por isso arrancado do centro da sua fa- 
milia e desterrado para o sobredito rio, d'onde voltou em 
breves dias quasi Prpirando. e logo depois morreu ; sendo 
ao mesmo tempo todos os outros mandados para diversos 
lugares, até que foram retirados depois. 

Ainda não é tudo : a justiça tem igualmente soffrido teus * 
obstaculos. O desembargador ouvidor da comarca Alberto 
Antonio Pereira foi injusta e despoticamente prego, e'a casa 
d'este magistrado viu-se cercada pelos soldados pedestres : 
os escrivães do publico e notas foram attenuados e confundi- 
dos com os ameaços de desterro para o Rio Doce, e carre- 
gados de ferros. Manoel da Silva Trancoso Leitão, procu- 
rador do auditorio, sómente porque defendia uma causa 
cuja parte contraria o governador protegia, foi por isso preso, 
assentando-se-lhe praça de soldado na companhia de linha, 
tendo-a já de miliciano; e sem jurar bandeiras passou imme- 
diatamente pélo castigo de pranchadaso foi conduzido preso 
para a fortaleza da Barra,e conservado ahi mesmo tres mezes. 

Nem uma só pessôa d'aquella terra tem sido isenta dos ul- 
trajes e ameaços injuriosos do governador, nem ainda os de- 
putados da junta da real fazenda, nem tão pouco as camaras 
d"aquella capitania. Eu attestaria factos que o pejo e a mo- 
destia pedem um morno silencio, sg estas reflexões não 
fossem dirigidas a V. Ex: factos que os povos d'aquelle paiz 
provariam se vissem retirado o actual governador ; factos 
que estão gravados no fundo dos seu corações pelo temor e 
ao mesmo tempo respeito, que professam ao representan- 
tes do poder supremo. 

, Queira V, Ex. aceitar esta pequena memoria fundada 
toda na puteza da verdade, memoria que tenho a honra de 
apresentar a V. Ex. como um dos sustentaculos da nação, e 
herdeiro do sangue d'aquelles que cimentaram sobre seus os- 
sos, lá no campo de Ourique,os degráos do throno portuguez, 
à primeiro throno do Universo. Esta certeza me anima de 
tal sorte, que descobrindo em V. Ex. um desses genios tu- 
telares que velam em torno das monarchias e para felici- 
dade dos Estados, fez com que eu não hesitasse um só mo- 
mento procurando ter a honra de fallar tão francamente a 
V. Ex., a quem protesto ser sempre com o maior respeito 
TOMO XII 66 
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— de V. Ex. reverente subdito e menor servo—F rancisco 
Manoel daCunha.—lllm. e Exm. Sr. conde de Linhares. 
Rio de Janeiro, em 26 de Fevereiro de 1811. 
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“NOTICIAS E REFLEXÕES 
SOBRE AS MINAS DE CANTAGALLO. 


(CUJO EXTENSO DISTRICTO COMEÇA A POUCAS LEGUAS 
DO RIO DE JANEIRO ) 


Escriptas no fim do anno de 1805 por * ** 


Havendo fallecidoem 2 de Novembro do corrente anno 6 
guarda-mór das novas minas de Cantagalle, João Pinto da 
Cunha e Sousa, o qual por carta de 27 de Fevereiro de 
1804 se achava nomeado superintendente d'ellas, à junta 
da reak fazenda do Rio de Janeiro, em utilidade da mesma 
real fazenda, não proveu o dito lugar sem primeiramente 
representar a S. M. “que as despezas feitas com as ditas mi- 
nas, desde o anno de 1786 até o fim de 1803 de que ha 
conta, comprehendidos os mantimentos gastos com os seus 
exploradores e destacamentos n'ellas empregados, é de 
79:4193797 rs. (1) Que o produéio asssm do quinto 


(1) Extracto da despeza feita com as minas de Cantagallo, desdeco 
principio do seu aproveitamento no anno de 1756 até o anno 
de 1803, de que ha conta, 


Pela Thesouraria geral. 
De 1186al7M até fl. 201. 2 . .  . 18:409879 
Pela thesouraria dos miudos. q 


a 
Em ordenados dos propostos por calculo redondo, se- 
gundo as addições da competente folha, e supprimen- 
to nos ditos annos + « . 2... 61:0105000 


79; 4198797 


dis ; 
real, do otro extrahido das referidas minas, ensaios, 
mineraes, datas de preferencias, até o dito anno de 1803, 
foi de 174 marcos, 6 oitavas, 8 grãos e 1]5, osquaes, pelo 
preço do ouro da lei ou de vinte e dois quilates, fazem a 
quantia de 46:7138175 rs. (2). Que feifb o calculo do ren- 
dimento pelos ultimos dez annos de 1794 a 1803 (em at-. 
tenção ás despezas de explorações, guardas, e lavras de  pre- 
ferencia, etc. ) so conhece que renderam de quinto as ditas 
minas n“aquelle periodo 69 marcos, 6 oitavas) 48 grãos e 
415 de ouro, o qual pelo valor da lei por calculo redondo 
de 21:000$000 rs., em que se notam de maior sahida ou 
despeza nos referidos dez annos 14:3658984 rs. (3). Que 
feito o calculo pelo rendimento e despeza depois do anno 
de 1800 em diante, em que a junta, aproveitando occasião 


(2) Extracto do rendimento do quinto real deduzido do ouro extra- 
hido das gninas de Cântagallo, datas de preferencia, ensaios, mi- 
neraes, elc., desde o anno de 1788, era que se principiou a co- 
brar regularmente, até o anno de 1803, de que ha conta. 

3 MS, ONG. CIT. GR. QUIL. 
CMRE REIS ROS ABA BO o To O 
Datas de preferencias, serviços mi- 

neraes dos escravos da real fazenda, 

ensaios, etc. SECT 


Que pelo toque a preço da lei fazem. . . . .. 16:714817%5 


3) Demonstração da receita e despeza das novas minas de Cantagal- 
lo no periodo de dez annos, contados de 1794 até o de 1803, 
ultimo de que ha conta, sem attenção às despezas de explora- 


, ção, destacamentos, escravos, etc. 
Rendimento. 
Quinto de 1/94 2 1803. 5» 2... 6095;7/0,56 98 | 4h 
DO a É a ain 

Em réis segundo o toque da lei. . cc. 6:6348610 
Ze Despezu 
Por um calculo redondo, segundo as variações da fo- 

lha dos ordenados, pelas ordens do vice-reinado . 

do Exm. conde de Rezende, foi a despeza com as 

ditas minas nos referidos dez annos acima de. .  21:0068000 
Maioria da despeza sobre a receita. 0 0. 14:365898 

» 
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da vacatura de alguns prepostos d'esta arrecadação, lhes 
diminuiu qs ordenados, se vê que o rendimento do quinto 
d'aquellas minas, no triennio de 1801 a 1803, foi de 29 
marcos, 2 onças, 4? grãos e 415 de ouro, os quaes montam 
pelo toque da lei a 2:8088876 rs., e que a despeza feita 
“unitamente com os ordenados resumidos dos actuaes pro- 
postos, desta arrecadação, sem se contemplar o do superin- 
têndente, que não houve, foi de 4:8008000 rs., em que se 
nota de excesso na despeza a quantia de 1:9915124 rs., 
e por consequencia um deficit annual de 6635708 rs. neste 
ramo da real fazenda (4). Que os dizimos das plantações e 
criações das sesmarias da ditas minas, estando contratadas 
separadamente pelos tres annos de 1804 a 1806, á razão 
de 3665666 rs. annuaes livres para a real fazenda, e d'este 
preço annual deduzidos 2258000 rs. das congruas do viga- 
rio e coadjuctor da freguezia de Cantagallo, ficam 1418666 
que reduzem o defiit acima de 6638708 rs. á quantia de 


o 


(4) Calculo do rendimento e despeza do quinto do ouro das minas 
de Cantagallo nos tres annos de 1801 a 1803, em que se não 
féz pêla junta supprimento algum para o seu aproveitamento. 


e Rendimento. 


MS. ONÇ. OlT. GR. QUIL. 
Quinto de 1801 à 1803. O O o O 7 Om 
Pelo toque e preco da tei. $ 2: 80888376 
Despeza. é 
A 
Pela folha dos ordenados, a saber: 
Ao guardamór, annualmente . .. 9008000 
ERC a O DR 5008000 
Ao thesoureiro. ia E 4 3008000 
Ab meirinhosgaas os Do PR 3008000 e 
Poramno. . . 2... 0 +. 1:6008000 
Nos tres annos de 1801 a 1803 -  4:8008000 
é ARE LÃ 
Excesso da despeza no dito triennio . . .  T:99IFIR4 
Deficit annual. COMA RO TUR 60387 
Q 


5229042 rs.; e que finalmente o computo do ouro extra- 
hido das ditas minas nos referidos tres annos de 1801 a 
1803, segundo o calculo do quinto recebido, sendo de 
146 marcos, 2 onças, 27 grãos e 4/5, os quaes, redu- 
zidos á nloeda de 68400 rs. ou de meia onça na casa da 
moeda d'esta cidade, por calculo redondo deixarsm de 
senhoriagem e baraceagem a quantia de 702240 gs., de 
que provém a cada anno 2348080 rs. que deduzidos "dos 
5228042 rs. d'aquelle deficit, se reconhece por final resul- 
ta poder-se computar o deficit annual das ditas minas em 
2874962. 

Do que fica exposto se vê que as referidas minas não pó- 
dem pagar o ordenado da sua superintendencia, o qual 
por provisão do real erario de 2 de Julho do corrente anno 
se mandou satisfazer pelo rendimento d'ellas, e que é pre- 
ciso occorrer a este estabelecimento com uma providencia 
tal que, tirando-se delle por porte da real fazenda a 
utilidade de que é susceptivel como terreno mineralisante, 
se augmente tambem a sua população e cresça a respectiva 
lavoura, sempre mais pingues do que as especulações mi- 
neraes, maximê em uma capitania maritima comp esta, e 
em um terreno virgem, como se reputa o d'aquellas minas. 

Portanto são desnecessarios nas sobreditas minas um su- 
perintendente e um guarda-mór pagos pela real fazenda, e 
que para se evitar o extravio d'ellas se póde reduzir a des- 
peza de 1:0008000 rs. na fórma dos seguintes dados. 

1º Que o ouvidor da comarca tenha a jurisdicção con- 
tenciosa nas materias de medição ou contestação de limites 
das referidas minas, segundo a pratica e legislação das Ge- 
rães, havendo sempre devassa aberta para os casos de 
extravio. 

2º Que se deixe minerar ou faiscar a toda e qualquer pes- 
soa nos terrenos devolutos, dentro dos limites d'aquellas 

«referidas minas. 

3º Que haja alli a mesma casa de registo, que. agora ha, 
mas seja unicamente composta de um thesoureiro? com ve- 
zes de guarda-mór, vencendo de ordenado 4008000 rs. por 
anno e os emolumentos do regimento dos guarda-móres ; 
de um escrivão da receita e despeza, e registo, com vezes de 
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fiscal, com outros 4008000 gs. de ordenado anhual e os 
referidos emolumentos; e de um meirinho com o orde- 
nado de 200000 rs. e os emolumentos que lhe são contados. 

4º Que todo o ouro extrahido por lavras ou faiscação, 
depois de quintado na casa do registo, se pague ás partes 
em moeda provincial de prata e cobre, para o que será 
soccorzido o referido thesoureiro com a somma de dois 
outres tontos de réis por quartel, assás bastante para a 
dita permuta, visto poder-se-computar de oitenta a cem 
marcos o maximum detodo o ouro annualmente extra- 
hido, das mesmas minas, fazendo-se este pagamento ou per- 
mutação segundo o toque geral ou medio do ouro 
d'ellas bem limpo e sem particulas heterogeneas. 

5º Que para se occorrer ao extravio, e obviar a fraude 
quanto é possivel, haverá n'aquelle registo um livro de 
inventario de todas as lavras ou faisquecias do terreno mi- 
neral, onde pela ordem alphabetica esteja lançada a lavra 
ou faisquecia, o seu districto ou situação, a pessõa que 
tem ou trabalha, e o numero de escravos que emprega 
n'este serviço, para que, á vista dos productos recebidos 
de cada especulador, se possa reconhecer (segundo a qua- 
lidade do terreno e serviços n'elles empregados) se houve 
ou não extravio, averpando-se annualmente o dito livro 
com a produção aurifera manifestada de cada lavra, e com 
a quantia permutada pelo seu producto, depois de de- 
duzido o quinto real, 

6º Que todos os quarteis remetta o thesoureiro d'aquella 
casa de registo á thesouraria geral da junta, assim 0 compu- 
to do ouro em pó do quinto real, como o do ouro permu- 
tado, que se abonará pela importancia da reducção à * 
especies cunhadas de 68400 rs. na casa da moeda d'esta 
cidade, emseredito da conta dos supprimentos feitos ao dito 
thesoureiro pela junta, vendo-se assim annualmente no 
saldo da mesma conta a utilidade que percebe a real fa- 
zenda nesta fórma de arrecadação. ) 

7º (Sue a permuta que fica referida, feita em proporção 
do toque geral ou medio das ditas minas, se regule pelo 
valo? de 18500 rs. a oitava de ouro de vinte e dois quila- 
tes ou da lei, isto é depois de quintado, ficando assim em 
perfeita equação a real fazenda com a fortuna do mineiro 
ou faisqueiro. 
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8º Que se prohiba correr “como moeda o ouro em pó 
n'aquellas minas, para se evitar todo o pretexto de extra- 
vio, a que dão lugar as transacções fia mineiros com os 
mercados, ou regatões. 

9º E finalmente que os mineiros ou faisqueiros G'aquelle 
districto sejam obrigados, sem remissão, a cultivar as ses- 
marias das suas datas, procurando-se assim, quando me- 
nos, um grande excedente do trabalho d'aquella povoa- 
ção, que augmentará o mercado d'esta praça e a exportação 
para a metropole de mais generos privilegiados. 

Sendo pois aquellas minas na maior parte compostas de 
terrenos lavadeiros, para onde as aguas carrearam o ou- 
ro das montanhas no tempo das enchentes ou alluviões, 
não é de admirar que, sem se explorarem as montanhas, 
onde existe, segundo a melhor theoria da natureza, aquelle 
metal em ,betas, folhetas ou veios, nas fendas verticaes 
das rochas, ou ainda em algumas horisontaes, pelas alte- 
rações que tem sofírido o nosso planeta, tenham tido tão 
diminuto rendimento as lavras de Cantagallo; e que por- 
tanto seja suficiente, para o seu aproveitamento e augmento 
este plano, ao qual praticamente se não póde %ppôr duvida 
ou embaraço algum, não se tratando comtudo de investiga- 
ção ou exploração das serras d'onde tem emanado para 
aquellas minas o dito metal precioso, porque pelos mais 
certos principios da economia as despezas de explorações 
absorveriam grande parte de productos de novas minas 
trapicheiras, ainda quando fossem ferteis; e no mesmo 
caso de serem abundantissimas seriam sempre mais uteis 
a S.M.gao publico as lavouras de café, assucur, e a cria- 
ção de gados nas sesmarias dos sertões de Macacú, ainda 
pela maior parte incultos, do que as grandes lavras de Can- 
tagallo e de outros sitios do districto do mesmo sertão. 
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BREVE NOTICIA 
SOBRE AS MINAS HA POUCO DESCOBERTAS NO 4SSURUÁ 
€ NA PROVINCIA DA BAHIA » 


Ha cousa de sete annos que as minas do Assuruá, tão 
falladas n'esta cidade e provincia desde a sua casual des- 
coberta, e tão avultadas em riqueza, que segundo multipli- 
cadas informações, bem se podem chamar gigantes entre 
as minas do Universo, tem sido e são a céva da cobiça 
de quem quer, sem proveito algum da nação, que não só 
as não manda lavrar por sua conta, como a mêu vêr con- 
vinha, mas nem ao menos, como me consta, se lhe paga o 
quinto ou os cinco por cento da lei, tendo-se extrahido uma 
enorme quantidade de ouro e diamantes, cuja extracção 
continúaccada vez mais rigorosa. 

Desejoso de ter sobre estas minas informações mais fun- 
das e veridicas, procurei o Sr. Dr. Manoel Pereira da Silva 
Lobo, existente actualmente n'esta cidade, e que é d'esses 
sitios, e até foi o dono da fazenda onde se descobriram 
depois que a vendeu a um ecclesiastico, que hoje a possue, e 
me communicou por escripto a seguinte relação. 

« Distante seis leguas em linha recta, pouco mais ou 
« menos, na villa do Chiquechique, que se acha situada na 
« margem do Rio de S. Francisco, existe a fazenda“de criar 
« gados denominada Curral das Eguas, onde se encontram 
« os diversos lugares dos quaes presentemente se extrahem 
« os diamantes na serra do Assuruá, que passando por esta 
« fazenda vai correndo na mesma direcção do Rio de S, 
« Francisco ; não seio lugar onde começa a tal serra, ou 
« onde'tinda ; julgo ser conhecida debaixo de diversos no- 
« mes segundo os lugares por onde vai atravessando, por 
« quanto me consta chamar-se alli do Assuruá do brejo 
« assim chamado, que é uma extensão de dezeseis leguas 


« 


» 


de terreno, pouco mais ou menos, habitada por muitos 
lavradores e poucos fazendeiros, por onde atravessa esta 
serra. 

« Esta fazenda acima dita foi antigamente povoada por 
indios, e ainda hoje existem em não pequeno numero os, 
seus descendentes, os quaes contam toda a historia de 
Moribec ou Moribeca, os acontecimentos que tiverant ly- 
gar, sua riqueza, asseverando ser elle o chefesdos indios, 
e que ahi tambem morava fazendo explorar aquelles 
lugares da serra quelhe parecia, dos quaes tirou grande 
porção de ouro e diamantes; o que bem se prova com 
os grandes serviços feitos por elle para esse fim, e que 
ainda hoje se encontram no cimo da dita serra no lugar 
chamado Coelho, e em outro lugar chamado Sussuapára, 
e na dita serra no lugar da Mangabeira (onde hoje se tiram 
os ing ), encontrando-se n'este ultimo lugar, e em 
outros, cadinhos, bigornas e differêntes vasos de barro, 
dos quaes algwns estão estampados com cunho de moeda, 
e outras cousas já em parte deterioradas pelo tempo, 
como estacas, mourões, que serviram de esteios para casa; 
tem-se tambem encontrado algumas pedras oom einscrip- 
ções em caractéres que nos são desconhecidos, parecen= 
do ellas pregadas ou embutidas de proposito para fa- 
zer alguma tapagem ou occultar alguma cousa; porque 
segundo me consta ainda se não conseguiu arrancar ne- 
nhuma, apezar dos meios empregados e esforços que'se 
têm feito; emfim os moradores antigos d'esta fa- 
zenda contam minuciosamente factos particulares que sa- 
bem (creio que por tradição ) da vida do tal Moribeca, 
como seja a proposta que elle fez ao reide Portugal acêr- 
ca de taes riquezas, a pretenção delle, a maneira pela 
qual envenenow os indios que o acompanharam para a 
Bahia no lugar chamado Rancho da Fome, a fim de não 


*« descobrirem estas minas, a morte d'elle, e algumas le- 


« 


tras ou signaes symbolicos que foram adega em 

outro tempo em cima da serra, como mostrando 6 lugar 

onde se achavam depositados e oecultos os seus cabedaes; 

o que deu lugar a fazer-se varias indagações e a explorar- 

se desde algum tempo aquelles lugares, não com a devida 
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« constancia ou attenção qtie merece, mas tão sómente ao 
« acaso abindo-se diversos buracos ou pequenas escava- 
« ções aqui e alli; por cujo motivo se descobriram ulti- 
« mamente os difierentes lugares dos quaes estão extrahin- 
« do os diamantes, a saber: o Tamanduá, Pintor, Mangabei- 
“« rã, Gamelleira, Cotovello e outros : pois na redondeza de 
« quatorze leguas, em qualquer parte que se explore en- 
« contram-se diamantes em maior ou menor quantidade: 
« A mina de ouro existe seis leguas distante d'esta, adver- 
« tindo que na mesma serra se descobre ouro em quasi todo 
« o cordão que dista de uma á outra mina. E” para admi- 
« rar, e não para se descrever, a riqueza de tal iugar !| 
« Bahia, 23 de Setembro de 18441. 

Além destas informações por escripto, me disse o Sr. br. 
Lobo que o ouro d'esta mina era já derretido,e que assim lh'o 
asseguravam ourives a quem apresentou ampstras delle ; 
e o certo é que grão «e ouro da grandeza do que alli se têm 
descoberto não apparece em mina nenhuma do mundo : 
Jembro-me de ouvir dizer, logo que se divulgou a desco- 
berta d”esta mina, que se tiravam pedaços de sessenta e mais 
oitavas g e «accrescenta o Sr. Lobo que não se encontra em 
veios, mas em montões destacados. 

Do que fica dito coxcluo que com effeito estas são as mi- 
nas celebres do infeliz e opinioso Moribeca, e esta conclu- 
são se reforça com a tradição, que voga entre os mesmos in- 
dios, de que Moribeca estando no Rio de Contas, donde se 
avista este lanço de serra, disséra : d'aqui estou vendo to- 
das as minhas riquezas. 

Entretanto não me persuado que todos Ei ob os 
lios, que alli se têm encontrado, fossem de Moribeca nem 
que o ouro fosse por elle derretido, e por qualquer accidente 
alli ficassê, ou elle mesmo ou sepultasse para occultal-o ; 
porque as inscripções não são d'elle, ao que me parece, mas 
sim de povos mui anteriores, embora elle conhecesse eu - 
fosse o descobridor d'aquelles thesouros. Como pedi ao Sr. 
Dr. Lobo que me copiasse as inscripções, e elle está a partir 
para o Assuruá, á vista d'ellas melhor e com mais segurança 
poderemos discorrer e verificar a minha conjectura de que 
aquella enorme quantidade de ouro, se com efleito é já 


derretido, tomo me aflirmam, foi lavra dos autores das ins- 
cripções, ainda que descoberta & talvez augmentada por Mo- 
ribeca, isto é, continuada por elle. » 

Tendo a lavra das minas e sua administração merecido 
sempre o gaior cuidado dos soberanos*ou dos governos em 
todos os paizes cultos da Europa, admira-se o desprezo, cora 
que este fontanal da riqueza nacional é actualmente olhado 
no Brasil! O Brasil sem estradas, sem portos, semscanass, 
sem marinha, sem machinas de industria e agritultura, sem 
povoação no seu vasto interior, não lança mão do unico e 
superabundante recurso que lhe offerece seu riquissimo solo 
para povoar seus desertos espaçosos, plantar e promover 
seu commercio interno, abrir communicações faceis em to- 
das as direcções, pagar suas dividas, e fomentar a industria 
de seus filhos | Se estas minas do Assuruá fossem lavradas 
por conta da nação, persuado-me que sobejariam, sendo 
bem administradas, para acabar com a moeda papel e 
pagar a divida publica. Concluo esta Pequena memoria com 
o que a respeito da mineração de Portugal dizia um mui dis- 
tincto brasileiro, o Sr. desembargador José Bonifacio d'An- 
drada em uma sua memoria, que tenho presente. «A minera- 
« ção nutre e sustenta numerosas familias, quepor falta de 
« trabalhos uteissem terrenos pela maior parte estereis e de- 

- « sertos, se entregariam á inercia e ao3 vicios seus filhos. Ella 
« povôa montanhas escalvadas e charnecas inuteis,e as api- 
« nha com o andar do tempo de aldêas, villas e cidades. 
« Ella enriquece immediata ou mediatamente o erario pu- 

-« blico com os lucro provenientes das minas da corôa e dos 
« direitos metallicos : ella augmenta e segura os impostos 

»« sobre q entrada e consumo dos viveres, fazendas e mate - 

« riaes necessarios aos mineiros; consumo que cresce 

« progressivamente com a povoação e com a industria. A 

« mineração augmenta o cabedal metallico da nação, que 

« póde, sem diminuir o preciso para a agricultura e fabri- 

« cas já estabelecidas, ser empregado em novas e uteis em- 

« prezas, como estradas, canaes, portos, pescarias,» plantios 

« de bosques e outros objectos importantes, de que tanto 

- « precisamos. Ella fomenta mui particularmente o commer- 
« cio e industria nacionaes, diminuindo a importação de 
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« mineraes estrangeiros, subministrando materiás primeiras 
« ás fabricas, augmentandoa exportação dos generos novos, 
« dando cossumo e actividade aos trabalhos da agricultu- 
« ra, estabélecendo ou sustentando manufacturas para uso 
« das minas, como” as de cordas, couros, polvora, agua- 
« forte, e outros. . . k 

«“O commercio e as manufacturas só trazem riquezas certa 
« e <icomonta ás nações, que principalmente as cultivam 
« quando o% estranhos e visinhos são ignorantes e preguiço- 
« sos. Mas isto muda todos os dias, como nos ensina 
« a historia do commercio europêo nos dois ultimos seculos. 
« Os mineraes uteis porém, que a natureza repartiu com 
« mão escassa por poucas terras privilegiadas, são sempre 
« necessarios aos outros povos que os não têm de proprio 
« cabedal. . . . Sea Russia, a Prussia e a Françe se enri- 
« queceram de novo tanto com a lavra de suas minas, 
« quem prohibe á Portugal enriquecer-se do mesmo modo ? 
« Pão, polvora e metfes são quem sustenta e defende as na- 
« ções : e sem elles de proprio fundo é prectria a existencia 
« e liberdade de qualquer Estado. 

« As. minas pois fomentadas e administradas sabiamente 
« põem em circulação riquezas immensas debaixo de for- 
« mas diversissimas: abrem novas fontes sempre peren- 
« nes de nutrição e sbecorro á lavoura, ao commercio e as 
« artes : criam e sustentam um grande numero de braços : 
« e diminuindo a vadiação e mendicidade das comarcas, 
« firmam o socego ea segurança publica ; espalham luzes e 
« conhecimentos uteis por uma grande'parte da nação ; aug- 
« menta emfim a dignidade do homem social pelas victorias 
« que obtem diariamente contra a natureza, muitas vezes ma- 
« drasta, executando machinas e trabalhos portentosos. 
« Isto, qug nos prova a historia moderna, se confirma pela 
« antinga ; pois que os povos mais famosos da antiguidade, 
« os egypeios, os phenicios, gregos, carthaginezes e ro-, 
« manos, da lavra das suas minas tiraram muito, principal- 
« mente a sua riqueza; e o que mais é, a sua civili- 
« sação. » 

Quando este insigne brasileiro assim escrevia, estava Por- 
tugal em muito melhor estado commercial, industrial e agri- 
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cola, do que está actualmente q Brasil. Perdoem-se-me estas 
reflexões, que transcendem um pouco O fim principal d'esta 
memoria e oalvo dos trabalhos do nosso Istituto ; ellas 
são filhas do desejo que tenho da prosperidade do Brasil ; 
eme penalisa ver tão pobre uma nâção senhora do mais 
ricô paiz em todo o genero de mineração, e o mais.grar- 
dioso em sua vegetação. ., 


Bahia, 3 de Outubro de 1841. y i 


O conego magistral, Benigno José de Carvalho e Cunha. 
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CLAUDIO MANOEL DA COSTA. |. 
$ 1º 


A” margem direita do ribeirão do Carmo na provincia de 
Minas Geraes, e um terreuo declivioso, está situada a cidade 
de Marianna; nasceu pequeno arraial do Carmo; em 
1711 subiu á dignidade de villa, por foral d'el-rei D. João V; 
em 1745 mereceu as honras de cidade episcopal, que lhe 


, deuo mesmo monarcha, appellidando-a Mariannopolis, 


por ser êsse o nome da rainha reinante (*). 

Corria o anno de 1729 quendo ahi, aos seis dias do mez 
de Junho, nasceu Claudio Manoel da Costa, oriundo de hen- 
rada familia de paulistas, que haviam deixado os amenos 


* gampos de Piratininga, atravessado desertos immensuraveis, 


e descoberto as riquissimas minas de ouro e pedras precio- 


(*) Estas particularidades acham se descriptas na Corographia 
Brasilica de Manoel Ayres de Cazal, e nas Memorias do monsenhor 
José de Sousa de Azevedo Pizarro. 
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sas dos reconditos sertões, e distantes terras que se consi- 
deraram até 1720 como porções interiores da capitania de 
S. Paulo, forfnando desta épocha em diante territorio e ju- 
risdicção d'uma nova capitania, com o nome de Minas-Ge - 
raes : como todos os demais paulistas ou piratininganos, que 
eram assim conhecidos, os ascendentes de Claudio Manoel 
da Costa, depois das lutas e contendas tormentosas que en- 
tretivóraim com os industriosos taubatenos, que como elles 
internavam-sê no novo territorio das Minas, rasgavam flo- 
restas, dobravam rios caudalosos, cavavam serras altanadas, 
e fendiam profundas terras em procura de riquezas, que 
as entranhas do solo escondiam a seus avidos olhos, — esta- 
beleceram-se nas visinhanças do ribeirão, que desce mansa 
e pacificamente suas aguas por espaço de cinco leguas até o 
arraial do Forquim, precipitando-as então em uma extraor- 
dinaria escada de viva rocha até cahir no rio Gualaxo, e 
seguir com elle —juntos em um sô leito— recebendo pelo 
seu caminho outros ribeiros, a encontrar-se com o rio Pi- 
ranga, que confunde suas aguas com as do fimoso Rio Doce 
que o Oceano abraça, absorve e devora. 

Em tetra idade “veiu Claudio Manoel da Costa para a ci- 
dade do Rio” de Janeiro receber litteraria educação. As me- 
lhores escolas eram as dos jesuitas ; os mais afamados mes- 
tres pertenciam á companhia: Claudio Manoel da Costa 
cursou por tanto as aulas dos jesuitas ; aprendeu latim, 
grego, rhetorica, philosophia, rudimentos de mathematica, 
prolegomenos de theologia, e todos os demais preparatorios 
que ensinavam os padres, e cujo complemento trazia para 
o estudante o titulo e diploma de mestre em artes, que a 
companhia outorgava : logo que chegou aos dezesete an- * 
nos de idade, partiu Claudio Manoel da Costa para Por- 
tugal, afimeo formar-se na universidade de Coimbra e to- 
mar gráo academico, manifestando-se desde logo sua vo- 
cação para o estudo das leis e da litteratura. 

Seus estudos em Coimbra foram de proveito para seu de 
senvolvimento scientifico, e para seu nome de reputação e 
de gloria : estudante, dava-se, nas horas de descanso, á ins- 
piração poetica, e escrevia versos, que em manuscriptos 
passavam das mãos dos companheiros às mãos dos lentes, e 


» 
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geralmente grangeavam louvores e admiração : apenas ter- 
minou seus estudos e obteve diploma de bacharel formado 
em leis, publicou no anno de 1751, em Coimbra, uma col- 
lecção das suas poesias, da primeira quadra da sua vida ; 
a mais bêlla épocha da idade humana, em que tudo são 
amores, prazeres, alegrias e feitiços, em que se afligura “a 
razão sonhando, e só alvoroça e fvigueia divertido q cora- 
ção, que chama dilicias, e abraça o espaço que, lhê parece 
de flôres cheirosas e de aprimoradas galas. Epocha feliz, 
que uma vez passada, não volta ; e que, na avançada idade, 
bate ao ouvido quebrado como hospede maligno, que só vem 
avivar saudades | Epocha feliz, que a memoria não póde 
esquecer, por mais tratos que se lhe dê para fazel-a desap- 
parecer e sumir-se | Epocha unica aa verdadeira liberdade, 
da alegria vivaz, dos sinceros prazeres, e dos folguedos di- 
vertidos | 

Claudio Manoel da Costa não se deraorou muito tempo em 
Portugal; em 1,765 regressou para o Brasil ; estabeleceu sua 
residencia em Villa-Rica, capital da capitania de Minas, e 
na distancia de duas leguas da villa em, que nascêra, e já 
então galardoada com o titulo de cidade : não , desejou se-- 
guir a magistratura, que era carreira custosa e demorada, 
vegetando-se longos annos em cargas de juiz de fóra ou de 
ouvidor, ce mudando-se de tempos a tempos de termos e 
comarcas, como soldado de guarnição ; abraçou de preferen- 
cia a profissão de advogado. 

A capitania de Minas, com quanto em 1720 segregada da 
de S. Paulo, continuou a fazer parte da jurisdicção do go- 
verno do Rio de Janeiro, recebendo no entretanto uma 
administtação especial ; foi seu primeiro governador dD. Lou- 
renço de Almeida, substituindo ao capitão general des. 
Paulo conde de Assumar, sob cuja administração tantas de- 
sordens e descontentamentos se levantaram em Minas, que 
tornou-se necessaria providencia constituir este territorio 
capitania independente d'aquella. A” D: Lourenço de Almei- 
da succedêra em 1732 o conde das Galvêas, que foi substi- 
tuido por Gomes Freire de Andrada em 1735. 

Foi este governador, que abolindo as casas de funditão e 
de moeda, mudou a natureza do imposto do quinto do ouro, 
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admittindo o systema da capitução, que se começou a arre- 
cadar no 1º de Julho de 1735. Regressando de Minas a to- 
mar conta do governo do Rio de Janeiro, interinamente go- 
vernaram algumas juntas de pessôas gradas, até que Luiz 
Diogo Lobo da Silva em 1763 entrou para o cafgo dego- 
vérnador e capitão general de Minas, havendo já sido eleva- 
dos ossgovernadores do Rio de Janeiro ao posto de vice- 
reis do Brasil, e ficando d'est'arte centralisada a administra- 
ção de todo o Estado. 

Durante este tempo Claudio Manoel da Costa conseguia 
immensa clientela, honrosa reputação e influencia decidida, 
exercendo o seu officio de advogado : foi o primeiro que 
na lingua portugueza escreveu sobre as doutrinas de Adão 
Smith ácerca da nova sciencia de economia politica, que 
este celebre escossez acabava de apresentar á Europa : 
Claudio Manoel da Costa commentou o Tratado da origem 
das riquezas das nações, publicado em Edimburgo, e remet- 
teu seu manuscripto para Lisboa, aonde foram sua erudi- 
ção e engenho apreciados e admirados pelos mais illustrados 
espiritos da épocha : escreveu tambem diversas obras de lit- 
teratura gntiga e moderna, que mereceram grandes elogios 
dos contemporaneos, e que provavam sua instrucção variada 
em tantas e tão complicadas materias. Se bem que estas 
obras se não publicaram, já porque as despezas da impres- 
são subiam então muito alto e não tinham a necessaria 
extracção, já porque mesmo tendo ellas antes de serem dadas 
ao prélo, de sujeitarem-se á analyse e exame da commissão 
do Santo Officio, que tinha de incumbencia a censura littera- 
ria, doutrinas novas não seriam facilmente aceitas, releva no 
entanto assegurar que os manuscriptos corriam de “um para 
outro leitor ; muitas copias d'elles se extrahiram, que gyra- 
vam por toda a parte, p assim se conseguia uma especie de 
publicação, que não era a da imprensa, mas que o mundo 
ilustrado não dava menos a conhecer o seu autor, que por 
esto modo adquiria fama e consideração. 

E não se occupava menos Claudio Manoel da Costa, com 
as sclencias, do que com a poesia ; seu engenho, que já á 
tantas bellas produeções déra origem na mocidade, —na 
vida folgazona de estudante de Coimbra, inspirando-se com 
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as melaneolicas reminiscencias que pairam : sobre esta cidade 
celebrisada, e que a historia rão poderá jámais olvidar, — 
desdobrou vôos mais altivos e mais sonoros nq descanso e 
paz do advogado, na idade da razão, na terra da adorada 


patria; mais felizes e poeticas lhe não pareceram as mar- 


gens decantadas do Mondego, ainda que mais antigas e . 


mais saudadas por todos os poetas, do que as ribas frondo - 
sas do Carmo, que banha os pés de Marianna, e quius lim- 
pidas aguas tânto enthusiasmavam o espirito de Claúdio 
Manoel da Costa. 

E quem foi pela Providencia dotado d'esse celeste espirito, 
que anima e engrandece a existencia, que doura os sonhos 
da vida, e habita continuamente em um mundo de phanta- 
sia, póde suster-lhe os vôos, agrilhoar-lhe as azas, é gri- 
tar-lho —pára ? 

A imaginação humana é a imagem mais perfeita do 
Creador : “felizes aquelles que a recebem com profusão ! 
À poucos toca em herança tão bela partilha ; o escolhido 
porém não é dono da força que recebeu ; ardente chamma, 
irresistivel poder o devora e o arrasta, que em si lhe não 
é permittido guardar os sentimentos, e imagens que lhe 
borbulham na mente. Ha quem diga ques não ha no 
mundo talento superior sem um gráo de loucura; tal 
loucura sem duvida, como a da eruz, é a parte divina 
da razão. 

Além de muitas obras poeticas que compôz Claudio Ma- 
noel da Costa, escreveu um poema historico intitulado — 
Villa Rica—, e outro sob o especioso nome de allegoria, 
dedicado ao ribeirão do Carmo, os quaes ambos grange- 
aram immensa popularidade para seu autor. 

O conde de Valladares, que em 1768 succedêra ao go- 
verno da capitania a Luiz Diogo Lobo da Silva, foi subs- 
tituido em 1775 por D. Antonio de Noronha * a reputação 
e credito de Claudio Manoel da Costa estavam tão solida- 
mente firmados, que era pelos governadores procurado é 
consultado nas mais espinhosas providencias da administra- 
cão ; e entrando para o governo em 1780 D. Rodrigo José 
do Menezes, o chamou para o lugar de segundo secretário 
d"Estado, afim de se coadjuvar com as suas luzes q com à 
sua influencia. 
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Durante a administração d'este capitão generel é que 3 
diminuição da extracção do duro começou a tornar-se sen- 
sivel, e a arrecadação do imposto da capitação difficul- 
tosa para O governo e pesada ao povo: as terras já estavam 
lavradas ha muitos annos, e não podiam produzir a mesma 

v quantidade de ouro; os novos descobrimentos que estão 
se fizéram de algumas faisqueiras para as margens do rio 

- do Peixe. e dos ribeirões dos Arripiados, Ce Santa Anna, 
de 8. Lourenço, de Santo Antonio, e Alvarenga com quanto 
promettessem colheita abundante no futuro, não podiam 
de prompto satisfazer a importancia do imposto annuo, e 
menos liquidar os computos atrazados, e que se iam ac- 
cumulando. 

Este estado de cousas, que produzia mais ou menos ir- 
ritação nos animos e causava temores no faturo, conti- 
nuou e cresceu durante a administração de Luiz da Cunha 
Menezes, que em 1783 succedeu a D. Rodrigo José de 
Menezes Claudio Maríoel da Costa, conhecendo perfeita- 
mente pela sua posição a natureza das ordena que do go- 
verno portuguez vinham para o capitão general de Minas 
ácêrca deste imposto, com que tanto se afiligiam os povos 
mineirosce se abasteciam os cofres da metropole, abando- 
nou o seu lugar de segundo secretari d'Estado, logo que 
Luiz da Cunha Menezes entregou em 1788 a adminis- 
tração da capitania ao seu substituto visconde de Barba- 
cena, e retirou-se à vida pacifica de advogado. 

No entanto foi-se formando a tentativa de revolução, á 
testa da qual se collocira o alferes Jóaquim José da Silva 
Xavier, e com que sympathisaram os espiritos mais ele- 
vados da capitania de Minas. Nada menos se pretendia do 
que a declaração de independencia da capitania “e o esta- 
belecimento de uma republica. Thomaz - Antonio Gonzaga, 
Claudio Manoel da Costa e Ignacio José de Alvarenga Pei- 
xoto, todos tres poetas distinctos, todos tres superiores 
intelligencias, amigos intimos todos tres, entraram nQ 
plano des revolucionarios, uniram seus desejos e esforços 
aos. destjos e esforços d'aquelles que anhelavam sacudir 
o pesado jugo, que tanto os mortificava. 

Na vida de Thomaz Antonio Gonzaga descrevemos 
minuciosamente a historia d'esses graves acontecimentos. 


Ed 


; -— 539 — 

Para ella enviamos o leitor que ambicione conhecel-os mais 
deperto. O plano foi descoberto, e presos todos os seus 
auores e participantes. 

'- Aidado de Claudio Manoel da Cota tocava a sessenta 
annos ; não era mais seu corpo capaz de resistir aq peso 
dos ferros, á humidade da prisão, á ausencia de ar,e a 
todos os incommodos que acompanham o desgraçalo-réo 
de crime Estado ; não era sua alma resiguâda, seu espi- 
rito paciente ; as impressões que o assaltaram logo que 
foi preso e lançado na immunda masmorra, de mistura 
com assassinos e salteadores, de renegados de Deus e da 
sociedade, foram tão graves e tão profundas, que seu 
animo se acobardou inteiramente, e perdeu toda a espe- 
rança de salvação. 

Homens ha, que nas criticas circumstancias da vida 
chamam em seu soccorro todas as suas forças, ese tor- 
nam tão poderosos, que é a sua épocha de coragem e de 
grandeza: sua* alma se engrandece, eleva-se seu espirito, 
alarga-se seu coração ; são seu mesmo e mais nutriente ali- 
mento as glorivsas reminiscencias que* lhes apparecem a 
todo o dia, a toda a noite, a toda a hora, à toilo o ins- 
tante; nos sonhos, vagueando-lhes na phantasia como dou- 
radas esperanças; nos dias, sussúrrando-lhes ao ouvido 
como anjos companheiros : a imaginação tange as cordas 
da harpa suave, que reveste de mil côres melancolicas 
todas as scernas que vão os olhos presenciando : o vento 
que murmura pelos tectos da triste prisão; o gemido do 
mocho agoureiro que esvoaça em torno; os quebrados 
raios dossol que rompem as frestas das ennegrecidas pa- 
redes, como amigos que vêm saudar o amigo ; os mesmos 
insectos, que praticando suas industrias, alli acoitam seus 
ninhos, desenrolam seus delicados fios, e ignaros da vida, 
passam-na tranguillamente na carregada e sombria athmos- 
phera que os rodeia; todos estes objectos, ao passo que 
que entretem a vistae a imaginação, os olhos do *pgesente, 
do passado e do futuro, con:olam os desgraçados, e ampa- 
ram-nos contra a desesperação. a 

Claudio Manoel da Costa não pertencia porém á classe 
«Pestes homens robustos e corajosos de espirito : conhecedor 
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“ . 
da legislação do seu paiz, não achou remedio a seus mates : 


a” o .“ » 
“como Chatterfon, preferiu por si mesmo deixar o mundo, a 


n'elle sofirer dôres e martyrios ; suicidou-se nasua prisão, 
poucos dias depois de haver para ella entrado aorrando o 
pescogo com uma liga, e comprimindo a communicação de 
ar para os pulmões. 

Eoineçava o anno de 1789. k 

Se vigorassem então os principios de legislação criminal, 
que atualmente são aceitos por todos os jurisconsultos e 
codigos das modernas naçães, para Claudio Manoel da Cos- 
ta estaria findo o processo: a legislação portugueza não 
abraçava porém essas idéas, e no acordão de 18 de Abril de 
1792 assim se exprimiram os desembargadores a respeito de 
Claudio Manoel da Costa. 


— « Mostra-se quanto ao réo Claudio Maneel da Costa, 
que supposto não assistisse nem figurasse nos conventiculos 
que se fizeram em casa do réo Francisco de Paula, e em 
casa do réo Domingos de Abreu, com tudo soube e teve 
individusl noticia e certeza, de que estava ajustado entre 
os chefes da” conjuração fazer-se um motim e levante, e es- 
tabelecer-se uma republica independente n'aquella capitania 
de Minas ; proferindo “o seu voto n'esta materia nas torpes 
e execrandas conferencias que teve com orco Alvarenga e 
o padre Carlos Corrêa de Toledo, tanto na sua propria 
casa, como na dv réo Thomaz Antonio | Gonzaga ; consta do 
appenson. 5a fl.7 da devassa d'esta cidade, e o confes- 
sou O réo no appenso n. 4 da devassa de Minas; em 
cujas conferencias se tratava do modo de executer a sedi-* 
ção o levante, e dos meios do estabelecimento da repu-" 
blica, chegando ao ponto do réo votar sobre a bandeira 
e armas de que se devia usar, como consta do appenso n. 4 
a 11,11, o do appenso n. 5afl. 7; constituindo-se pelas, 
ditas infames conferencias tambem chefe da conjuração, 
para quém os mais chefes destinavam a factura das leis 
para a nova republica, o que consta a fl. 2 do appenso 
n, 28,º testemunhas de fl. 98 da devassa de Minas; e tanto se 
rêconheceu este réo criminoso de lesa-magestade da primeira 
cabeça, que horrorisado com o temor do castigo, que me- 
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recia pela qualidade do delieto, que logo depois das pri- 
meiras perguntas, que lhe foram feitas, foi achado morto 
afogado no sarcere com uma liga ; consta do appenso n 4. » 
« Ao rép Claudio Manoel da Costa pois, que se matou no 
carcere, declaram infame a sua memoria, infames seus 
filho e netos, tendo-os, e seus bens por confiscados 
parao fisco e camaras real. » Ad 


S 2º 


Claudio Manoel da Costa em grande parte das suas compo- 
sições, parece mais poeta da escola italiana, do que vate 
brasileiro ou portuguez : nos seus sonetos admiraveis de 
dicção primorosa, de bellissima rima e de pensamentos 
poeticos, ha inspirações intimas e rasgos altivos de Fran- 
cisco Petrarca : nas suas cançonetas voluptuosas, nos seus 
delicados idyllios, comi que se espraia o estro aperfeiçoado 
de João Baptista Guarini, ou a doçura phantastica do 
abbade Pedro Metastasio: nas suas lyras de amor, e nas 
suas eglogas pastorís, dir-se-ia o vôo karmonioso de Luiz 
Ariosto, e a elegancia sonora-de João Boccacio? > 

Verdade é que o proprio Claudio Manoel da Costa fol- 
gava de manifestar o enthusiasmo' que sentia pela litte- 
ratura italiana, cujos escriptores tanto estudava, apreciava 
e citava, que compôz muitos sonetos, edyllos e cantatas, 
na lingua italiana, ousando escrever em idioma afóra o 
jaterno ; verdade é tambem que a litteratura italiana de 
quando em quando faz erupção nas letras portuguezas, e 
mais ou, menos tem gozado dos fores de influir sobre 
ellas, e de influir poderosamente. Quasi que não ha poeta 
bucolico da lingua portugueza, a quem não tenham sido 
muito. familiares os escriptos dos autores italianos. 

Em sonetos, nestas rapidas e curtas composições de qua- 
*torze versos heroicos, que todo o mundo compõe e escreve 
na nossa lingua, mas que muito poucos tem a fortuna de 
obter por elles immortalidade; em sonetos, que por sua 
mesma facilidade de construcção tornam-se diffisulto- 
sos para conseguirem ser perfeitos e verdadeiramente bel- 
los ; em sonetos nenhum poeta excedeu a Claudio Manoel 
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da Costa, Manoel Maria Barbosa de Bocage, Francisco Pe- 
trarca, Boscaa e Garcilasso de la Vega, não se arrecea- 
riam de que os sonetos de Claudio Manoel da Costa lhes 
fossem attribuidos. Não é só'o pensamento verdadeiramente 
paetico ; não são sómente as imagens pittorescas e apro- 
priadas ; não são sómente as phrases cadentes, sonoras, 
ligadas e encadeadas com toda a perfeição; não é unica- 
mente a rimá harmoniosa, pura, limpida e completa, com 
que acaba cada um verso, e com que todos se assemelham, 
formando como que uma musica suave e sentimental, cuja 
toada deixa commovido o espirito, arrebatado o coração, e 
a alma curvada sobre a impressão doce e duradoura de suas 
melodias. E 

As linguas portugueza, castelhana e italiana, são as uni- 
cas, que descendendo directamente da lingua latina, co- 
nhecem o rhytmo musical do verso, e as palavras sonoras 
e caprichosas, como “os sons melodiosos da orchestra ;-a 
lingua franceza aprimora pela clareza e limpidez da expres- 
são, pela simplicidade da palavra; o metro e a rima são for- 
gados, não têm cadencia, não têm harmonia ; O verso como 
que é presa sseguida, terminando apenas por uma palavra 
consoante, mas consoante sem brilho, sem fulgor, sem 
melodia: a lingua ftanceza é exclusivamente prosaica, 
embora a nação franceza tenha produzido poetas da pri- 
meira ordem eos mais subidos engenhos : por esta razão 
os francezes não podem conhecer a belleza de um soneto. 
ou de qualquer d'essas composições em que a rima, a con- 
sonancia e a musiea se dão braços para aperfeiçoal-as : 
alguns poetas francezes antigos e modernos tentaram ac- 
climatar em França a poesia dos sonetos ; à lingua porém, 
pelo avessq da musica e da harmonia, lhes faltou á inspi- 
ração e bons desejos, e caducou por tanto a tentativa : 


nas linguas allemães, e ainda'menos na ingleza, mo , 


tem sido tambem possivel admittir-se este genero ; n'aquellas 
porque as, palavras tornam-se longas pela sua composição 
e organisação, e a collocação dos termgs destróe a con- 
sonapcia e o desenvolvimento da poesia do soneto ; n'esta 
porque, e se bem que a habilidade do Lord Byron e o en- 
genho de Thomaz Moore apuraram gua melodia, e lhe de- 
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ram visosue poetica, em o Corsario, em Giaour, em Childe 


Harold, 


em Parisina, no PriStOnCirO de Chillon, e em Lala 


Rook, com tuto Re pa do do soneto não é compati= 


vel com a existencia de notas barbarisadas, que dificultam 
a pronunciação é e enfeiam a linguagem. BE 

A" poesia do soneto não póde ser sublime ; mas póde sar : 
deliciosa e melancolica como o ruido da cascata, = doce, 3 


branda e agradavel como a aura da madrugada, — trists e 
sombria como o aspecto do eypreste : para 'se conseguir 
porém esse resultado releva que a lingua se aproprie ao ge- 
nero, a musica das palavras:o acompanhe, a consonancia 
do verso o ampare,e a rima, da ultima syllaba o aperfei- 


- çoe : é de facil composição, e por essa mesma razão de per- 


feição difficultosa. 

Claudio Manoel da Costa conseguiu aperfeiçoar o soneto 
portuguez, de modo a se não exceder, ao menos rivalisar 5 
com os de Francisco Petrarca: Manoel Maria Barbosa de 
* talvez mais harmonioso na phrase, menos porém 
completo na poesia e no sentimento. 

Leiam-se os sonetos de Claudio Manoel da Costa, e julgue- 
se seu merecimento com justiça e imparcialidade. » . 


Bocage é 


» , 


« Nize, Nize, aonde estás | — Aonde espera 
Achar-te uma alma, que por ti suspira, 

Se quanto a vista se dilata e gyra, 

Tanto mais de,encontrar-te desespera ! 


Ah | Se ao menos teu nome ouvir podéra 


Entre esta aura suave, que respira ! 


Nize, cuido que diz... —mas é mentira!» 
Nize, cuidei que ouvia... —e tal não era? 


Grutas, troncos, penhascos da espessura, y 
Se o meu bem, se a minha alma em vós se esconde, 


Mostrai, mostrai me a sua formosura ! 


Pa o 
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Nem ao menos o echo me responde ! e 
Ah! Como é certo a mifdha desventura! 
: Nize,qNize, onde estás ! — Aonde, aonde ? » 


ye - 


G assada 


« c 


e « Onde estou ? — Este sitio desconheço: 
e * “Quem fez tão diferente aquelle prado? 
É 'Tudó outra natureza tem tomado ; 
E em contemplal-o timido esmoreço.  - 


Uma fonte aqui houve: eu não me esqueço 
De estar a ella um dia reclinado: 

Alli em valle o monte está mudado: 

Quanto póde dos annos o progresso ! 


Arvores aqui vi tão florescentes, 

Que faziam perpetua a primavera: | - 

Nem troncos vejo agora decadentes ! 
o 


: Eu me engano: a região esta não era: . 
Mas que venho a estranhar, se estão presentes 
Meus males, com que tudo degenera ! » 

eo e 
o e 
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« Apressa-se a tocar o caminhante 

O pouso que lhe marca a luz do dia; E 
E da sua esperança se confia 

Que chegue a entrar no porto o nayegante. 


Nem aquelle sem termo passa avante 
Na longa, duvidosa e incerta via ; 
E Nem este atravessando a região fria, 
as Es te: Vai levando sem rumo o curso errante. 


e e . : 
Depois que um breve tempo houver passado, A 
- Um se verá sobre a segura areia, “ 

RS qd Chegará o outro ao sitio desejado. e 


Ré « Eu só, tendo de penas a alma cheia, 

RT "Não tenho que esperar ; que o meu cuidado 
Faz que gyre sem norte a minha idéia. » 

Ae | 4 
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a o Rigeo 


« Este é o rio, a montanha é esta, 
Estes os troncos, estes os rochedos ; va 
São estes inda os mesmos arvoredos ; , 

Esta.é a mesma rustica floresta. 

Tudo cheio de horror se manifesta, R > 
Rio, montanha, troncos e penedos ; SR “3 
Que de amor nos suavissimos enredos > o 
Foi scena alegre, e urna é já funesta. ; O 


Oh ! quão lembrado estou de haver subido 
Aquelle monte, e as vezes que baixando 
Deixei do pranto o valle humedecido ! 


Tudo me está na memoria retratando ; 
Que da mesma saudade o infame ruido 
Vem as mortas especies despertando. » 
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« Aqueile que enfermou de desgraçado, 
Não espere encontrar ventura alguma: 
Que o Céo ninguem consente que presuma 
Que possa dominar seu duro fado. 


Por mais que gyre o espirito cansado 

Atraz de algum prazer, por mais em summa 
Que porfie, trabalhe, e se consuma, 
Mudança não verá do triste estado. 


Não basta algum valor, arte ou engenho, 
A suspender o ardor, com que se move 
A infausta roda do fatal despenho. 


D bem que o peito humano as forças prove, 
Que ha de fazer o temerario empenho, E 


Onde o raio é do Céo, a mão de Jove? » d 2 


« Breves horas, Amor, ha que eu gozava 
A gloria, que minha alma appetecia ; 

E sem desconfiar da aleivosia, 

Teu ligeiro obsequio acreditava. 
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Eu só à minha dita me igualava ; 

Pois assim avultava, assim crescia, 

Que aas scenas, que então me offerecia, 

&4) maior gosto, e o maior bem gozava. a 


€ 
Fugiu, faltou-me o bem ; já descomposta  * p" 
e e Da vaidadea brilhante architectura, 
Vé-se a ruina ao desengano exposta: 
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Que ligeira acabou! Que mal segura ! 
Mas que venho a estranhar, se estava posta 
Minha esperança em mãos da formosura ! » 


Nas canções ou cantatas, que escreveu Claudio Manoel 
da Costa, mais agrada ainda e mais electrisa o leitor: ha 
d'essas cantatas algumas, que rivalisam com as mais 
melodiosas de Pedro Metastasio : Nize é sempre a sombra, 
que fagueira e bella 'o inspira e enthusiasma ; Nize é a di- 
vindade que creou sua poetica phantasia; para dedicar- 
lhe seus sonhos d'ouro e seus suspiros de amor; Nize é 
sua nymmpha, que' de noite, á sua cabeceira, lhe exalta a 
imaginatão*; que de dia, como anjo puro que o ampara e 
sustenta na vida, o chama ao trabalho, o arrastra à poe- 
sia : convém dizer que muitas d'estas cantatas são exage- 
radas na expressão, excessivas no desenvolvimento e assu- 
caradas na linguagem ; outras porém são tudo o que em se- 
melhante genero tem produzido a imaginação humana de 
mais perfeito e animado. 
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e « Não vejas, Nize amada, 
A tua gentileza 
No crystal d'essa fonte. Ella te engana ; 
Pois retrata o suave, 
E encobre o rigoroso: os olhos bellos : 
q Volta, volta a meu peito: 
“ Verás, tyranna, em mil pedaços feito, 
Gemer um coração: verás uma alma 
Anciosa suspivar: verás um rosto 
Cheio de pena, cheio de desgosto. 
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. Observa bem, contempla 
toda a misera estampa: retratada 
Em uma copia viva 
Verás distincta e pura, 
Nizercruel, a tua formusura. 


o 
D Não te engane, ó bella Nize, 
O crystal da fonte amena ; 
Que essa fonte é mui serena, Es 
E muito brando esse crystal. dos 
Se assim como vês teu rosto, 
Viras, Nize, os seus effeitos, 
Póde ser que em nossos peitos 
O tormento fosse igual! » 


O ue contém as composições de Guarini, as cançonetas 
de Metastasio, as poesias de Sannazaro, de Boscan e de Gar- 
cilasso, de mais bello e de mais original ? —N'esta linda 
canção todos os generos se confundem e brilham ; os vôos 
lyricos de Petrarca ou Gonzaga, a simplicidade bucolica 
de Reis Quita, Diogo Bernardes ou Rodrigues Lobo, a 
harmonia do Pastor Fido, os melancolicos suspiros da Amin- 


ta, e a delicadeza elegante e phantastica do Ariosto : 


se em uma ou em outra das suas canções a escola de 
Luiz Gongora exagerou a expressão dos sentimentos e a 
verdade da natureza, n'essa que agabamos de citar, e al- 
gumas outras, póde-se dizer affoitamente que tudo é bel- 
lo, bem apropriado e artisticamente acabado. 

Nas eglogas propriamente ditas não foi tão feliz Clau- 
dio Manoel da Costa; não que lhe faltassem engenho ou 
aprimoradas descripções, mas porque suas eglogas são 
puras imitações das eglogas de Virgilio, sem que á copia 


“assista o*merito do poeta de Mantua : desgraça é que em 


Portugal se tenha tanto usado deste genero de poesia, 
que não passa de publica tórma da poesia Jatina ; pou- 
cas, muito poucas eglogas modernas encerram bellezas, 


- que lhes dêm vida e immortalidade : exceptuem-se algumas 


églogas de Bernardim Ribeiro, de Luiz de Camões e de 
Diogo Bernardes, e nas linguas estrangeiras de Gossper, de 
Sannazaro e de Garcilasso, e conhecer-se-ha o acerto de 
nossas opiniões : é um verdadeiro genero bastardo, eni que 
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a imaginação se desespera, e a poesia perde o seu 
halito perfumado e oseu roseo colorido : pastores e. 
pastoras, quê em continuado dialago recitam versos, ora 
galantes e enamorados, e ora cheios de pensamentos 
avessos a seus eostumes, superiores á sua condição, fóra 
ds verdade, fóra da natureza : tudo, desde as personagens 
que nas eglogas figuram, até os sentimentos e idéas que 
p'ellás se encerram, tudo é ficticio e anomalo. 

Felizmentê que para se desforrar Claudio Manoel da Costa 
nos apresenta uma colleeção de cantatas lyricas, em as quaes 
se eleva e se purifica seu talento, e brilha de novo fulgor 
o poetico e primoroso engenho, com que o premiára a 
natureza. 

Em uma cantata o poeta exprime admiravelmente sem 
desesperar pela lyra que fôra seus amores de outra idade ; a 
Iyra tinha-lhe sido ingrata, elle a abandona e quebra; o 
cantico perdeu para elle toda a sua harmonia ; como que um 
adeus lhe escapa dos labios para o objecto de seu desprezo: 
em seguimento á esta cantata o poeta escreveu outra, aca- 
bando os versos pelas mesmas palavras, mas em sentido in- 
aitramekte oppostô, porque pinta o arrependimento de seu 
tecto, iniplóra seu perdão á Iyra e exclama : 


« Vem, adorada lyra, 
Inspira-me o teu canto, 
Só tú, a impulso tanto, 
Todo o prazer me dás. + 


Já a alma não suspira ; 
Pois chega a escutar-te: 
De todo, ou já em parte, 
Vai-se ausentando o mal. 


Não cuides que te nego 
Tributos de outra idade: 
A tua suavidade 

Eu sei inda adorar : 


c D'esse perdido emprego 
Eu busco ojencanto amado: 
Amando o meu cuidado, 
Jâmais te ha de deixar. 
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Vê de meu fogo ardente 

Qual é o activo imperio ; 

Que em todo este hemispherio 
Se attende respirar. 


O coração, que sente º 

Aquelle incendio antigo, 
No mesmo mal, que sigo, º 
Todo o favor me dá. 


9 


Se tanto bem confesso, 
Ou seja noite ou dia, 
Jámais ;tua harmonia 
Espero abandonar. 


Não ha de a tanto excesso, 
Não ha de, não, minha alma, 
Desta amorosa calma 

Meus olhos serenar. 


o 


Ah ! quantas ancias, quantas 

Agora despertando, 

A teu impulso brando, 

Eu venho a temperar! |? e: 


4 
No gosto que me encantas ; Ei 
Suavissimo instrumento, 
Em ti só busco alento, 
Que eterno me serás 


Comtigo partir quero 

As magoasjde meu peito, 

Quanto diverso effeito 

Do que provaste já ! 
Não me cuides tu ingrato, 
Porque jáeu quiz quebrar-te ; 
No meu delirio em parte F 
Desculpa tem meu mal. 


Se tu só de minha alma º . 
O caro amor sabias, 


Comtigo só meus dias 9 


Eterno hei de alentar. 


. 
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Bem que amgace a calma 
Fatal tormenta escura, 

Na'minha! desventura q o 
Jamais naufragarás. * 


c 


Clamar, a cada instante, 
O nome que me ouvia, 
Ou; seja noite ou dia, 
O bosque me ouvirá. 
Bem que a meu culto amante 
Mesista o desengano, 
O voto soberano 
Te espero tributar. 


Não temas que deixada 

Te occupe este arvoredo, 

Onde o meu triste enredo 

O fado tecerá ; É 


Conhece, ó lyra amada, , 
O affecto que me inspiras : 

Na mesma paz, que tiras, 

Me dás a melhor paz. » 


Na cantata dus adeoses o poeta sustenta a sua força e a sua 
nureza ; ha em quasi todas as composições de Claudio Ma- 
doel da Costa um colorido melancolico e saudoso, que agra- 
da e encanta : seus adeoses desenham-sg langorosamente, e 
a consonancia do metro imprime dentro n'alma doce e pro- 


funda emoção. 


o 
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« Adeus, idolo amado, 

Adeus ; que o meu destino 

Me leva peregrino 

A não te ver jámais, c 
Sei que é tormento ingrato 
Deixar teu fino trato; 
Mas quam é que tu viste 


m triste 
Respirar ? 
va 
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Tu ficas; eu mg ausento ; 
E nesta despedida 
º Se não se acaba a vida, de 
E” só por mais penar. 
De tanto mal e tanto, 


a > Aliivio é só o pranto: 
Mas quando é que tu viste Ed 
Um triste 
Respirar ? 2, 
Ss 


Quantas memorias, quantas, , 
Agora despertando, 
Me vêm acompanhando 
Por mais me atormentar! 
Faria o esquecimento 
Menor o meu tormento: 
Mas quando é que tu viste 
Um triste 
Respirar? 
o 


* Gyrando esta montanha, 
Os sitios estou vendo, 
Aonde amor tecendo A : 
: a 
Seu doce enredo está. Ps 
Aqui me occorre a fonte, Y 
Alli me lembra o monte: 
Mas quando é que su viste 
Um triste 
Respirar ? 


O poema de Villa-Rica é digno de leitura, já pelas admi- 
raveis descripções que apresenta, figurando como que uma 
: historia da capitania de Minas, já pelas bellezas da versifi- 
cação e o sentimentalismo que o inspira; mas não merece 
as honras de poema-romance, e principalmente na lingua 
portugueza, em que brilham o Cerco de Diu, o Caramurú, 
o Naufragio de Sepulveda, Malaca conquistada, o Uraguan, 
Affonso Africano, a Elegiada, Ulyssta e Dona Branca, 

Mas linda e perfeita é então a sua allegoria dv Bibeirão 
do Carmo, toda cheia de imagens delicadas, faceira e for- 
mosa como uma brasileira ; é o genio brasileiro, que-obri- 
gou o poeta a abandonar suas inspirações da litteratura ita- 
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liana, e a applicar seus pinceis e suas douradas tintas aos 
riquissimos paineis que offerece por toda a parte a ma- 
gestade do Brasil; Claudio Manoel da Costa rivalisa n'esta 
allegoria com Antonjo Diniz da Cruz e Silva, que tendo 
vindo ao Brasil para ser juiz, tendo sido um dos desem- 
bagadores que condemnaram sua memoria, e conservan- 
do-se v9 Rio de Janeiro chanceller da Relação, inspirou-se 
tambem “das tantas, tão bellas, tão variadas scenas de 
natureza tão esplendida, e escreveu diversas fabulas, com 
o titulo de Metamorphoses Brusileiras, que,com o seu poema 
do Hyssope, constituem os mais bellos florões de sua poe- 
tica corôa. 

Descreve o poeta o nascimento do Ribeirão, sua alegre 
infancia, seus risos juvenis; passa depois á historia de 
seus desgraçados amores pela ingrata Eulina, que lhe rou- 
bára Apollo; pinta a desesperação, que o arrasta a amal- 
diçoar o Deus, que em, vingança insinúa os hoinens a rom- 
perem-lhe as entranhas, e a procurarem dentro no seu 


“seio o ouro delicado e as preciosas pedras que tanto 


ambicionam ; as dôres que sofre o rio, que mistura de san- 
gue suas Aguas, despeja-as pelas verdes planicies das proxi- 
midades da cidade de Marianna, e por fim, enlouquecido, 
despenha-se de altura inimensuravel, e morre precipitado nos 
rochedos: embora uma ou outra veste ou imagem da my- 
thologia grega substitua a expressão candida, singela e 
pura da linguagem portugueza, esta allegoria é um ver- 
dadeiro titulo de poesia para o seu ergenhoso autor. 
Claudio Manoel da Costa escreveu tantas composições 
poeticas, que a analyse de cada uma tornar-se-ia fasti- 
diosa e sem interesse; pelas que acabamos de examinar 
podemos firmar opinião dos meritos do poeta, admirar 
sua brilhante imaginação e sua dourada phantasia ; é sem 
duvida um dos primeiros poetas da litteratura portugue- 
za aquelle, que á sua lyra suave e sonora dedicou estes 
admiraveis e ultimos versos. : 


“ 


” 
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« Aqui deste salgueiro 
- Pendente ficarás, ó lyra minha ! 
Tu, que foste primeiro, 
> Em quanto amor convinha, 
í Allivio de meus malê, 
Ferindo os montes, abalando os valles. 


De todo já deixada, 
Nem se quer nas imagens da memoria 
iverás retratada ; E 
De tanta antiga gloria 
Se consultada fores 
As delicias aponta nos horrores. 


Será lingua eloquente 
A mesma face macilenta : o rosto 
Do meu mal inclemente, 
Pela voz do desgosto, 
Com a muda harmonia 
Poderá declarar minha agonia. 
v 


a De Arachne o enredo escuro, 
Ení ti as debeis linhas estendendo, 
Cubra teu centro impuro, 
Que accorde respondento 
Do verso as consonancias, o 
Tantas vezes ouviu as minhas ancias. 


Genio funesto inspire 
Sempre em teu damno, por maior tristeza ; 
De ti não se retire 
A funebre aspereza 
D'aquelle horror malino, 
“Que os passos acompanha a meu destino. » 


J. M. P. da Silva. 
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INSTEEOTO SISTORICO E GEOGRAPRICO BRASILEIRO. 


c 


912.º SESSÃO EM 15 DE DEZEMBRO DE 1849. 


Honrada com a Augusta presença de S* M. o 
Imperador. 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ 
DE ARAUJO VIANNA. 


As 5 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 
membros da mesa administrativa conselheiro Candido 
José de Araujo Vianna, presidente, Manoel, de Araujo 
Porto-Alegre, vice-prusidente e orador, Manoel Ferreira 
Lagos, 4.º secretario, Dr. Francisco de Paula Menezes, 
2.º secretario, Drs. Joaquim Manoel de Macedo e Lud- 
gero davRocha Ferreira Lapa, secretarios supplentes, 
João José de Sousa Silva Rio, thesoureiro; e os Srs. 
socios visconde de Monte-Alegre, conselheiro Euzebio de 
Queiroz Coutinho Mattoso Camara, conselheiro Jacintho 
Roque de Senna Pereira, conselheiro Duarte da Ponte 
Ribeiro, Dr. Joaquim Caetano da Silva, Dr. Guilherme 
Schuch de Capanema, Antonio Gonsalves Dias, Joaquim 
Norberto de Sousa Silva, Dr. José de Assis Alves 
Branco, Dr. José Maria da Silva Paranhos, e Miguel 
Maria Lisboa; abre-se uma das portas que dá ingresso , 
para o interior do. paço imperial, e ;mmediatamente 
apparece Sua Magestide o Imperador, que sendo rece- 
bido com todo respeito que lhe é devido, toma a ca- 
deira da presidoncia, e ordena que se dê começo á 
sessão. “e ' 

O Exmº Sr. presidente, dirigindo-se a Sua Mages- 
tade, pronuncia oseguinte discurso : 

« SenHor 0) Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
em actô soha. uns, é no dia o mais fausto aos brasileiros, deu 
Já, pelovrsão do seu oradôr vice-presidente, publico testemu- 
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nho de profundo reconhecimento pela mercê, que só a im- 
pulsos da imperial munificencia e do amor das letras aprou- 
ve a V.M. I. fazer-lhe, designando no paço imperial, e man- 
dando eatragar-lhe prompta e convenientemente alfaiada esta 
sala para as suas sessões ordinarias, é para a bibliotheca e 
archivo. Agora, Senhor, o Instituto honrado com.a pre- 
sença augusta de V. M. I., que para cumulo de favores 
se digna de assistir a esta primeira sessão aqui celebrada, 
rende por tão ponderoso motivo novas graças a V. M. 1. 

« Muitos são os beneficios que da liberal mão de V. 
M. tem recebido o Instituto; e todos de subido quilate : 
mas o que V. M. I. acaba de outorgar é, no meu con- 
ceito, de um alcance extensissimo a prol dos estudos 
historicos e geographicos, e a prol talvez dos de toda 
a litteratura brasileira, que o Instituto poderá abranger 
um dia, alargando no futuro o circulo de suas invesliga- 
ções. a E 

« Em verdade, Senhor, esta como filiação, que V.M. LI. 
faz do Institato em sua imperial casa, a honra, cuja 
repetição elle respeitosamente supplíca, de ver testemu- 
nhado em sessão ordinaria e de pêrto apreciado por 
V. M. T. o procedimento dos associados no” desempenho 
dos deveres a que se ligaram, não podem ser alavanca 
poderosa, que dê movimento exttaordinario á patriotica 
empreza a que nos compromettemos ? 

« Eu assim o espero: os membros do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro, continuando os arduos tra- 
balhos, hão de requintar em zelo, para de algum modo 
corresponderem as paternaes intenções de V. M. I., cá 
solicitude com que V. M. [., incessantemente promove 
tudo quanto concorre para a prosperidade e esplendor da 
nação. » a ; 

Sua Magestade se dignou de responder da maneira se- 
guinte : j 
» « Senhores. —Penhoradao sobremaneira dos sentimentos 
de dedicação e respeitoso reconhecimento, que me mani- 
festaes, por intermedio do vosso presidente, anda em 
signal de minha gratidão, e como primeiro socio, 2 pri- 
meiro interessado no progresso do Instituto, ão posso dei- 
xar de fallar-vos um pouco deste estabelecimento, ou 
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antes de sua Revista, indeelinavel testemunho do que 
honverdes feito a bem da historia e geogranhia do Brasil. 

« Sem dufida, Srs., que a vossa publicação trimensal 
tem prestado valiosos serviços, mostrando ao velho mundo 
o apreço, que tambem no novo merecem as applicações 
de inteligencia ; mas para que esse alvo se attinja perfeita- 
mente, é de mister que não só reunaes os trabalhos das 
gerações passadas, ao que vos tendes dedicado quasi que 
unicamente, como tambem, pelos vossos proprios, torneis 
aquella a que pertenço digna realmente dos jelogios da 
posteridade : não dividi pois as vossas forças, o amor da 
sciencia é exclusivo, e, concorrendo todos unidos para tão 
nobre, util, e já difficil empreza, erijamos assim um padrão 
de gloria á civilisação da nossa patria. 

« Congratulando-me desde já comvosco pelas felizes con- 
sequencias do empenho, que contrahis, reunindo-vos em 
meu palacio, recommendo ao vosso presidente que me 


» informe sempre da marcha das commissões, assim como 


“me apresente, quando lhe ordenar, uma lista, que espero 
será a geral, dos socios que bem cumprem com os seus de- 
veres; vomprazeiido-me aliás em verificar por mim pro- 
prio os vossos esforços todas as vezes que tiver a satisfa- 
ção de tomar parte em vossas lucubrações. 

« Ardua é a tarefa que emprehendestes, Srs., mas por 
meio de vossa constancia, alcançareis a palma da victoria, 
8 as recompensas devidas aos amigos das letras, coroando 
tantas fadigas, despertaráô ainda mais os vossos brios. » 

Depois de tão animadoras e honrosas expressões, o Sr. 
i» secretario perpetuo apresenta esta proposta, que é unani- 
memente approvada : 

Devendo o Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
apreciar devidamente a subida honra que S. M. o Impera- 
dor do Brasi) acaba de lhe conferir presidindo em pessoa 
esto sessão : nropomos que o mesmo Instituto lavre em - 
memoria mma aeta solemne, assignada por todos os socios 
present, a qual será collocada na sala das sessões, 

Propomos mais, para complemento desta facto notavel na 
história dos letras bucilesrs, que se mande gravar uma 
medalha pra memorar este dia e perpetual-o de uma ma- 
noira digna 


. 


De 


« Sala das sessões no paço imperial, 15 de Dezembro de 
1849. —Manoel de Araujo Porto-Alegre, Manoel Ferreira 
Laos: pk o 4 

Passa em seguida o Sr. 1º secretario a ler o expediente. 
—LCarta do socio effectivo Sr. barão de Cayrú acompanhando 
um resumido parecer ácerca da Viagem ao Brasil nltima- 
mente publicada por 8. A. o principe Adalberto da Prussia. 
—Officio do socio correspondente Sr. Luiz Aleixo Bowlan- 
ger offertando ao Instituto um exemplar do retrato de 8. 
M. o Imperador, que ha pouco desenhou e fez litographar 


n'esta côrte; e outra litographia representando o desenho, 
feito por S. A. o Senhor principe de Joinville, do incendio 


do Ocean Monarch, soecorrido pelo vapor de guerra bra- 
sileiro A/jonso; ambas as estampas em molduras, afim de 


serem dependuradas na sala das sessões do Instituto.---Offi- 
-cio do Sr. 41º secretario do Gymnsaio Brasileiro communi- 


canco ter aquella sociedade resolvido enviar ao Instituto 


um exemplar de todas as suas publicações. —Dito do Sr. « 


Domingos Soares Ferreira Penna, official maior da secre- 
taria da assembléa provincial de Minas-Geraes, remettendo 
diversos numeros do periodico Ituano, em que se acham 
publicados os trabalhos da mesma assembléa ; os Relato- 


rios a ella apresentados pelos respectivos presidentes em 


1847, 1848 e 1849; o Relatorio sobre a instrucção pu- 
blica pelo vice-director geral ; dito sobre as estradas muni- 
cipaes; e collecção das leis mineiras de 1847 e 1848. 
O Instituto vota agradecimentos pelas ofertas mencio- 
nadas, assim como pelas seguintes : do socio o Sr. Gui- 
lherme Kopke o seu Mappa (original) do Rio das Velhas, 
levantado em 1835, desde Jaguará até o arraial da Barra 
na sua confluencia no Rio de S. Francisco : e do socio Sr. 
Manoel de Araujo Porto-Alegre o original de»poema Villa 
Rica, de Claudio Manoel da Costa. 
Finda a leitura do expediente, o mesmo Sr. secretario 
expende os motivos porque não se acha concluida a im- 
pressão da Chronica do padre Jaboatão e outras ,publica- 
ções determinadas pelo Instituto, sendo o principal delles 
a falta de recursos pecuniarios : então Sua Magestade in- 
daga do estado financeiro da sociedade, e o Sr, socio thesou- 
reiro satisfaz dando conta minuciosa da divida activa e pas- 
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a a indigenas da quinta parte do mundo com o estado physico, 
AMA intellectual e moral dos indigenas do Brasil, considerados 
= a - uns e outros na épocha da respeciiva desvuberta, e de- 
pesado duzindo d'esta comparação quaes oflereciam n'essas mes- 
A mas épochas melhores probabilidades á empreza da ci- 
vilisação. » AA . 
- Ao Sr. conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro: y 
— « Que usos, costumes, palavras e phrases dos incolas 
“do Brasil andam hoje no trato commum da sociedade po- 
o Ea 
Es * 


Ee: o e « Comparar o estado physico, intellectual e moral dos | 


“lida dos brasileiros. » 

> Ao Sr. Dre Francisco de Paula Menezes: . 
—  « Oestudo e imitação dos poetas romaníticos promove [ 

"ou impede o desenvolvimento da poesia nacional? » + 

s + Ao Sr Joaquim Noberto de Sousa e Silva : [ 

“ —  -« O descobrimento do Brasil por Pedro Alvares Cabral 

foi devido a um mero acaso, ou teve elle alguns indícios 


o 

O Sr. Joaquim Norberto de Sousa e Silva participa ter 4 
nidêas de indios da pro- 

poranis: ão, que lhe é 


. 


"concedida, para apresental-a na pro; ima reunião, . 
-Achando-se a hora adiantada, y M. retira-se 3 
nhado até à sahida do paço por todos os socios, vos quaes “ 
o Exm. Sr. presidente convoca denois a tomarem E ; 


x 


“Outra vez, e propõe que se nomeie uma der 
agradecer a S. M. a subida honra qne acabava de 
Instituto; o que sendo unanimemente app 
Sr. incumbe á mesa administrativa desta 
Vidando tumbem para o mesmo fim a tod os 
presentes que quizerem soro rte da referi 
- Prepõe tambem o Sr. Poro-Alegre que « 

-- Jlitographar o authographo da allocução 
- Protector para se ajuntar ao numero da Revis 
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impressa a acta d'esta reunião — Unanimemente appro- 


vado. 
Levanta-se a sessão ás 9 172 horas da noite. 


Um dos mais ilustrados e prestantes membros deste 


Instituto, o Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre, dando: 


conta no Guanabara (*) da sessãoacima extractada, com 
a sua habitual eloquencia assim termina «o artigo que es- 
creveu a tal respeito. 

« Abriu-se a pagina d'ouro da épocha actual ; o primeiro 
e o mais vivificante raio da luz creadora derramou o seu 
benigno insuflo; a existencia das letras prosegue d'ora 
avante com uma nova vida, superior á comprehensão do 
passado, e acima de todos os factos deste genero nos dois 
mundos, que fallam a lingua de Camães. 

« O anno de 1849 foi sellado com este grande e notavel 
acontecimento, que na vida do Senhor D. Pedro II será 
sempre olhado com admiração pela posteridade : a eman- 
cipação do litterato está consumada, as suas lucubrações 
recompensadas, e a sua jerarchia collocada no devido gráo 
que as sociedades civilisadas costumam marcar-lhe. 

» ho litterato já não pertence essa existencia secunda- 
ria na ordem social, essa vida de um crepusculo que só 


depois da morte se devia engrandecer : os serviços inte- 


tellectuaes do ministerio das idéas foram nivelados com 
os outros elementos civilisadores, ea sua gloria igua- 
lada á do general, do magistrado e do estadista ; os elos da 
cadêa civilisadora se acham entrelaçados fraternalmente, 
e caminhando para a mesma direcção. Este triumpho tão 
solemre, e que tanta luz vai derramar sobre & historia da 
America, é equivalente áquella lei providencial, aquella re- 
vindicação que pelos actos da posteridade o tempo concede 
ao genio. 


(*) Revista mensal artistica, scientifica e litteraria, redigida e pu- 
blicada n'esta côrte por uma associação de literatos, e dirigids pelos 
Srs. Manoel de Araujo Porto Alegre, Antonio Gonçalves Dias e Joa- 
quim Manoel de Macedo. —N. 2. 
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« O seculo qua é testemunha de semelhantes actos é 
muito mais nobre do que aquelle que ergre estatuas e 
mausoléos á memoria dos benemeritos, que houveram em 
premio de seus trabalhos se não a perseguição, «o menos 
a indiferença contemporanea : os cenotaphios erigidos após 
a sepultura, e quando já não resta do homem vestígio 
algum «de sua imortaligado, são como uma expiação da 
humanidade, são como uma vingança postera dos soffei- 
mentos e das injustiças que culhêra no meio dos seus. 

« O egoismo e todas as suas filiações pertencem ao pre- 


- sento de todas as gerações ; a posteridade é de uma impar- 


eiabdade constante para com o passado: é o tribunal da 


- Clvilisacão, e a depositaria que enthesoara todas as ri- 


quezas que lhe foram legadas por seus = ama :a 
severidado contemporanea é adoçada pela indulgencia dos 
vindonros : o trabalhosdo homeva de genio é como um mo- 
numento visto ao jorge: admira-se a sua massa imponcute, 


“à harmonia à suas tinhas geráes, os contornos de suas 
cs" partes, sem.sc “esce: 4 analyse miserocopica de seus mais 


pequeninos deislnes. 4 posteridade aceitaa chra como 
uma herane; pgue; estuma-a ea considora como pro- 
ducto de um.» mão desconhecida que a mimoseára : não ha 
mois O indiiduo, nãoha meis o terrivel eu, que &o ger- 
men de tados os sendes das vivas iuvanas. 

« Asnsções que conquistim uma parte do que pertence 
ao futuro, « que d'estarte encurtara os tempos e apres- 
sam às recompensas, são vorêadeiramente civilisadas: o 
homom ou o povo” que proersstina a jnstica, € gue deixa 
ao futuro o remate de uma hôa obra, que estava em sou 
poder acabar, engana-se e si mesmo, « munca” attinge “ 
equelle gráo de perfoctibilido la que lhe é dado, e para. 
o qual deve*marchar sem pasar, 

« A pagina d'ouro do livre da giors da legitima e mo- 
desta gloria, astá aberta, q 

« E quem é esse Messias de nova especie, que no meio 


“do positivismo do seculo marcha triumphante e escoltado 


de tantos idealistas ; quem é esse homem notavel, essa 
especie de semideus, que se bleva tão alio, e despede da sua 
ironte olympica a luz “da civilisação, e if umina o escuro 


* vgoto do sabio com o clarão de sua magestade, e mostra 


- 


o 
com o — 


aos outros nomens nos bancos da gloria; quem é este 
americano, que desce do solic augusto, e depõe todos os 
attributos da magestade para sentar-se no recinto da in- 
telligencia, iimanar todas as categorias civis, collocar -se 
no coração do phitosopho, nos labios do poeta heroico, 
e nas paginas do histariador, escurecendo a gloria de 
muitos de seus antepassados, e conquistando uma-aova, 
tão grande como o novo mundo em que nascêra ? 

« Quem é este novo filho do «so, que começa a coiher 
todos os epithetos consagrados aos homens que fizeram 
as delicias da humanidade ? | 


O IMPERADOR. 


« Amanhã, quando a nova Fama das cem boccas, a im- 
prensa tiver espalhado do Prata ao Amazonas as vozes do 
Soberano do Brasil, o litterato, até agora collocado na es- 
teira secundaria da ordem social, se erguerá da mesa, tendo 
na mão as suas obras, olhará em torno desi, e dirá como 
Corregio á vista de um quadro de Raphael :— Anclvio sono 
pittore : tambrm eu sou homem ; tambem me posso sentar 
diante do Soberano | —As minhas obras são os meus titu- 
los de nobreza. 

« Certamente, que poucas emoções havemos experi- 
mentado em uma vida errante, de extasis e de contem- 
plação, como a do dia 15 de Dezembro de 1849! 

« Um novo ser se despertou em nossa alma; senti- 
mos um justo orgulho de pertencer a uma nação que é 
dirigida por um Principe, que tão nobre e expontane- 
amente se desenvolve; e que planta com a sua propria 
mão as balizas d'esse futuro que haviamos entrevisto nos 
nossos sonhos dourados, e nos anhelos mais puros e 
mais cordiaes do nosso patriotismo. 

« Ah | não; não foi tempo perdido para o Brasile para 
a gloria aqueilas horas empregadas tão dignamente, e 
que tanto hão de fructificar: o Sr. D. Pedro II con- 
quistou em tres horas tres seculos de immortalidade. » 


FIM DO TOMO XII. 
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Menoria a respeito dos rios Baures, Branco, da Conceição. do 
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anaiania do Asi eta —* Pastos Bons, nos tes a? do Ma- 
ranhão; propriedades dos seus terrenos, suas producções 
caracter Font to habitantes colonos, e estado actual dos seus 
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tudos, &c. — Thomaz Antonio on nv (AÇto 


E ABOO fes 


SEGUNDO TRIMESTRE : 


Breve noticia sobre a colonia dos suissos fundada 'em Nova 
Friburgo: por Thoiné Maria wa Fonseca Silva . 


DisserTAÇÃO historica, ethnographica e nana sobre as tribns 
aborigenes que habitavam a provincia da Bahia ao tempo em 
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que o Brasil foi conquistado; sobre as suas matas, mad2i-. 


ras e animaes que a povoavam, ete.: pelo cororel Ignacio 
Accioli de Cerqueira e Silva. E o; 


) 


Brocrarmia dos brasileiros distinctos por letras, armas, viriu- 
tudes, etc. —Sebastião da Rocha Pitta. . . ic. 


. 


Extracto das actas das sessões do 2º trimestre de 1849. 
TERCEIRO TRIMESTRE : 


Rorerro corographico da viagem que Martinho de Sousa e Al- 
buquerque, governador e capitão general do Estado do Brasil, 
determinou fazer ao rio das Amazonas, ex a parte qu» fica 
somprehendida na capitania do Grão-Pará: tudo em cCestino 
de ocularmente observar e soccorrer a praça, fortalezas e po- 
voações que lhes são confrontantes . . . ... 


Memoria que tem por objecto revindicar para a nação brasi- 
leira a gloria da invenção das machinas aerostaticas, pelo 


conego Francisco Freire de Carvalho . . . co. 
Noricia sobre a ilha de Joannes; pelo tenente coronel José 
Simoestde Carvalho Lo E . 


CarTA escripta pelo socio Sr, Francisco Adolpho de Varnhagen, 
versando sobre ethnographia indigena, linguas, emigrações 
e archologia, padrões de marmore dos primeiros descobri- 
Cores, de ce E E E A 


RerLEXÕES sobre a capitania de Matto-Grosso, offerecidas ao 
governador e capitão general da mesma capitania João de Al- 
buquerque de Mello Pereira e Caceres: pelos tenentes coro- 
neis Joaquim José Ferreira e Ricardo Franco de Almeida 
SBRREMS (o O Ra A A É 


BrocrapHia dos brasileiros distinctos por letras, armas, virtu- 
tudes, etc. —lIgnacio José de Aivarenga Peixoto. . . . 


Extracto das actas das sessões do 3º trimestre de 1849 ... 
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Roe. 
271 


289 


“e 336 


362 


366 


377 


400 
413 


Vendi TRIMESTRE : 


. 


-MemoRis, sobre od AE 
- mais nofaveis da capitania d: & O DAGI dn e 
tomio-da Silva e Sonsa . , dA E Tas = A or 

Erro DO rec av ne-. da Cunha ac e xe 
conêa de inhares sobra ” e de | Pra de 
E dg sms as o É g 


é RE So o Da TARA A 
e Hrocnáa e a paid armas, virtua. 
— tados, etc, —Llaudio leg diets que 2 


ÉS cxero da cada sessão Je 1 de nr ad de usas 


ne 


